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Taças Troças 
U o a |>isi<l.-i 

A mania das conferências, que com 
caracter cpiilciuico grassa por esta gran-
de terra, lein de tal forma exgottado os 
asRumptoa, que os confereucistas, quero 
dizei-, os affectados cio mal inventam os 
•liais gaiatos possíveis. 

Tcin-me chegado noticia dc nina in-
nnmeravel multidão de conferências i-o-
bre questões cada <iual a mais esqulpa-
tica. 

Ainda lia poucos dias li, de Pernam. 
buco, que um pharmoccutico eonfcrcn-
ciou, dcaute deescalhido auditório, sobre 
otl icma escabroso—Üo'sefl'eilot da puriji-
dinn no Oi'f/aninnio hnnHH'.o> 

Purgülina <5, imaginem o quí , um pre-
parado dum collega do couferencist 1 
applicailo ás constipaçües dc ventre !.. 

Klle, offícial do mesmo oflicio, ve-go 
dc inveja pela grande acccitação que ia 
tendo o attcccdaneo Jdo óleo de ricino e 
do sal amargo, escreveu folha* e folhas 
dc almasso, alugou sala, preparou luzes 
e enviou convites delicados í imprensa 
e fina escol social do logar, discorrendo 
longas duas horas sobre o theina, citan-
do exemplos de pessoas prejudicadas pe-
la fatal purgidina• 

Só faltou chegar, ali mesmo deante 
do publico, ao terreno experimental. 

A conferencia, adubada de termos te-
cUuicos e, como diz um periódico locali 

Na Gamara 
O sr. P e d r o T o l e d o , i n c l u í d o , 

c o m o c a n d i d a t o , 11a l i s t a o t f í c i a l d o 

p a r t i d o r e p u b l i c a n o , c o m b a t e u l i o t i -

tcni o a r r e n d a m e n t o d a S o r o c a b a n a . 

P o r n ã o t e r m o s l i d o o s e u d i s c u r s o i 

i i âo s a b e m o s a i n d a o s m o t i v o s c m 

q u e s e b a s e o u . M a s , q u a e s q u e r q u e 

s e j a m , se p r o c e d e n t e s , d e v e m o s l o u -

v a r a a t t i t u d e d o d i y n o d e p u t a d o -

J u l g a v a - s e , a t é b o j e , q u e u m r e p r e -

s e n t a n t e , q u a n d o e l e i t o p o r i u t e r -

v e n ç í t o d o g o v e r n o , p e r d i a t o d a a 

i n d e p e n d c n c i a . V e d a v a m - l h e a i n i -

c i a t i v a d e q u a l q u e r p r o j c c t o . K J o 

p o d i a d i v e r g i r d o s a c t o s d o p r e s i -

d e n t e , p o r m a i s c o n d e m n a v e i s que 

f o s s e m . H o m e m s e m v o n t a d e p r ó -

p r i a , apontado a d e d o , u a s p r a g a s 

publicas, c o m o o b j e c t o d c l u b i b r i o , 

i n s p i r a v a - n o s a t o d o s um m i x t o d c 

d e s p r e s o c d c c o m p a i x ã o . A e s s a 

i g n o m i n i o s a s u j e i ç ã o t em - s e c h a n i a d o ) 

p o r c u p h e m i s m o , d i s c i p l i n a p a r -

t i d a r i a . N a u l t i m a l e g i s l a t u r a — 

u ã o c e s s a i e m o s d e r c l c m b r a l - o — u m 

j o v e n d e p u t a d o , p o r t e r c e n s u r a d o 

o s e c r e t a r i o d a j u s t i ç a , (o i c x p u l s o ) 

s o l c n n c m e n t e , d o g r ê m i o d o p a r t i -

do, a i n d a q u e c i n o u q u e c e s s e , e n t ã o , a 

•C m a n u a l o s e u a p o i o a o g o v e r i o 

O j u i z t u r i b u n d o q u e c o m n i i r o t . 1 

p e n a , n u m g e s t o d e a r r o g a n c i a , l o j 

o a n t i g o leudcr, d i c t a d o r , d u r a n t e 

a n n o s , 1 10 s e i o d c s u a c o r p o r a ç ã o 

l e g i s l a t i v a . A v a s s a l a r a c d o m i n a v a 

a ta l p o n t o t o d a a c a m a r a q u e c l l c 

se a n i m o u a c o n f e s s a r , c o m n o b r e 

f r a n q u e z a , q u e h a v i a u m a s ó a l m a 

c m q u a r e n t a d e p u t a d o s ! 

O s m e m b r o s d a s d u a s c a m a r a s , 

p o s t o q u e r e c o n h e c e s s e m q u a n t o c i a 

h u m i l h a n t e c i s a d u r a s u b i n i s - ã o , n ã o 

t i n h a m u m a s s o m o d e e n e r g i a , u m a 

r e p u l s a a l t i v a . S u p p o r t a v a m , s e m u m 

p r o t e s t o , t o d o s o s v e x a m e s , c e i t o s 

d e q u e n a d a v a l i a m , d e q u e n a d a 

e r a m . l i s t e a n u o , c o m u n i c o n g r e s s o 

u n a n i m e , p r e v i a - s e q u e p e r d u r a s s e 

o m e s m o a v i l t a m e n t o . O s s e n a d o r e s 

e o s d e p u t a d o - , p a r a o c o h o n e s t a r e m , 

c o n t i n u a r i a m a t e l - o e m c o n t a d e 

d i s c i p l i n a p a r t i d a r i a . M a s c o m e ç a a 

t a l h a r a p r e v i s ã o . N o s p r i m e i r o s d i a s 

d e s e s s ã o , u m i l l u s t r c d e p u t a -

d o , s é r i o , r e s p e i t á v e l , o s r . P e -

d r o T o l e d o , e n u n c i a , l i v r e m e n t e , 

as s u a s i d é a s ! C o m o c o n s i d e -

ra l e s i v o a o i n t e r e s s e p u b l i c o o 

a r r e n d a m e n t o d a S o r o c a b a n a , s e m 

C o n c o r r ê n c i a , c o m c l a u s t i l a s q u e u m 

g o v e r n o m a i s e s c r u p u l o s o r e p e l l i -

r i a , c e n s u r a e s s e a c t o d a a d m i n i s -

t r a ç ã o . O d i g n o r e p r e s e n t a n t e , c o m 

a s u a a t t i t u d e , m o s t r a q u e c o r n p r c -

h e n d e b e m o q u e é d i s c i p l i n a p a r . 1 sima piada c o assumpto 6 vasto 

t i d a r i a . N ã o é u m a f o r ç a d a a c q u i e s - sendo b t r a explorado, pôde enfeitar 

c e n c i a a t o d o s o , d e s m a n d o s e i n i - ! c a b e ç a 

m o r a l i d a d e s d o g o v e r n o . A u n i ã o 

d c m u i t o s , p a r a a v i c t o r i a d e i d é . i s ' 

c o m m u n s , r e q u e r , p o r c e r t o , u m a 

u n i d a d e d c a c ç ã o , q u e p r c s u p p ô c 

c o n v e r g c u c i a d e e s f o r ç o s p a r a o m e s -

m o f i m . M a s o s c h e f e s d c u m p a r . 

t i d o n ã o p o d e m e x i g i r , s e m d u v i d a , 

q u e os c o r r e l i g i o n á r i o s se s u b u i e t - ' 

t a m a u m a d i s c i p l i n a p r e j u d i c i a l ;i Mrma tal que não ha força humana 

c a u s a p u b l i c a . S e r i a o b r i g a l - o s a 011 aobrehumana que de lá o tire, de 

a c o b e r t a r e m a b u s o s o u c r i m e s d o s 1 

g o v e r n a n t e s . 

O sr . P e d r o T o l e d o , c o m o s e u ' 

neto d e i n d e p e n d c n c i a , d.i u n i n o b r e | 

e x e m p l o a o s s e u s c o l l e g a s . l i l e v a - .C ! <l»r, com aquella vór. soturna e fúnebre 

e e l e v a a c a m a r a d c q u e f a z p a r t e . < ) | l u e t o d o s l h e c , " , h e c c m - d i s , c 

querem ver se eu peco demissão, ma» 
p r o p r i o " o v e r n o v a c t e r e n s e j o , u n i a _ , . . . 
' ' n 1 e^tao enganados commigo, eu tenh 
v e z q u e l h e f a l t a m d e f e n s o r e s na 

i m p r e n s a , d e e x p l i c a r c o m o t e m g e -

r i d o o s n c g o c i o s p ú b l i c o s , 11a é p o c a 

d i f l i c u l t o s a q u e a t r a v e s s a m o s . 
A . 

a m o r I ü p r e m o 
Ella o trahin cruel . . . El ie o sahia. . . 
Reu leito nnpcial foi maculado.. . 
Ella, por cujo b-ni tudo daria, 
Ella . . fel-o tornar-se tim desgraçado. 

Boffrer o opprobio fõra villania. . . 
Deixal-a impune, um crime inominado... 
A consciência límpida d i z i a . . . 
Dizia o coração amargurado. . . 

Rojar aos p^s a rosa poliu i da . . . 
A o lodo impuro o falso diamante. . . 
Portanto, era mister tirar-lhe a rida. 

E foi... E ella dormia... E eU« quedou-se... 
O grande amor detere-o nesse instante... 

. E m t u de u i a i a i u l - a , apunhalou-se. 

te de Carlos ( lemes c uma preta mina 
com um taboleiro de bananas". 

O sr. Oliveira Pasbos, architecto do 
Theatro Municipal, deu-se pressa em 
desmentir essa bltu/ut, que, com certeza, 
partiu di- aigtiui rival do sr. Visconti, 
despeitado por haver sido preterido na 
cncoiiimenda. 

Ha dc ser isso, ou então, esse despa-
cho, com a preta das bananas, passou 
por Diurnos Aires. 

A Argentina gosta tanto do pinta-
uns-•• 

* 
Saboreiem os leitores a seguinte M -

lenn : 
O juiz dc direito de Tatibattf expediu 

ultimamente mandado dc manutenção 
dc posse, em favor da empresa de bon-
des dc Trcmeinbí , arrabalde daquella 
cidade. 

O presidente daquella municipalidade, 
intimado do mandado, recusou-se termi-
nantcincnte a cumpril-o c, para teste-
munhar ao vivo essa resolução expressa 
em palavras, arrebatou o papclorio das 
mãos do ineiriuho, rasgando-o de meio 
a meio !... 

O secretario úa Segurança Publica, 
soientilicado, por tclegrumma, dessa oc" 
correncla, ordenou ao delegado de Tau-
bat^ que providenciasse no sentido di 
serem cumpridas as decisões do magis 
trado, ainda mesmo que para isso se 
tornasse precisa a loicxvcnçãtt <1* for-
ça... 

p a s t a d o I n t e r i o r , a i n t e r v e n ç ã o 

d o r e s p e c t i v o t i t u l a r é s e c u n d a r i a , 

p o i s — p r o f i i s s i o n a l o u l e i g o — o 

S e c r e t a r i o d ' h s t . : d o t e r á d c c o n f i a r 

c e g a m e n t e na s a b i a p r e v i s ã o e t i n o 

d o dr . H m i l i o R i b a : . — o sr . A u g u s t o 

U a i l l o t c o n c l u e , i n e s p e r a d a m e n t e , 

p o r d i z e r q u e o d r . G u s t a v o d c Cio-

d o y n a d a fez , n a d a a c o n s e l h a , n ã o 

r e v e l a c o n h e c i m e n t o s . c i e n t í f i c o s e 

m a n t é m i n é d i t a a sua s a b e d o r i a a d -

ministrativa em matéria de hvgicnc] 

CONSKI .J IF . IKO E R N E S T O HOJIOI .PHO H I N T Z ' s R I B E I R O 
Chefe do partido regenerador, que ha pouco fallcceu cm Lisboa 

>burilada numa linguagem de estylista, 
agradou profundamente aos ouvintes,que 
receberam as derradeiras palavras d' 
orador com uma estrepito>a salva dc 
palmas,i. 

Ahi está como andam as conferên-
cias. 

Já lhes servem de assumpto até os 
purgantes. 

Chegam-me agora, pelo telegrapho, 
fiesqtiissimas novas, de que, no Rio, 
se premedita uma conferencia sobre — 

I .t população I ' ) bovina >to Uratil ia in* 
j terrogação é minha). 

Se não é pândega, t uma esplendis-

10 couferencista, com os mais 
i virentes loiros, não lhe rendendo uma 
bôa sova de páu. 

llom proveito colha, emtanto, e mui-
tas {.almas lhe seja 111 tiibutadas. 

Esta é autlientica, como a luz do 
sol que nos alumia. 

O dr. Mamedc, que se agarrou á di 

vez em quando se refere, nas aulas que 
dá, át atrapalhações por que o têm 
feito passar um lente, o dr. de I.yr.i e 
a congregação. t 

Nunca dessas vezes, engasgado pela 
oturna 

e^tão enganados commigo, 
muita força dc vontade.'. 

cada vez mais (lo 
valor á celebre phr.ise 
Mentiroso como uni tíle" 

Desconfio 
pho se der 
Bi:smarcl< : 
gramrna 

Mais se roe cala no espirito e.-.ta ver-
dade, deante das noticias contradicto-

I rias <|ite nos impinge o telegrapho com 
• referencia ao panno de bocca que o sr. 
{ Klysett Visconti est.i pintando em 1'ariz 
para o Theatro Municipal do Kiu deJa-

, neiro. 
Não ha m • li to um tele^ramma 

la procedenci.:, aftlrmava ser o trabalho 
do sr. Visconti uma obra prima, tend > 
merecido os maiores enc.mios do mem-
bros proeminentes da colonia brasileira, 
domiciliada na cidade da I,uz. 

Agora surge outro despacho dizendo 
que es-es membros proeminentes pedem 
a intervenção do sr. Ruy Barbosa jnn-
to ao dr. A Afonso Penna, afim de não 
•er terminado • referido panno, 

n 

í jue bcllesa ! 
Emqtianto 03 dois podere.s jogam 

cristas, os bondes ficam 110 desvio, com 
prejuízo dos interessados, que tém de 
fazer, pede calcanJi os seus passeios ou 
as suas viagens. 

Se a empresa fosse da TÀijht já. estava 
resolvida a pendetiga I 

Aura Barra famest ou, por outra, casa 
onde ha pouco pão, todos gritam e nin-
guém tem razão. 

Hão dc ver quo c o aram-: » entrave 
da qucatão. 

* 
Que vá em verso esta tríça, 
Que vá rimada esta traça, 
Sò assim talvez eu pos.-a 
Fazer passar a sem-graça. 

Depois de ter descoberto 
Uma gallinha*falante, 
O r>iar'0 vem boquiaberto 
Com a noticia a-.vo:nbt... ic 

Pe coisa que aquella esmaga : 
Um relogio d'- parede 
A que nada eguala ou paga, 
Mesmo o saber do Mamedc. 

Esse relógio pnrtento 
A s horas não bate, diz; 
Prenuncia chuva e vento 
Com paiavriuhas gentis; 

Se por acaso se atra/a 
Diz, num lamento magoado, 
Para as pessoas da casa : 
— Olhem, que estou atrazado. . . 

E ^ muito bem educado, 
( falante até, o ladrão, 
Mulher que lhe pa-sa ao lado, 
Não passa sem saudação.. . 

— O atrazo da ii.'nnr a nã , vem 
do methodo de ensino, mas ^im dos 
livros dc leitura, que são adoptados 
por empenho e tolerância. 1'.' por 
essas e outras que eu o ccndeinno 
e hei de sempre condemuar... 

e x t r a n h a m o s c que </ i l h i s t r c p r o -

f e s s o r e n t e n d a q u e o l i s t a d o de S . 

1'aulo, e m relação a s e m e l h a n t e as-

s u m p t o , d e v a e s t a c i o n a r n a o b r a , 

a l i á s b r i l h a n t e , dc O e s a r i o M o t a . O 

i d e a l do p r o g r e s s o v e r d a d e i r o é c o n -

s e r v a r m e l h o r a n d o , c u ã o , c o m o pa" 

r e c e e x i g i r o a r t i c u l i s t a , c o n s e r v a r 

f e r r e n h a m e n t e a q u i l l o q u e se icz Ita 

q u i n z e a n n o s . O a c t u a l S e c r e t a r i o 

d o I n t e r i o r , m e n o s p r e z a n d o o . b c n c 

f i c o s r e s u l t a d o s d a obra d e C i s a r i o 

M o t a , p r o c u r o u , accaso , d e s t r u i l - a , su-

b s t i t u i n d o - a por um n o v o s y s t e m a 

q u e a a r r a s e c o m p l e t a ; - . e n t e e m st .as 

uaae> u m u a i n e u u e s r N ã o . O q u e o 

dr . G u s t a v o d e ( ; o J v t e m v i s a d o , 

e n c a r a n d o a s i n e v i t á v e i s t r a n s f o r m a -

ç õ e s p o r q u e v a c p.. . a n d o o m e i o 

p a u l i s t a , c o m o d e s d o b r a m e n t o na-

t u r a l de s u a p o p u l a ç ã o e os r e c e n -

tes j j h e n o m e n o s d& s u a e v o l u ç ã o 

e c o n o m i c a e f i n a n c e i r a , c a d a p t a r o 

e n s i n o p u b l i c o á* circn :.-tancias q u e 

essas " ' d e t e r m i -

u a n d i 

O 

pe lo* 

tnui 

a p e z 

v i n i 

soei ' 

m e n o r d c t a l l i c , s i q u L i , u . . > 

i l a d a e m i f t y ) — ; ; a o e n s i n pui ti-

c o p r i m á r i o , l i o m a i s i n t e r e s s a n t e 

ti q u e s. s . , e s p i r i t o f o r ; e t n e n t e pre-

p a r a d o e m m a t h e m a t i c a c d i s c i p l i -

n a d o , m a i s o u m e n o s o r t h o d o x a m e n -

tc , n a s m e m o r á v e i s l i ç õ e s d c A u -

g u s t o C o m t e — q u e . i q u c l l e r a m o d a 

s c i e n c i a f u n d a m e n t a l d e n o m i n o u 

a c c r t a d a m c n t c L-njica—revcle-se tão 

d e s t i t u í d o d e l ó g i c a n o d e s e n v o l v i -

m e n t o d c s u a a r g u m e n t a ç ã o . 

E ' a s s i m q u e n o s e u a r t i g o i n i -

c i a l , o s r . A u g i i s ; o B a i l l o t d e m o n s -

t ra q u e a s u a p a t r i ó t i c a i n d i g n a ç ã o 

é r e s u l t a n t e d a s ideas d o sr . G u s t a -

v o d e C i o d o v s o b r e i n s t r u c ç ã o p u -

b l i c a . L s s a s i d é a s , na a u t o r i s á d a o p i -

n i ã o dc s. s . , d e r r o c a m o s a l i c e r c e s 

da o b r a d c C c s a r i o M o t a . P a r e c e q u e 

a i n d i g n a ç ã o d o a r t i c u l i s t a , q u e a sua 

c r i t i c a — q u e se a n u u n c i a v c h c t r . c n -

tc ; q u e o s e u l i b e l l o — q u e se c n -

t r e m o s t r a p e j a d o d e i t e n s i r r e f u t á -

v e i s ; i r i a c i r c u m s c r e v c r - s e a o c a p i -

t u l o r e f e r e n t e .1 i n s t r u c ç ã o . M a , ta! 

n ã o sc d á , c o sr . A u g u s t o B a i l l o t 

r o m p e o d e b a t e , i l l o g i c a m c n t c , t r a -

t a n d o d e h y g i e n e e s a ; ; d e p u b l i c a 1 

F-" a o t r a t a r d e s t e a s s u m p t o f a l t a - l h e 

e g u a l m e n t e e i n l ó g i c a o q u e l b e 

s o b e j a e m f u l m i n a n t e s a d j e c t i v o s ! 

E t r c c t i v a m c n t e , d e p o i s d e a i l i r -

m a r q u e o n o s s o a p p a r e l h o s a -

n i t a r i o e s t á d e f i n i t i v a m e n t e o r g m i l -

s a d o , q u e , e s t e j a q u e m e s t i v e r n a 

P o i s si o t y p o d e n o s s a o r g a n i z a -

ç ã o h y g i c n i c a e s a n i t a r i a i p e r f e i t a , 

e « a d i a n t a - s e a r i v a l i s a r » c o m s e r -

v i ç o i d ê n t i c o d a s c a p i t a c s c u r o p é a s , 

e s i o s e u d i r c c t o r é u m s á b i o c 

u m a d m i n i s t r a d o r p r o v i d o d c i n c o m -

p a r a v e l t i n o — q u e m a i s q u e r i a o s r 

A u g u s t o B a i l l o t q u e o S e c r e t a r i o 

d o I n t e r i o r f i z e .se? P e n > a s . s . q u e o 

d r . G u s t a v o d e G o d o y d e v e c r i a r 

p r o c e s s o s n o v o s d e h y g i e n e o l Y e i i a i -

v a o d e f e n s i v a , i n v e n t a r t h e j r i a s , c n 

gendrar hypothescs, revolucionar dis-
p a r a t a d a m e n t e as o p i n i ó e s a c c e i t a s 

! pel o consenso uuaa.mc dc maiores 

~T 
me 

te argumentação. 
Não obstante essa declaração formal 

do si-udissimo mentor dos bisonhos 1 y-

berbo entono, que houve concorrência' vft f requentemonto (ia exigl l ida* 
. ara a famosa negociata, não se tratan. de dan poltrona» de tl ieatro ; Traí, 
do dc um arrendamento secreto, urdido ; nisso, o «NOBÍO tio® ern injusto • 

tramado pelos valorUadore* da época, tomava o e l í c i to pela oau«a. S « r gots 
como affirmára o orador na sua v i b ran - l d ü - r " l j i l 0 . 6 »eaapro ou qua i i Bompr» 

uma tortura para aqueae que com-
fligo lova a tortura nlheia. 

Kxisrc, portanto, unia apparencia 
I de lógica, pelo menos, na seguinte 

curgos, que lhe prestam incondicional reclamarão que ob «eein ki los» ( ) • 
apoio nos momentos diiliceis das defesas Kdiniburgo d i r ig i ram IÍÍ* compar,hia8 
iugrat s. o sr. Pedro de Toledo insistiu de caminhos de forro. A coisa tem, 
em atiirmar que se despresou a coiicor. pur suas origiunlidades, uns aros pa-
rencia publica e que se esta houve, loi 'aduxae- [lOiVim, 110 ftl l ldo, quando 
pura e simplesmente para inglez ver, « e MÍlepte u m pouco, » è -6 « a jua t i ç » 

a illegalid.ide do onero-1 d a ™nu,d.ea.;.V.. I l u a p n f . n oa leito-
res que os <bem-nutridori» da eapits ! 

Via-ferrea, ,ja j r „ c , ) S S j a rec lamaram das cotnpa-
(iliiuB de estradas do torro u favor do 

'ado. 1 |iagarein ivin-,-lai ':fas [lelus logarea 
Interveiu o sr. A l f redo Pujol , e es- l'0r ellea üCCUpndoH. 

grimindo a pilhéria, á|falta de argumen- Absurdo ! Injustiça : (Jritarão 03 
to convincentes, divertiu a a-vrabWa ' i , , , . . 

. , -Mais de vagar ! I m pouco de cal-com a seguinte piada i , 1 . , 
* 1 i ma, srs. bacalhaus de porta do ven* 

—O orador deseja um theatro mais -ia 
amplo para a divulgação dos actos o! - : Se os esco-sezos gordos podem tal 
lieiaes; quer que o governo venha á : T, não ljmo prêmio pelas tor-

turas que nos inf l igem; mas, sim-
] lesinento <: unicamente, p ira pode* 
rem, -em ser lesados, comprar duna 
pa-üagons, e m vea de uma, <i v i a ja rem, 
nssini, ii larga, de ixando, u larga, por 
seu turno, os magros. Reconheçamos 
que a causa justa. 

1.' verdade que, na pratica, as com-

para mascarar 
sissimo contrato da futurosa 
—uma das boa-> fontes de renda do Ks. 

i c m a i s c o m p c t c n t o j p t o f i - i i o n a e s d o 

! m u n d o ? 

A c r i t i c a d o sr . B a i l l o t , a e s s e 

I r e s p e i t o , n l o l e s u t c á a n a l y s e . K s - riht.s, que v:i*um uo graude interprete 

f 

f .-y .r ] 

V. • '.. • • . J i . 

te m * 

A i 

, lí-

í 1x f -
•i 

f*5S 

v i - i - !'••>& .ri 

i ^ m m ^ m r n 

( ONsnr .HF . iK r JOÃO r n • 
Cht.fe do partido regenerador 5;J« ra 

m.nis' os ( 

I p e r e m o s , e n t r e t a n t o , q . ; e s . s . abor-

j d c o p r i n c i p a l o b j c c t i v o d e s u a s 

v i o l e n t a s c o l c r a s ; a i n s t r u c ç ã o p u . 

p u l a r . 

íca imaraB 
Sessão electrica. 
Os p.ies da patria continuam aphoni-

cos, ou melhor ininlos c quod->s c mo 
um penado. 

Approvaram, do cabeça, o proj :cto e 
repectivo parco r̂ autorisando o exc : 'i-
vo a ;i'iyi!i tr com 3«J:0uo$000 as .iosp- ' 
san do sexto Con^rcaso de Medicina 
Cirurgia a reunir-»,!- n -s*a capital r de-
sertaram do recinto com a mesma pres-

ligcircza com que tielle 

C ; u n ; i i ; i 

eati.irum. 

Rclatorio do Interior 
O conhec ido algebrista, sr. A u 

gusto Bai l lot , ind ignado c o m as idéas 

que, c m matéria de instr iuçâo, o sr 

dr. G u s t a v o dc f i o d o y , Secretar io d o 

I n t e r i o r , apresenta e m seu rc lator io 

surgiu impav idamente pe l o Diário 
Popular, .» combate i as, por um ele-

mentar dever de c i v i smo . N l o po" 

demos ccnsura l -o por isso; entende-

m o » até que, c o m o educador, cabe-

ihe a restncta obr igação de refutar 

os planos governamentacs que s. » . 

julgue nocivos ao desenvolvimento 
4a i o s t r u c f i o popular . M a s « q u « 

—Promessa é divida, f l i í g ou a 
Ttz de ihotnr » comedeira d « em-
ptestimo panlista. Km assumpto po-
lítico nunca t ive sangue de barata 
e a prova etf-a i ^ l acate nonca to 
é * f i f t n a a t o . . . 

Acceito o sr. João Sampaio para -»up-
plente da commis-âo de redação, foi ap-
provado silenciosamente o project » ati-
torisando a (Jamara Municipal a con. 
trahir o desejado e su-pirado cm]7res'i-
ino de treze mlt contos, dispensando-se 
o inter-aieio para os efíeitos da próxima 
e immsdiata votação. 

Submettido a debates o projccto ap-
provando, sem aggravos nem protesti g, 
o es» andai'. > contiacto do arrendamento 
da Sorocabana, assomou á tribuna o sr* 
Pedro Toledo zur^indo, setn dó nem 
piedade, e*sc humilhante conchavo, que 
muito abalou e c >mpromett--u os cre.-ü. 
tos d " no*so Ks*ad'i, não obstante o ' T' ' 
engrj-,-.ativo do^ thuriferari',s palacia-
nos que di/e:n (iittetn As desa tradas 
tr.msac;^es do encaiporado Convênio. 

O orador, sem papas na língua, e.-n 
termos precisos, claros, escalpellou a 
fundo o celcberrimo contrato, feito á 
capucha, sem concorrência publica, p-i 

-eeua c como um arauto, de capa e e-_ 
pada, dê coní t do recado seni omis-.ão 
de uma só vírgula, sujeitando-se á cri 
tica da platéa. K ' extra irdinario ! . . J>« 
accordo com essa theoria, melhor ser."» 
remover-se o go.-eruo para o theatro 
municipal. I'in:i vez lá in-,tallado, ca-
b e r i a futura presidência ao a;tor c.'o- ) auliias poder su-iani ver na contin-
quelin, que breve estreará na Paul ic^a [ If-neia de augmontar o tamanho dos 

Sfutatiu mutandi foi o que disse o sr. ' " o n s , no dia em que uma u-;socia<;ão 
Pujol, forçando a hilarldade dos cama ' i e entendesse dever v ia jar . 

Do onl .o lado, é egualmente voruude 
j • |'io, bendo attondidu a originai re-
; elainação, os magriiellus poderiam for-
muiar a preteiv/úo do pagar, do o r « 
em deante, por JMMJO e vo lume, o Q ® 
c íin -iiicuria s ingularmente as tarif.i.s 

. das lorrovia». 
1 f jo in vô o leitor que mesmo as 
, '1'iestocs uiais simples, na appuren-
I i i o, tém seu lado complexo , quando 
! I-o deste ao e x a m e das causas o, HO-
! I r .tudo, á considerneiio dos ef foitoa. 

K bem provável , portanto, quo /cc 
I (.. .'!(•» ' nta " i hIoj "»! teremos que 
• iffror, i i " - e nossos deNcendentes, a 

11;. ninn.;: da gordura alheia, como os 
' :• r'l',s do todaf ae edado-, do to las 
• aa lat i tade» e de todos oa cl imas te-
í iao que so f l rer o mur t yno das pro-
| prias banha». 

1. a rsabedoria das naçõeH oti-rt 
ainda di/r r que o mui dc uns é o 

i oon-" !o du outn t. N o ca.so vertente, 
m a afTinnação o per fe i tamente fal.-a. 
i ) que o mui do uns acarreta, aqui , 
i o supplicio gorul. 

( !onsolemo-nos, po i "n i ; nuda é per-
foit i neste valle de lagrima-.. 

D e m o l i i o <U- ' I o l e i l o . 

g ã s t í o ^ ê í t e r i t e 
V 

N ã o seria a í.fastro-entcrile 
1 jvcla í-xaltaçao ou . irulencia dos 

[ ffcrmeiis fiaprophytas, banae.>, d-> r>ppa-
I reli;o ^astro-intcstiual da cri.iuça? 
| t pergunta que naturabuente de-
correria da» nos-as considerações ante-
riores, em «jue n/m itn luim- ar» idea» 
de Pasteur, cm desaccórdo com <i% de 
Metchuikt >ft'. 

Ma , ainda na Jjypothese aí ;rmativa, 
as condi(;'cs «inorma -s ou patliolo^icas 

' ílo tnh .i digestivo seriam cau-a e não 
f fiei to daquella transformação da ílora 

i microbiana. 
O problema t< rnar-se-ia, as.sim, mais 

i completo do que, á primeira vista, st 
afigura. 

P.:ra ' luuidal-o, uma recapitula^ão 
(!'is pontos principaes da pliy.siologia 

• «i.i <1 i^est.i i << imprcísfind-vel, principal* 
u;( deante dos pro^-Ts»os feito» pela 
-..1.-11' ia bodierna n- ^se sentido. 

A Kai.i va, cuja propriedüf'.- pela )>tijCL' 
; Una »'• fi'- transformar o aiuido em den-

: :na <• çVvc -.r (assuoar), tamo-m pôde 
• • r e a lutu ^ão, ern eriançaf» de 

tenra e^.tde; o que não s#- arreditava 
j antieani--nte. 

IVe; : , n d o cila em parte a defesa 
rj t • ; • i !<•''•.- hi: cal «'• tambeui uma fon-
•• (!.• . , : : ; . » » de principio- tóxico». 

( i (i '. • . ;-•!<:'• al/im das bactérias 
ae:-" " ir- c li, larti-, aero^enee, 
eir. pro :tr.toras de ácido láct eo, en-
(( rra c j i.ilni'- 'e fermenío» digestivos : 
r srnn-- • r i ' ' ' •'•írulaute c disso!» 
ve:»t" 'ia albumina), l,j :y '«.aponiiieafl-
tc das KOrd-.oa^ ro . 

á» 1 ' ... .rliydrieo, que »' r^iidtante 
d(j drsüohr.inient' <!' < iilorurt-to® i>«lo 
«ü ido : í-:o, aC i i a fuu • jnp/orii» 
bintr da pep-ina. 

; if^ nntth r-nrnton 
fluenoia vital das 
.iu'f»-difje-tão das 
orgam (estômago). 

O iNn-.sTfNAr o que mais nos 
interes-a, p i na- s - contam os fer-
mentou do e-torna;_;o como a entno-hif 
nane, da qual depende a fttncção pan-
creatica. 

Attribue-se ao leu - cyto (glóbulo hran-

'•:o c A S T i : r j . o hkakco 
e a tual presidente do cor:;e!!io de 

• Portugal 

de MulUe! : um candidato cômico f 
te-sco, n.ida inferior ao futuro successor 
do sr. Tibiri^cí, na grande farça da va-
lorisação. 

Cruzaram-so outros apartes picantes, 
mesclarlos de ironia perversa, sem que 
o sr. Pedro de. Toledo perdesse a flcug 
ma e a comj.'0-stura na autópsia do mon-
^triic-o contrato, que tanta celeuma le-
vantou na irnpren-.i independente. 

Voltando-se para o sr. P i ; o I , ad"pto 
da candidatura presidencial de í.oque 
lin, exclamou o sr. Toted j, «.oin mi ;'is-
simo espirito : 

—Acceito a indicação do notável co-
mieo para a fuiura pre--.denci-i de,de 
já, conto com o voto do uoi.re deputado. 

<) Mirabeau da camara baixa enguiiu 
a piada entr< frottx. s tlc riso • a sessão 
f- i encerrada em m io de franca e expan-
siva hilaridade da t,- congressista. 

Hoje, continuará a comedia, quero 
dizer, proseguiráo <;-> debates, e-i.tndo 
annunciadas novas surpresas para entre-
tenimento do publico haòitu- do theatro 
legislativo. 

Ouem prom.-tte não dar ponto á. fuuc-
Çvio 6 cá o bi-bilhoteiro do 

F a l n t u f i ; 

Cartas Parizieuscs 

daí .rado- -,ob a in-
cellulas impedem a 
paredes do próprio 

Paru, 1<! flc J >ho 
( l o n l n s c m a c r o s — L " n i a c u r i o s a 

r c i v i M i l i f H v ã o — I l p c l i i i i i u ç ã o II|l-
p a r c M l c n i c n t f p a r a d o x a l — X 
S a b e d o r i a TLIS S a ç õ e s E M COII-J 
l r a d i c ç ã o . 

Não lia no mundo , som duvida, I 
homurn que não tenha so f f r ido , ao 
menos uma vez, com a visinlinn<;'i 
do unia pessoa gorda, não que aeo i - , 
sa seja, f i n si mesma, desagradavel, 

F ^ I R P ^ S 

i,ii' orr-'' 
1 (it,-( '.r ')' 

; Ml • 

CuM, 
>, 'l ••• 
1 I, 

(20'/) 
> n i" h«-

a Je *o>ir® 
k éê 

1 • • MM 
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vando, «em muito esforço, que o gover. uem que a gordura repugne. Não. F. | 
no exceMcu, ultrapassou a autorização 
expressa da lei dc 1905, violando a con-
stituição e usurpando attribuiç<'cs do po-
der legislativo. 

Desprezando a fuzilaria dos anarfes. 
que reVinram no rerínto ao pr ;meiro si-
jjnal do l'!<l'i arvorado em patrono of-
ficial e officiuM/, o orador desenvolveu 
louf^á s^rie úc argumentos, de modo a 
salientar a iltegalfdade do I ' ferido con-
trato de arrendamento e os prejuízos 
resultantes da sua realisaçío -em a 
formalidade imprescindível da concorrên-
cia publica. 

O sr. Jnlio Mesquita, não podendo re-
bater • lógica de (erro do ar. Podro de 
TQ1»«» , J m m M * M M 

j u e u n i g o r d o o c c u p a f r e q u e n t e m e n 
te m a i s l o g a r d o q u e o q u e em re- , 
g r a e s t á d e s t i n a d o a o h o m e m de cor- ; 

I ' i i l e n c i a o r d i n a r i n . N u m b o n d e , n u m 1 

thi-atro, n u m b a n o d e estrada d e 
f e r r o , a v i s i n l i a m . a de u m g o r d o é 
|i<ir vozes u m v e r d a d e i r o F t i p p l i c i o . ; 
O s « r e m k i l o s > , d e resto , p o d e r i a m 
o b j e c t a r q u e t l l e s propri 'JS s ã o os p r i - ' 
n i e i r o s i n c o m m o d a d o e , p o r q u e o n w - ; 
so mart\r io é afienas passageiro, ao 
pa - s o q u e o d e l l e s é | erpetu » e con < 
t i n u o . S o a s banhas têm u m quer que i 
seja de tunica de Nesstis i odeep ive l 
e tvrannica. 

francisco Parcey, o celebre Fran-
cisco Sarcey, que «e celebnsou em 
todo o n a n d o , graça» ia auaa cri-

4» Tmmft, f a a i w 

^ t.r,fi»o <i - r I' . . 1 
d., " WIRtoto O tlieu-rO 
n . , » • ti, '('ia*, i '',-.' 1 . 

Io.-, "T, I" .. t I- .lr„ d' Tolí-
rt > I-.:i*m , "f |,.'.s«rn * 
Im." .,. ai U 

I . s i o , .' 1 i>r• i>leat4 
»l" K o.'!"—I,/ " r I' .|>1 

• i -r. ( • e I ]*-<i • l.i ,'ie * o-
n i^hii fifn h . io p#-iind'» i* 

do (ir 1' . 1 ' sr* ftHirt ( an-
tt i*litf', na ' ' Mi" . 

ll*o. <l̂ t>at' - na Camara, 
Lt inmj 

Co^tielin, apavorado 
Com a propost* do To ledo 
Desfez ao malas, com medo 
K diiae al^nem, a seu lado 

Sem reservas nem segredo ! 
— - Anda o Hrasil enganado s 
A presidência do fcatado 
Paulista, não é brinquedo 1 

Enlouquecer eu não qnero... 
Acceitarei... mas e«p*ro 
IJ ie liquide o Convênio I 

Minha IturiK« já não faço ; 
N o Brasil o jniao t eacamo, 
K • V j r n teaa s a M o ftmo.. . 

X I 

r 

; r 
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co «Io Miague) a nobre missão «Ir latei-
meillario t litro essas iliias fiuicyiV-i;, fa-
cilitando, ao mesmo tempo, a osmose 
lio cliylo nos cliylifcios. 

J£' o leucocjto lambem considerado a 
nossa guarda avançada: cite engloba, 
jiola phnifocylose, us bactérias nocivas 
sobre cslus, lançando as suai sccrc^Oes 
unt'-toxiiMs ou baclericiilas, 

l'V clle, |iois, o atniiultiiu vil>r (cur-
rinbo du vida . 

O eurco paiicimlito de tríplice fiinc-
çíio digestiva (dos uinvlaceos, allitinu-
ucides e corpos R-ra.vosj nccc-Mla dc um 
nutro poderoso nuxillai—da bit>\ 

Ksta, embora sem propriedades anti-
septica», <5 autitoxica ; prepara o cliymo, 
cuja acidc: desdobra os HCIIS saes em 
ácidos. Reforça a acção ciiuilsioiwntc 
e sapontüc.mle das gorduras peto sueco 
paucrcatico, cuja ft/>rw põe-se assim em 
contanto com o-- alcalis liviv-t du bilc._ 

Todos esses plienomcuos da d l g e - ã o 
»e achtiin - 'li u direcça > do .svstci.ia 
íiervoto por intermedie dos n.-rvv-- syni-
jiathioo e piiciimogastrico. 

Jistc lUtimo, sobretudo, regula a acidez 
do sueco H'.istri,.o pi lo acid ' i l i lurlndi i-
co c bow assiiu os mvi i i ientos penstal-
ti%OH do estomago c Intestino, de modo 
u fazer-se o reflexo digestivo iuu nuit-
lautemenlc, | 

JJcsdc qu- o rli.vnio ácido tonli.i des-1 
peitado na ituicosa intestinal ul.aliiia a| 
nrçíia reili-xa do p.vloro, este ieciia tem- . 
paiariamciilc. 

A mucosa, f.in-nrto nova sccivjão, cllc , 
abrir-Bc-á cm .seguida. 

O «Vjr! ali .rvido pelos 1 yiupli.iticos 
venoso» <: levado para a veia poria do | 
t i jwlo, onde .solfre as ultima* elabora-
çècs. 

/ 

Jwxibtiiulú uir.a solidariedade Intima 
entre o inh -lino, f\;ifi l" e o .<./•>, es-
te ultimo não repiv-enta senáo a pla-
ceutn, de que se libertou o f o t o j-clo 
nascimento, conforme mostrámos a pro-
pósito da herança (tara c .ugcuita). 

Acbando-se os orgiíos da cri:in«;a /«-

P R . I t lORNARnTXO M A C I l . M l O 
Clic-fe do partido republicano 

itilirubitia . prestar.' ^t.ukIc cc.nlingente 
11a iutt.xicação tiiliar. 

1 A - coiivul-.Vs são o corollarii- de-ta 
| terrível complicação. 

o sm-eo paiicrcatien absorvido não 
,wía cin estado de miopragia (iusufli- egualmenie isento de t-xid,-:. p.„ieudu 
ciência íuuccioiiab, »egue-se a i.uportan- j a í*-«-.'jl.v m «toc;.ra.;..o. _ 
cia quo anuclles nos despertam sob o «» ba.;o. cuja liincça., li -111.1! -.mc-CI ea 
ponto de vista patlio.^ nico. | ^ í » ' , n c a r * <<" 

Dc íacto, o etivie , dcmoraiidove I partida com o ti irado e medula ossea, 
mnponla gastriea lon • > tempo, por fal-1 «"'lí>•.-tioiiamlo-sc não será pivítc.s 
ta de motilidade das nini.-as inuscula.vs,! "«e-nder ao, iveUuios do org.mi-uio. 
acarretará as pc-lurb-ie-.es iubcivntes a I A < patliogema da tastro-
ttaet (eítagnação». | cn ente desenliamos tuialiucnte medi 

A «ecreçáo unida atormentando, dão- ! •1" ,c, l , " : , s <'K»'™R «>t-tmetas: d:i ./,-,• 
RS depois fermentações secundarias, cue , » ' " ' ' ' " l»op>-inmciite dita c da reacnU 
ainda mi»ía accdHicau» o meio, y Ia f „ r - ! <•<• n'-iK _ . 
inação dos ácidos graxos (butyiico aceti-! ' ' " " l ' ' " l , ' \ . n ' , n " , " : r ! ' ,sc ! , 

' . . e tH"nn.' deluieaiiios, anuem da i . ' co, etc.) I , 
Chegando ao Intestino <ao duodeno'' 

em excessiva acidex—o u'co ate:i!ino 

irola, 
nutei-

> tubo digestivo, sendo o:s produ-
ct.'S alimenticios ou de decoiup. s'a;ão 
destes (ácidos grttsos, ptomalttas, etc,). 
ab»rr id, ; a sr^-iinoa i' u luta r •', <:: c 
iíiira «itfj-.-s entre o - oliM.entos vivos. 

Xesta. lia a consiflerar mn duplo plie-
i i omenoto dn flora microbiaMa, cila 
própria, e o úc • mponliado pelos le ic 
evl *s. 

deste será insiillicienlc para neutralizar 
0 chymo. 

<Jnc acontecerá ? 
O segundo reflexo se fará tavòiamen-

FE, visto o p.vloro (ori.ie.io «lo cstcmagiu 
<onscrvar-sc niais temt.o Icciiad;). J*,-.te 
espasmo ó a!'rumas vezes ainda a,r,ra-. . . . . 
vadope lo ••.itreitamento c.-.-.Ben;to d o ' ^ ;vcn..o os acroblos do ox.rgento « o 

|Hraluv.' pberico, ;s-pando e-tc pela 
"O estorna<ro t freqüentemente obriga- I roneon ncia rio- gern-ens. vidando-s;-. 

do a rejeitar, pelo vomito, o alimento; n n tempo, o ambiente, i c.aro 
licite, etc . desde que o reflexo se FIIÇIA i «eunauí a desapparecer. 

• • K e c o n l i e c c - ; pe lo ' 111 0 1 vi;,... ,,, rt'.ro j>odr, am - dal 
| d ' • i verdarie, da pirepontlerancia da 
flora auaeritbia sobr-'a a. robia, com a 

•dura dc cerveja tsifí' tuv; rs i r • 
: -'.í i. 
II I n o EOUI' ; I <!• • fenne ' I • • MA 

com principio; toxteo3,nuymcutamio as-1 • intensiva da vi.la neroWa, em 
TO ou-• L"C ' " "A grande pari- tio AÍ-u-ar C CUN-

p l r l a m c n t e TR;MISFOI-M: Í LA eni -ORUA e GA7. 
carbônico, : R RA-; R > * Y W J DO a r . 

No 'im de aU;'!im l '-mp', P-vém, VAC 
EI -ando e in i e i a -VA IR-rmeu' \ I , anr -
|-"''IA, em íjue o a s - r RE-taute «' i;i-

•linal I completam ule ox.vtlu,'» : R-rnia iti ALE' Y 
AX C irbonlco. 

Arpielle, sendo 
is c dicas 

ticnuo-He 

esperar ii-ui> t' -upo. ir • ;;I:• - p* o | 
plieiro a sua acide^ anormal. 

O ct i jmo mal elaborado e retido no i , 
Intestino, por falia de seus moviincnto.s ; . 
peristalticos, miatitranilo-se parte com o 
cliylo, que (• introduzido na chvnl.-çãn í 

i toxlcoa, nt':.,:iiciitaud as- • 1 
sim o traballn do l iga' ! . , cinqtianto ou 
tra pr.iie será rejeitada, nii-t irando- • 

tiejereõc , 
As fcrnicu.. ;õc-, continuando a 

processar, vão i r r i t a n d o , ? Iraa-
niatisaudo conjuntamente com s r.•-
siduos AÍImeuticlos oepithcliv 
o que dBplica as ( ! '>; '• L o 
LSJlCl-inijíiíu»!»., pi lo :„f.,t,to. 

A mnco«n rntnn ,jus r*..f 
•lessas iTitcnt|K'-li-.-as aggrcsv es c obe-
i lccendj a leis c'u ad ,ptaçâo, c i a um 
antepi.ro, unia tiarreira ile rc ' - tenc : : , ' 
embora p< 1* UUÍ proce-so ao rmal ou pa-
tliologico. As glândulas, j e t ' i. • indo 
tom maior actieidade, derramam abtin- j 
dante mucina (fxiM, que é coa --.ilada | 
pelo álcool e ácido uectico das fcrincn-
tações secundai ia-. 

Nessas coiHti( - foi*n;a--c c que eba-
•iiamos e.Ltarrlio, que a p.-i-.icii.io, sob o 
icpecio ile um ligeiro vCo t .br .mptiça-
do, se espessa por novas c successlvas { 
proliferaç.ies da t i , T • , , a que adlu re. 1-1 

A aaturexa susiin pr-> -de ik ,:ma ma- ' 
He ira provi- ir ia. Klla paeient. mente ' -. 
aguarda um p riodo de treguas, seja [ v " ' 1 ''''' •' 
pela modificaf.i , dr. :;imeu ou pi la te- ' ' 

. bro b 

ma siib-laucbi aoit-
•epta*a, ;,:M!I, ,,i j e r impedir I i.*i-

mente os acrobios de ter a mesma vida 
que -e niodilicará. 

O.i auaerobios. ti >r -na v.-• - - r.'-'i'':r.i-
d i a de-envolver produetos antl-ro-; 
(pli.-no.vs ' Um e de c • <•, tonirni o 
meio de-favorável á eiiltuiM. 

No npparellto gastro-entestlnal f na 
gn-tro-int ri te, app> ndieile, cíc. i o p' 
nomeno i em tudo idêntico: a uma pha» 

dc i :; , -fi rm.uil •• t • -f t ; i c--v o • — 
lano n]M! j-1., .'",..,'. , • ., -

As bactéria* que conseguem vencer 
"•s da mnensa in's tio 1. 
aminli un 
bus'-a de 
ala 'a ;.t 

fundir o- lirn.os da que tão, . oiae pa-
rece querer fa>:el-o o missivista, 

Auk'.-, de lhe dar, porím, quabpier 'r [ 

po-t i, ost.tnipo gostosamente, ue-.La - c-
cã", a sitri caria, apesar dc me far -ivui 
uiossu modéstia nlguus de teus to l i -
ces : 

K:'.-a : 
cíllustre r.:*. dr. \\"euee.-lau de *_'uei-

ro:<— l ia l-.npo-, numa lmniuesa chro-
nica. v. cxa. referiu um facto extraor-
dinário que b* pa- ou enti • a notável 
coiu.diaiit.' Sarah Beruh irdt e um actor 
(pie, po 'tivamente, não lhe caiu nas gra-
ças, 'i'tiando o ar i-t.., num collotjuio 
ninoro- ', devia direr-lhe doçuras e lua-
res, dlüla-lhe baixo, entre dentes, gros-
seiros insultos. 1-iila, p; e ua \-e ', 
iii : o i-epelidaiucute de ,, /f.»:i — a-.-im 
como 111í patrão sem vo-vonha chama 
a. ciiada de anjo, 

cxa. referiu, oul i " - im, vários fact<'s 
com • ttin protesto contra a sensibilidade 
absoluta de qne se deixam invadir os 
arti.-tas do j.aleo. 

cxa. não a-iuiitte qu , se me cabir 
a (lenl-olura q: :oir!o re, re eut.» tin pu-
blico cu me deixe , , , o-, »,( ,í«, 
;• r<0 c ui" pi-'>-aie inieute refere v ul-
go. Sorri uut mau actor se lue embria-

. .ui: r. i i;ar pela 
e, scnalbllisado, co 
t 1 n-,io d 1 nervos, t-
genio, que não teri 

ar.'"-, de lil, ratu r i 
numa rvtr -ma 

a energtn de meu 
i - s não -e sus. 

s-a 

cepiiouisaue ] 
da n força p 
Não admitte ij 
•ãoda \ ei-J.í.e 
qne indiriduo 
pôde repre-eir. 
mediante. 

Não c at- ' 
I.é f , . vau , .11 
leitura predilet 
i ie tres fr io 
firme de um 
tlicati-". 

A":ora. como 
In 1>»oaa * 1.. j 
uma pròduccSc 
ineiilo para q:i 
um uiiaflo-. o qu 
mente dl Btrinçat 
cm r; e \. e • e. i 
dc r ;.. • enter ; 

ioo cia 
•liio. d 

itribuição to• 
•-! • que é capaz, 

i i«- seja a expres-
ittindo, ij>so fado, 
t mpi rauieiito i,âo 
o será oplimo co-

• a. um mc-tre 
leio o meu iívi\ 
uh^ce a fiiud 
. e-lc a urnir l 

nossas coisas 

' de 

U' 

P ' 

. cx i. (1rc;Le.l' í -
r •• TJNR IJ TA q u e 
a v'!ire c ui seuti-

» teus defeitos sejam 
ver peço encarecida 

i n: -ad i de Ariadiie 
!li i — o actor que tem 
p r o d n c , d o poeta — 

p e:a nu frei ; • a.os limite* que lhe 
1 traeailo- p-a* uma arle muitissinio 

xerem dcdic.tr. '1'oJos os pto i l t i c io ic* 
de gene tos agrícolas c i iulustiiaes, 
destinados ao comnicrc io , cn iprcgam 
a sua act iv idadc cm procurar alargar 
o consumo, e, quanto ma ior ú a pro-
ducç.lo c quanto mais p ropagado o 
uso da mercadoria, tanto mais crcs-
ccin os an imados , os caixeiros via 
jantes e todos os me ios engendra-
dos pe lo c o m m e t c i o mode rno par i 
ampl iar sempre o circulo dos c o n -
sumidores . 

N a propaganda, do café, a lém da 
tarefa de augmentar o consumo, lia 
a necessidade de combater a fraude 
das im i t a ções ; n.lo seiào, portanto, 
nunca excessivos os e - í o i ços dos lu.r 
sileiros nesse emnenl io . X à o se faça, 
porém, ill is.lo a Sociedade l'atilista 
de -Agricultura, acreditando que c 
piovlcl.-ncia é remédio para .t aclual 
crise d ) calé. 

A j vopaganda t io c o i p u m o é m e -
dida permanente , de c l fe i tos lentos , 
que vac produzindo os seus rcsi . l -
lados aos poucos e com o correr 
dos atmos, iiilo é úma medida dc 
cl ic i tos immediatos c o m o e 11 

IV.. • -ento i .esente. 

A acuidade da crise j i cor.venceu 
a todns no Hra il da necc-- idade de 
|iro\!.'.-:.cias extraordinária-; os l a -
vradores reclamam-nas em altos bra-
dos; os governos de S. Paulo , M i -
nas e R i o d e Janeiro, julgaram que 
n lo era mais possive! adial-as; o 
Ce'iigiessu l edeià» reconheceu a sua 
ijci-essidade, autorisando o g o v e r n o 
da l qiilo a endossar as operaçõev, de 
credito do C o n v ê n i o dc Tauba tc 
para a valorisaçilo d i c.i''é e ainda 
agora discuto um emprés t imo desti-
nado .1 c>sc erv iço ; autoridades C O Í I I -

p e í e ' . --' no extrangeiro t èm mat i i -
iesiado a mesma opiniAo. Ti nu.-, 
de I .ondres, que gos.t de autoridade 
universal, e que j i o assumpto é da 
maior valia por ser desinteressado e 
insuspeito, r eve lou-sc no m c . m o 
sentido, c o m o s e . v é do seguinte te-
l e g r . rnmt d o Hitu-lu dc S. J\mh 
de i de l tm l i o do c-. irente a n u o : 

O yy , „ f\ , publicando l io je n d c -
c l u a c i o di 

o consumo por mui to t empo ; en-
tretanto, se f o r em grandes, a ponto 
dc o f l e r c c e r em longa re. iMencia, o 
g o v e rno d o Mrasil, cm vez de inno-
cuaniente comprar café no pai/, dc-
verã fa/.cr concorrência nos merca-
dos estrangeiros, comprando o c.ilé 
d isponíve l que l i houver, e uma ver-
de posse d o . i.loct;.* e.xirange;;os ou 
da ma io r parte dcllcs, scr.l o iei;u 
lador único do comnicrc io univer-
sal do cale. 

A s medidas comp lementa re i se-
d o decretadas conjuntamente , ou 
quando f o r e m sendo reclamadas, 
l intre cilas avul tam os auxíl ios 

E X T E R I O R 
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Todos os junino, desta capital pu. 

lavoira, a criaçOo do credi to agri-1 bl ieam (i logríiniiu.H iiioi-i-ilenlcs t|« 
cola c territorial c, sobre todas 1 «euu eoiTCspumleiitnH em iN..v.i-Vork, 
propaganda para a expansão do con- ! Jmiwmlllintlc» noticias f,uo nli eircu-
sumo, cm bó 
pela Sociedade 
tura. | provocaram commenlar ioa ua JÍOIku, 

. . . . . , dizcnilo-H. me mti estar fracassado o 
. i H i u n o . , ( ) c n , | , r c s ( i i n o ( ] 0 ires mi lhões e. ter-

— | li nos i,uo o l -Mai ló do S. 1'aulo c- l á 
negue-ia u d o 

pi i - i a expansão do con- ' iraiumiiit intio nout ias f j i to nn eireu-

na 'hora emprel .cndida ' ' í " " t ' n l r i ! ,1,n,0.Ptns -7 " ° S ü 

i ., , . i \ ,.;.,.i ' Io nc<ífiiu<>s d lirasil. 
de Paulista de Ag t i eu l - i I S g i m 8 n o l i c i r i s > C ( ) n i10eida.s aqui , 

A . 1 ' V r r o i i ' i i « l o 

( l l i c l l i l l l ) 

P ira - a u d a l - a . . . passaros c llores, 
l l lores sorr indo e p.tssaros cantando), 
it. azas ao vento e ao sol ade je o bando 
JJ.is borboletas e dos bc i j a - f l o i cs . 

Q :c o céo transborde, chc-io de e-p lendores 
D c mi lhões dc astros, l ímpidos, radiando, 
1. os amos iles, im, num sonoro e brando 
C.óro, cnttvabi indo as a/as de mil cores. 

Q u e cila, dos anjos c das santas, t rouxe 
A i u e l l a graça e aqncllo o lhar t.' > l i n d o . . . 
Ma i s suave ta l .e : : não seja a doce 

Clar idade da lua ao céo subindo; 
N e m tão fo rmosa assim ta lvez não lu-ee 
\ cuus e m í lor á f lor do mar a b r i n d o . . . 

calV. 
para a valorisação d a 

m i l i l i l t M i l ^ í i l l i â i - M . 

S, Paulo , - A g o s t o - - 1 9 0 7 , 

r n 

l i U l i 

S e r v i ç o ils|K>i i»tl 
irnrn o " 1 ' o n i m t ' i T i o il«» Sãt i P a u l o ' 

I N T E B I O B 

M E 

H A P < 7 

<» sir in-peelnr d'A'fandt -j-i despachou 
hoje o.', seguintes requerimento- : 

4158, A . A lv .avs lVnt - .do: cobreiu-ne 
g o v e r n o paulista dc q u e ! os direito, em d. ' ro , da dilVcrcnça veri-

ea 1I0 mercado de C.;.'é, c o m ficada; S l-iorita f o m p . : intimem-
e assim t e rm ina i , seu c o m - l " rc.,uen....ies ,-ara apresentar A Al-

rio: " .A 
U . 

meni. 
s.nite, o, se nem que a tcmat iva 1111 que 
um 1 -i.ulo de manter o preço d o | i ' o n o 
seu pró 
tc_cr os peoduetores contra os í n -
te. r.eiliarios e colitra a-, ( luctuaçnc 
dos mercados nflo esteja de 

I f.nidei;a do IVi • (ir.inde do Knl, no pra-
cxpenencia e- I lttcres- j s o (,| l o ,rL1., devendo ser acceito o 

e, se bem que a tc . i . l t iva de i que ora api-e-ent—.1 pela AKand . e i dc 
slado de manter O prcco do 1'orto At-: ;re : H4IÕ, .l. 1'. Machado: 

incipal produeto, a l im de p io - J " " ^ 8 ' - " U l 0 v - : t c < 

' - S A N T O S . 7 . 
Peta in-peet' ria dWlfan.lcjja foram, 

1 lioic, autf,!i- olas a.-, se^uiuteii iv.-t lui-
JT; -

com a doutr ina dos cconc 
t l iodo 'is, as condições dc 
iu e d o mercado de C: 'é 
e.pcciaes que exige: , : r.i; 
excepção.n 

As m.-did.is ordinaria.s, . 

çoes de direilos pago» a m I-OR: 
ist t s o r - j ;<- j : iO , a Arthnr Coro a ; 27-221), a 

S. P a u - 1 Aiiiax.jiias .V 1'reiic. 
S \ N T O S , 7 s.10 

'au-
tâ, .| 
dc ( i v r ' j » o r Atbfuti'ji'f :»<rnn. 11 h ^ o 

, 0 h - m s da í^anlül, pen^o o «r. 
yt i l..»i;.c> An i l ; ' iiard, ministro da Fian-

, l f a o Hcnr i ' lurot , conselheiro mu-
u.i» p;ir.i t empos i i o n n a c s n.lo h.is- ' . . . . 

O 

lar 
rc 
a sua 

t r n 1, nao j.i par.i 
da I ; . ' ira, mas .pa ia 

; I A . 

X o Hrav l todvS hoje part i lham 
do a oj ' i :n\ c 'c;. J.i ura y • cnt m 
1'•' 1 v.oí i l 1 ctjiu -ViiNiiío tia» ''.uns 

lU/íes e ita sua c ncrieiuia para 

s j nieipal ( ic rar iz recebidos pelos m s . 
s 0 | Àlnioidft M >rao8, prosidonlo da Ca-

iiiíira; Vasconceiíos Tavares, int n-
dente; verí-.-tdores o outras \ jus, 

P o (âes tomnrani todos v imos/ •' • 
rhtm FA 
v j / c I 1 -

F' >*."' I . ! Í 

lada, <r; 
1 s m 

a o C:;NV. ' I I V 
I»:M'ÍI I 1 

i •i u >ri, para i 

• IV ; : C LI DOS 
CV. ;T RIO MN.-

; IU II deusj. 

inoção do qualquer ontr 
executar a ris rrfir•ríri.r 

<J catarrlio s e t - n l ã o cxj cl!i'i .1 c po:i 
taticamente, nonrsalisando-se a digestã 

Terminaria aqui a i;iolo i:..i i:a btu 
jnhneira pila. o. 

Conlinii.Liulo, p:ró:v., a aeí" • / mî s-
inas nas ca 11 as, 6 f:»c!l «:• - í a-
i. ITMH f»r. ;; -.sitliaô con.-<:«;::•• li-

U jiroce :ü do defos;' 
íftaqnes da nitiLOsa reve-
Oaniada dc c.iiarrho c i-i 

Os chyli;Vro:i flympl: t - ' : ( vcuo-.0.-.) 
hc afastarão «1 co;it;ic'o do r!:v'o. 

líJste, por seu * turno, conf undír-se«á j 
f-,*>jprc com o cliviuo, ro : Ü.V.kU» o ac-
»:r«vsciíno d .s.d.v-Uintia.-, aii.roü'J< ia-, ao 
lado dc princípios ioxic s. 

A peptojin, assim como a i-lyoo-ie, não 
5s'oAven«.lo a ac(,ão desliydr.iuío (jf-rda 

pelas ^lai.dulufj int--aiiiao .. sob 
a jjjí?uen« ia do lcucocyto, p i m-.V» ua 
torrente circulatória — d< lo: iniü.uido a 
peptonr.riii o a a1 •><:>'<:/ M.li.tbelo tiy-pc-
l>tico). 

O ti içado, o; >rec rir rodado com a trans-
formação dt-i ns sul-slai- i 1 o de-
vido preparo do intot ino, coii:,. -.t.ionar-
FC-Á. 

Kmqtmnto a a^--im:la';ão se complica, 
rs produetns da ilesa •• i-nil.i . não • .*.» 
ronveuientemento de^lruMo-, le gando os 
rim . 

Os ácidos feraso climitiadc • pela r' 11; 
produzirão er:amas, comniuiiicando ao 
ütior o mau clo iro. 

' >s pulm«"ts soíTrom também altora^rs 
pela eliminação densos c outro.-, pivdti-
vtos tóxicos. 

O diaphrabina. rmu-cu!o separando os 
fcr^anis atídominaes dos thor.ixico-; -
lenditlo pelo estornado, deslocar í o cora 
Ção, cujos nervos pneunio^astrico (mo-
derador) e sympatliico (acccleiiidor) se 
|íertnrbani cm . ias íimcy 

llavot^do liyfK-r-ocro(#ão d< - ácido c.ls »-
fliydrica, os phetiomenc-. ão . inda mai-s 
i í r jos , podendo desenvolve r-^o Ul in n. 

O 09>u;r que então stiocede 6 ^ ia 
mente oeca.ionado pe1;i at o na, cm - x-
resso no sangue c resultante «ia. decom-
posição do ácido acetico ; o «pio com ti m-
nica ao vomito, «*o suor c á exlialação j 

pulmonar o cheiro cara-tcristic » «la ma-, 
^â cu chloroforniio. 

O árido lactico 

mc 
O -

PUII.i 
para t. ju«p.i 

R»"O O LI;. 
>ppo.-Ui pi-lon l > 
• r i r ! i ' : p ; d t u , 

S o l i c ' ! " - o.-! i 

dc cultura. 
•fs procunnn de 

\los, com 
• ini'.I:irc-, 

: mas oi* 
-I^.ONE.LA 
, r.tra-; -

I ° ' ! 

I I S . ', 1' 
ismorancla 

VCi-
Se:'.; m n ' ic 

Amar••' <ji;: : '-.-
. prosfindo, «1 

da-- o c 1 mandai., 
tremi 

i.V 

\ cr.o 
pai ã 

pai\ Vi 
b; i c . l e r i . ( i ao 
lü.ria f.',-,;;;. , . 

('iwi.iub» ba'i'ir!S, f i 
dcl-.t , silo por cm ' -
!<! io h''nf('(•• /1. 

Xc-,-5íis condições o 
rtnnhtni hiorlis' viçti 
que .v torna vcctcr, 

cVi i i c:".ub; 

!e»jcoc> '•) 
ia da iitfi 
oatumina; 

fi o 

gue. 
Klle c;ir:•••.!.;a, aí-an tiisso, cm 

c.aoo c.'•(.•.•!«/, pr •d:!->U».- ::ep!»<*•«-
ctó> cellulares, teucocytos mortos 

A lymplia estrav;:-ada e r.:;•« ! 
se coagida, miir-se-á á patede de 
rho superpo-la. 

< • marr .rl.ayo 'le-.-í ocvlo lixo n 
cabendo a provi-ão aiiai -nli- ia tv: 
ria, da parle «I-> Ieucoc.vto, cornai* 
ol>ra cbi de .^ . ru io , abandonando 
fc -ia. 

Mio at.oar.í 
üi"f;;iii!-mo, em 

Ke.-.pt ndomió 
serviu di1 tliesc 

it doli 
«letri 

. etc. 
•;':. i n; 

de-

- (lo propno» V' 
i po«lor. 
ff.-ra ú per conta q 

presentes linfia-, (ii-
remos quo ti ão lia nina relaçAo r1:r 
entre a exaltação da tfli-.ra tn'n robiana 
intestinal o rs phcno-oc:sos o'» .:rvad s 
na *;astro-cntcrite. 

ICste.s se adiam, a n • o *.. princi-
palmente lidados á hyp r-.ct r: v 10 ai i«Ia. 
inici.il, a g r a v a d a pela fermentai ão se-
cundaria . 

A «lrfi sa crcada. pela muco a c 011 a 
fonuaçâo do catarrlio, persistindo, c.:ni.a-
r.a;a a assimilação, dondo a inanição; 
au^inenta os produeto- tóxicos, d.nde a 
sobrecarga dc desas.-jimiiaçüo. 

I > i . ( n r l i j w <le M i r u i e v c i ' . 

R E V I S T à N H A 

Ha j.i .-.!' 1: 
noel dc -"'•'' • 

"s alr.t/, 
lo, UUÍ P' 

T * 1 
f..tli:i 

nlío - -i l-i oy. i t i f lo mí.-mo, u , *|iir |>.,rcrp, 
romplctamcntc. i,to <-. tran-formailo em cnp:i'1o o Tfiú tpS-
lactatu e clc|K,i.- cm * arlioii ito, como roflino na vers«», it-ri^iii 
jiorma!ini.titc siiccc-ilc, ili trilmc- c na rartn abrrfn, q u e r » gi , irJ»i na 
economia f^ie in'i'ticará. 

Klle «li--olrt-nflo ns jilio -phato-, 
cai'-,;» da |>lio.->j»liaturia c il-> ra 'liti-ino. 

Os gazes ftntjili vdríco c iPttliylm, r . -
|i!an, a i ' 11 itc tosico-, ..o c.\ic ->iva-
jiu-nte fétidos, 

O.-i ácido-* b i lwrw não f n,1 ' rr,ni*ç-
cientemente cltminado-, p«>i oli-lruc,.to 
ratarrhal do canal clioU-doco, penetra-
láo no KAik^tie, C:tj .s ^ic',-i!"s -m^tii-
ficos <le:ia!yijrcgar«o, .rs-olvcndo o pro-
lopíasmn 

é o 

II I H 

•l. 

uri-, 
. S!1C-

, *l<!';:: ft 

, qllaiKái 
u c* hOil i-
o dc I»' ni, 

a vasti 1 
Estarão os 

1 '.. r.s ? 
j t-iuactouii-

sr. Ain;i 1 -ii 
':I;ÜIK1", riii-

r u m r o p r a -

CSSC ;1I 
.1:1!. 

O i 
nos, c : 
dc S . 
actual 

ic lo vc : ,ldc ' .n i ?n te 11. 

: nKi inn pa< •< 10 5*•!:'. <'Hl:i<lo 
PVonldus CoüseUtciro Nebins 

e Ànna t 'o : l : i . 
)>« vo! (a rilmorrir.im tia l i ' ' v 

S/fOiiimin, (iiiilo 11 Caimir-i inandou 
I |)to|nivar um ii iagii i í ico uaiiquetc. 

/stema dos Imsls an ic r i ca - j T o m a r a m logarcs :i tnetA iu «rs. 
..• i.<; • 'i-t.uia pelo ,;«•.cru'-1 Ivtnio Antho t f i rd , 1 l -uri 'J"urot, o c--»u-
Paulo, é itiauplicnvcl ao caso ] su l franoez e m S. Paulo r> o agente 
da baixa ilo çnfi. A existett-1oonHular nc ta cidade, / l lmolda Mo-

Vnsfoljrello.-Í I uvali s Angl l?l ' i la d o g ene ro e a co lhe i ta presente H?.®8' vnsconcotioa tavaros, Augusto 
•ao abarrota- P o r tnl I- r.i a o mer- í |,. i I«uft-. , ,"a^ l ' J ? C I " a l 0 t u M a ' , - \?1 

, • riot. t íuedca tnei l iu c os íoportcra «la 
•ado c avo lumar tar tn a o i l c r ta . j /V|-/,M(Í„ e d o n i „ , . h , s , 
ÍUC a 1'.' '..J.I flC 1 ll!'l. UC ! li,,,.,..!,, r, t,l,,-»n,'j-, I ü: f f i m n rnr. 

I. 
I ' 

, 1J1' 

que a r v nc .ii;,t:'.-. i m-s . - . - .ac j |luranto o nltnoço, corivu rnr 
saccas mio exerce in f luencia na c o - 1 diahnentc, o er. A l m e i d a Moraes brin-

p: :-;os. A l iás a d-:<loro'-.:: dou o;; dois illusírt . 'lospcili-, rtií-
j i o demonstrou, sem ; pondundo o er. inini , (ro franet-z. 

cr l ic ito ho je a nim-. iem pAr e n v 1'imio o iiKa.pt, om i-airungcni, set;ui-
duvida a inanidade desse a lv i t re . j rnm todos pára a Câmara, onde tu 

Falou-se também cm decretar o 0 ® " 1 » " " ® S > r c t t . í 3 U t ? a , l 0 r a * , 
imposto dc 20 ojo sobre os .-üV-,! a ! " foi offcrocldo chamj>y„c, tro-

baixos, para imj.vJi.- a sua c 

t-IC.lt» t o . 
cxpcricnc 

ii io p-dç uma 
carta acima ' Jv* o ouo so U'* 
li .-, nas etitrellnhfts. IJois tc 
Aí-.evcdo, o creio que Hrevc, 
in . ]i"i f iNj i i inti-, ; 
';!!•- mc dá r ua vc. 
tlíll'.. il:" 1 " pfir.' 

rc.-iiíi-tn Ti 
polo mc 

laudo-1 , 
.Tadeeer-llic o a/.o 1 ' 
:ir um a. .>uni|ito do 
i i»ante du thc.i-

1 
lvMUC 

r 'Ma não 
pratico. L nin vc/ 

F r o p p i m a üo cai' 

ujc I'.i - l i -n d - A 

j fand i ' . a i n d » vario? In-indc» o to-
" ' " i l a n d o cm fronte no cdi l ic io a Landa 

i municipal. 
o IUCIM;'! Da C a n i n a dirigiu- a paru n r*i-

i' iictilla--' '.'*"> onde o er. liarão Antl.c tuird 
la ,t saliida dos cafés in fer iores , el-1 otnbarcou c m « r a combo io m p e ^ a l q u e 
cs sc introduzirão no consumo i n - l * r t t t t à . 4 x , 1 , o r a 0 2 0 " ' i u u l 0 9 P B r a 

terno, cxpc l l indo os cafés superiores i r " " a 

i' M A .X ' I I >>•, T 
que i:'i u.i o.:cm'.i;- o «eu Io '.- na1 , 
e xpor taç í o . Desse m o d o ficaria c om-| . A ' . T 1 0 d o w W u ft a r ' 
p le tamcntc burlado o intu i to da mc- U s t a , P ® 0 1 ^ ™ • « » , , 

( » f-r. O l í m p i o L ima , d u c l-ir iu' 
(Ç ilida. A l e m dc que a otierta é ho je 

t-.lo crc-citia que, embora consee.uis-
semos c' 

\ S 
t u a esr 
cllica/ 
auoi i t i 
todo-, o , b.m- scrvict 
Soc iedade p o d e p r e 
paulista nei i i :u i i i ,por 
a c -,t. 

producção do cafe cshie , c o m o 
conscctario Jo^ico, a propaganda tio 
seu ci-n -.. i.u. I <c lotií.;a data o g o -
verno , suCíCii.*iic--, e p.uticulares t e m 
cons.i.;i.uio e fuivos .i c - i e s e r v i ç o ; 
por ser » r anJe a t.irefa, não se. io 
dei...ti» totlo quantOb a cila ,c oui 

;anisando e l ementos para 
.*.. anda, coiii o li iu dc 
i Ci ;i-,UI,m do café. U e 

• erv içt ' . que a il luatrc 
Lar á law. i ra 
eitOj obrc leva 

t l io assim 
preços. 

luqaest loas^ 
kia que o i io; 
•alista/ plena: 
é o in .posto j 
portação. l ' : o l 

•liar o . cafés bai - . i f , ainda 
lo. iMiiamos nieÜiorar o- I 

que 

• <l"-ta cidade o do < '••„. ,»#,;, .'/# 
il: v. /,.'./.., Kft«uiu l io je para o i íw 
a liordti do vapor 7,</I,"/V>/I\ 

Mo Itio s. t'. i n i-rn tim paquete do 
l . lovd para o Mar. nlião, onilc «o dc-
inoiai-.'i nlpv.ru tempo. 

I i l < > , 7 

lli.ali-' u-«e 1. •.:», r o m l i r í lbanl i tmo, 
a revi- ln quo o sr. p i ' ^ i d n i l e da 

i i ;o( iulí l ira pa.-<ou :'• divisão' I|-I cxir-
, ', ' " ' l e i t o ouo van tomar parto nn" cirandes 

a l f ium t e m p o a exportação, desap- , r ) : l | l ( ] , , r u . t f l i U , a r r s l t Tcnlisarcmie-
pareciam o ./ , c > : t r . n i - , e i r o s , e, , ; l|,),ado p r ó x i m o no enrato do San 
cvidciitcnie--:-.-, ci g ene ro havia d e i t a Cru/. 

activ.f lente p roco i ado c vendi ' .V* do/ f meia, mui » ou mrno- , 
<io a bons ptv.;i . O s /. c :: an elicgou «i Avenida (eutr . i l , onde se 
n c a i h nao cs': o bem vcr i l lcados; é achavam a- íor-;»«, o ar. presidente 

• ente a pr : 
.ca lo i n p u e e 
euie o l im a lme jado 
v i iú i i l vo scl-.e a cs 

: ' :da e su;.pen-,a 

dc 
SOS, 

TlSo SC' "! 1 vo lu mi 
ni u c i u a 1'OUcicm 

% lima 
era veta 

para mcltior opportnniilarle. cíi it i 
parece jiniv.ic;ir nm;i resposta rl^ minha 
parte, o que farei a breve tre '; .» para 
cltrctflar a rptestão : — ->e o ac.ttr deve 
ou não dei ar-5e dominar pela 3--n>tt>Í-
liítade, o.i, em entras lermos : r,<ial o 
melhor actor — a^jfrelle qtie *e-n por 
guia fií solttto a intellifrenr':- r.-< ;trj'.ieT!e 
qnc f.f ilmcril'; .se S' n-i!»ili-.a 

Ta l matéria elíl ír-nar, ti5o lia rtuvMa, 
a rcnltlclas di-cu«í--"e^; *• fii —j já -e tem 
of/erecif1«» amo ira não raras e-* cn-

A hiltrnbina (pi^mento tia bile1, não tre os críticos da extranja, en'.ic o^ 
•enrto oxydada (fHÜtrerdina), e n í o actorcs, entre cs autores, ete. 
fíoiúo cata é dev i to reduc^Ão (hjdro-J O que convém 6 não baralhar c con-

A K«|K-,1>lica ntina, -r. t iarí tatnbíin p9»>tte «üplonit» 
t »s cia tstcl-i do «r. Kiijr Pai lX/sa. 

— Ora, «ch A l t o r l » , ctesja e « í T W í j a , 

. da Uopu l l i i a 
l iado o l oque de chefe de Estudo, 

fo i í<. cxn reci tado pelo pr-neral Men-
: dts de M o n a s , coriiDiandiinto dn di-
i viijlí i, re-1.1 i i-.. io era seguida as con-
| tinc-neii, 

C» dr. AlT insri l ' enna ,que ve iu em 
\ -'ÍTIÍ des il itrto, em companli in do 
sr. ministro dn í>uerra e do suais cu-
.sus civil r. ínilit r, |,.«-sou < m r-vi- la 
:i forças, dirigindo-se cm hujçoíiIu 
| ira o p duelo do ItMuarnlv, onde 
i. - i.-liu ;i • dosfilur (i;is tropas que, 

| teiiuiriada fi r , ista marcharam para 
, a pr:.-.; da !!> ptiblica, p In rua I I-, 
I riuno l ' e : \o !o , aquarif-laiMlo » e , 
i N o palai.-io d i Itamaratv achavam 
se, com o f im do ío- i - t i r a revi la. 
t .do- o- mini tro-, « n a d o r e » . depu-
tados, ri l í imiüa do sr. pre-id> u k . i 
il^jaihli. a, di-.e, a- auloridade-, re-

' |rre?enlaute.3 do corpo di|4oniati:o c 
innila- f>f,s- .a- srradas. 

N o piil i io i lo l t «mara ! v o sr, ha-
r i o d o l t i o Branco ofiVrereu um ai-
mor,» ao sr. presidente da Kep ihlica 
e demais pe--oaJ prt-cnles. 

O sr. dr. AUo t i » » Pi nn» r e a r m o u 
ao palacio do Cattete as tre-i t m» ia 
horas da tarde, 

m o . 7 

j Por falta de n;,rn«rn nüo houve 
i sessão ho j e em ambat as casas do 
.4 C o n g r e g o I " « d « « L 

— I>eve rcali-ar-.se amanhã, na 
eurc.ju du Candelaria, o o l í ic io 1'unc-. 
hrii quo o conselheiro Came lo l.am 
p i t ia , encarregado dos negocioR de ! 
Portugal manda celebrar pe lo eon.se-. 
llu-iro llint/.o l l i l iciro. 

— ( I ministro da Marinha vac no-
mear uma eommissAo para inventa-
riar os depósitos nnvaes. 

— l''oi salva, pel.-i eahrea linaripir 
<!•• Mmvh, a lancha Amlui iuh ', onde 
f o deu ha potieo« dias um desastre 
no qual morreu :t tenhor i la Maria 
José. 

— C a m b i o : 

A pronositu o Mi.nhiri 1'" ídi/. ipia 
essa noticia não foi ainda conl inua-
da o o Fiiitiiiiril A. t v põe cm duvi -
da a veracidade da me.sma. 

Com rcla .-ão uo eiriprcslimo, a mes-
ma folha di:'. constar quo m i a lan-
çado jinr me io dn apolie -s dentro d o 
pai/, p - lo governo I r.isilriro, c aecrcs-
conta que, caso fosso c-xneto o fra-
casso, o- «rs. liothshild.s i slavam c ou. 
pronn ttidos a fa;'.-.-r dircclaiuonle e ..o 
oinprestinio. 

— To lc^ranimas ho je f c e b i d o s i le 
Seul. capital do Coi 'a, di/t:m i|MO o 
governo imperial htvj•• •-.t um decreto 
cast igando a missão >o ana q u o f o i 
n Conferência i le l l o .i «pr<s«nl : i r 
protc.-li s contra u proteelurado « io 
Japão. 

— O Fii.-n>n.il .V cm se i nu-
mero di; hoje, publicou o i r - m o do 
contrato lavrado u ile Maio d o 
corrente, entre o governo do c M a d o 
do S. Paulo o o/ srs. Machcu/ic « 
Farquahar l.e^rtt liara o arrenda-
mento da Kslruda de 1'crio í" :oroca» 

" , hana. 
O mesmo jornal publii a relah-rio.i 

da Kslrada th* l'"orro Paulista. 

1 .Segundo i ti for nações rec li-Ias ) " ' o 
; min is t ro da Marinha, c b e m - i b o j o 
a Casa Mlanea um cruz idor nll -ra íi> 
quo nli vac proteger o- extruugciros 
ameaçados c m suas v id.u e p r o p r i j ' 

i dades, 
i s i A i m i n . 7 
A gua rn i ç i o do A l g ''iras està 

prompta u partir logo quo reoebij t> 
' p r imr i ro avi<o. 

A \ ( M í l i , 7 
; . C o n » t o u h o i i t e m aqui ter 
dado violento tremor d • terra e:. i 

O mercado ínau t evc - e í l r m . , vigo- diversas r.-publica» do Traia. 
laudo a " i-sgliiiltcs tax.-i 

Itál ico do nni. il, l"i '.I 
I .ond in nn 1 I?iver 1'lato üank, 

15 7::-J. 
Outros bancos, l õ :', iu. 
— O mercado dc cai', não s a f f i m 

alteração. 

— I h n l arques do dia 7 : 

Europa 
Kstados-r i i idog 
I ubiitageiu 
Itiveraos p >rtos 

To ta l 

Knlraiatn pela 
do 1'erro 

Barra a dentro 

I i •'.' i saes. 
5.20o » 
'J.(i 15 > 

' lo ta i 

jp U7-

: : . l l 1 
7,-J'M 

|o.i,|-J 

Io 
T re , i 

» 
l o 

ott-se ao= nume-
J-"J ila m ina 

eslal i i cc ido o 
•Io José de Ma-
:i pharinaeia A 

Mercado, c- tave l . 
—Consta qun o ministro d i Mari-

nha n ã o solicitará do Con^res.-o o 
credito noaewnrio paro readmissilo 
dos'opor.-: rio- exlr.-i numerar! ' •; do Ar-
senal de M n inha. 

I Í I O , -

\ a madrugada da h inl; n deu •" 
v io lento iu end io no pi. li i n. 1:',. 
da rua Voluntários da Pátria, IM bo-
tequim de propriedade de An Iré l »cl 
Iso la . 

'I r.ibalharam na rxt ln •.;."'» d . fi,g-> 
hoinbsiroa das secçõcs Central c I ln -
ín.iví.i, .-oi, o c mimando do c a'.mel 
Cnnha Piref. 

t i fogo c i in inui i i . 
ros T U , l:;5, j j 7 o 
rua. 

N o primeiro era 
aç e.tgue do . r. Al :r . 
gulhues; no fccgund 
Palmeira; no tci^ciro o arm o /m 'i > 
sr. Manoel de A l m t i d a .1 ,t:ior e no 
quarto a </»i7''«'ó( du lo Himo.;-
I ontes o uma porta de L .r ,i:i., de 
João Augusto. 

O fogo pi-opauou-.-e ainda a nú-
meros I -Jõ e Tj7; un primeiro, i-ra 
estabelecido c iiu sapataiia o -r. I ho' 
maz Labanca o n., w . - imdo a casa 
de fazendas ( osta Irmno. 

T o d o j o- pr.. li so f f reram f•ro.jvii* 
z.os totais, 

Ficaram daiuni l iead .-: p..!a ngua 
os prédios n-, I l n o 1'Jl du nicsina 
rua; naquelle era estabelecido o v i ' 
drai.eiro C. Cardoso l íu imarães o 
ue. to a cbarutaria do sr. 1'r.mciseo 
Ciirdoso, 

O total de segun 
ile vintu conto- o u 
oitenta e d o i s 

Ficaram h-ridas 
beiins d.- números I7 ' i e - ' s i i da bec 
ção de Hntuavl i. 

A policia abriu inquér i to a res-
peito. 

l t I O , 7 

Consta aqui que o sr. /.ehullo- dei-
xara o cargo de ministro das líola.Ocs 

iii-
U i-

Segurido os boatos que c i rculam, 
) phenomeno dev ia t•-.- e dado n o 
Tar.iguay e I ruauay. 

( i rando numero (io orientaes j ro-
curam noticias sobre o facto na- r i-
daeçóes dos jornaes. 

Os despacho-i telegraphic"i- pri.ee-
dentes da.j l iel la- republi-n - ' o tran-
quilisttdores. 

l , O . M ) l t i ; H , 7 
O prêmio V'ní<», cunci l ido pelo rei 

Kduardo \'II ao hiato vou. d• r nus 
j regatas leal i-adas e:n C ves, c aibo 
' a o .t/r'..;.o, do próprio 1 ido do impe-

rador ( i i i i lhcrme, que chegou p: í -
moiro ao ponto luarcad e 

— Tuda a imprensa desta capital 
se ocoupa, e m longos artigos, n dos* 

• envolvi . i . , tclc!ir;'.mmas du situa, > 
' linanci !ru do Hra il, 

Se iomdo li-- i n f o r m a , " " S pn l .üm-
d a « ; o mov imen to favoráve l a i Bra-
-il e iillrii uido ao g o i e i no . 

Os mesmos jornaes a f l i rmam q u e 
os n egados do Brasil accnsam no » 
tavel eontrasie com a tão I d^da 
cap.ieidado ndministrat ivu que ; 
btn-m no go\. rno federal. 

Ro f e rom se a inda essas folhas A 
act iv id idu d " ' induvtri o en ip ic 
sas ingle/.as c cimad • • s, que d s 

. e n v o l v e m as f .nu , de ri']Uei>a d i 
paiz, e quo tem sido i .muu-ntada 
com opt ini is ino p Ia impren c . i d o 
I í io de Janeiro que apoia o gover-
no. 

-s A N < ; t ' l f . 7 
Turuu com destino a Fahs unnt 

! co lumi i a í ir l i t . ir que vau reforça- as 
trojia.s ijuo c n n b a t e m o Tai-ul i . 

1 ' A H I / . ; 
, O -r. Paul ' l l .mu cr ] .;'.:r,i j. u a 
o IIrasil no dia i •> d " ( o r re r.-, 

— t i /e/i. . cm eu nu.i i-ro d o 
ho je , com monta n abertura do erudi to 
d e um mi lhão esterl ino para proton* 
gamento da F Irada d Ferro ^-uo-

. cubana e u cre.tção do Taoco A g r i . 
cola, ora em disctisiSo n o Congresso 

: Federa l . . ' 
F m «'litro no!a, o n - m o j-irnal, 

coruii iontaudo ns neg .cios geraes d o 
l í ra - I , mo-tra que o a i v m e n l o das 
pcrmutai co inmere: .-••» i nc l l v ra o 
cumbio. 

adqtn» 
, U col-
d o l p l i o 

UOS |U'C(e is e 
do , uegoeios de 

- ] ra -.!- de bom-

— A l g u n s collecclonadi 
riram, por um mi . : -e.> e-u 
lecçào arli. l ica do s.r. 
Ki iun. 

— A ' C a m ra d c-umivrci iuit . - a 
commis-ar ios- . que havia j ttblii nl > 
ern 1,'oletim u l t imo urna corre pon-
di ncia cm quo o sr. I l omineo- Surn-

! pa io Ferraz ^ e declara ( i r n o g t ^ ^ â f t C 
' co ni o- ue^ i h d ) c i m m •;-..- o o • 
c u :; -iroi v iaja iles no lira-dl, a-ab.i 

i dc lenil i iar que no I lo le t im- dn M i.i 
loi publicado um estudo ilo sr. Mu. 
í ibcin, secretario gera! da Cantara, 
expondo « s diff iruildadcs com quo 

; lutam os caixciro- viajante- por can-
is a das l i x a i exagr;c ,r:uli--hiias q u o 
I lhes cobram var i ' . » F-ta lo- brii iloi-
ro« . 

<> referido ostu l•< di/ quo os cai-
xeiros-v ia jantes t-xtrangeiros i i - i ri 

f1> 

• lírasú t> ui nrotec o 
m de Vali Ia/, n-, ge. .-

jue « i cli11crença d o 
oii • í o i | . g o v e r n o ; d 

I-^xleriores du Kcpuhliea Ar^ontina o impo:-!-., que .-"beiu h oito mil irau-
vi rã occupar o cargo de ministro da- cos, iri ipossibil i lumlo o commerc io 
quella 1'epuhlica no lira il. • que queira relaç••<••. c m o lira il, dq 

O sr. V ie lor iuo l.aplaza ..ubstittiirã t'-r v iajante-, 
o sr. '/.kbailo.- na pasta d > Fxier ior, A c c r c c eu ta q ic os n--:- . .-iante- do-

—Segundo.se diz, o sr. I l j n i e l I r- mici l iados n 
rui ia, encarregado d .s ne-j.i.-ios do Miílicietiic, 
Chile, r 'a tratando do organisar grapl i i -a 
nesta capital, uma expo ição de pro i n q o - : u p 
diletos (Io seu paiz. Fstad 

— A colonia ei ithiirinen ie vao abrir 
concorrência para a planta e modelo 
da e--tnl.ua d- Anriita t-aril ddi. 

— <>-• porrambueanos a pii domi-
ciliado- c-oiiiatn d formar m, i so 
cicdude com s denominação ' - re inio 
Pernambucano. 

— Herúo a-.-ignado: 
d. sj,.,c!to, und' ) diz, os dei ro-
to graduando no |>o*to de contr. al-
mirante o capitão d>- mar e guerra 
Jii.-tino Proen-.ii e rei- rmando o ca-
pi lão de luar e g 
t inbo. 

irum paru os estrangeir-•* 
harrcuas f j i ie dev-.ni (lesapparccer. 

I»:z que o s imples l.-nm « u n i iiel • 
c i qu <• -.as taxas anti e'...noiiii . 
em v • ,r, preci -am ser a l - ' 
no interc-ss.-. do in'. r - índ io i--iu o 
Bru-il. 

, A ( amara e q e » nne o pov t ruo 
pi--xiiijo federal intçrveiib:i, r . ' tendendo -t 

silas bo i ra? ' e j e -ononá": ! » . alui» 
de qua Sn melhora a e s t e n s l o com-
iu'. rcial. 

O sr: Jaille, soe :Car io administra-
t ivo, diz que, em vir.u le do var ie4 

entre-.ista- r-otn o » int»ifcMadoe, 
( fu ra a a d h c - í o dos mc<mos l ' r " ' 
paganda da ( ' amara |>ara diinintu,-ao 

ho je do Conselho uus taxan e estão resolvidos a come-

rr.« A/e ' lo c u 

"IO, 7 

Nu sessão de „ „ „ „ v „ „ „ 
Municipal, o intendente Kittoncourt çar a'-tiva propaganda om f « v ; r d o s 
F i l h o renunciou OÍ targos de v i »e caixeiro v ia jantes , por occasmo c » 
p r e s i d e n t e e m e m b r o d a Comiiússão abertura do Par lamsnto, etn O a t u U r » 
d e J u s t i v ? . I p r o a i m o . 
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N(tn*(\ occasiüo a « H n i A o l ' 'rauco-
B r « a i u i i i u , cu ju uri'ai;àu l i c o u r<uol-
v i d a o « u n o |m««ud'>, eluiiorú u iua 
(Jirectoria <|U>, r " r i o , fooundará 
h nt íc i ío d a C u m u l a il .H C o m m o r c i u n -
tc f , ' i j u o ' i l l u r " • t l l i i n a r ;IH rulíti;<ieH j 
cominoreiai-i i i i u e a h r.mi.a n o lira- j 
f-ü, por meio do a e c o i d n «'juitativos. 

1 I A V A . 7 
i i leltínadi.s l l i ow r.scott e C l ion lo : 

CDnfoittuei . i ran» c v a r i o ; dolugailo-s ' 
gobro a cri ai,/' ' <1(1 mu Iribunul per-! 
munciitf! do arl>itr:ií»em. I 

Ho, |i.iri-m, n l^u iaas naruCB d e KU- | 
Rimila urdem nau adlierirem ao pro- j 
j. i l o as g i u n d i a i u t u n c i a B rca l inul-o i 
áo (iur eoiií.i própria. 

M A U K i l ) , 7 
O ^onori l P t i m o llivcra quur que 

,ih í o r - a - e s p a n h o l a s n m M a r r o c o s 
111*0 «ejuin iii 'liorrH franee/.ag. 

|)ií aijuc-llo (.oner'1 ipio u Kspit-
lilm eonla eom clomeiltoH suflicicn-
tc:i para BU.itentar o com e x i l o o 
vatitai$om, poin os exer i'» s o corpos 
auxi i iares estão cm cüuuiv.en do so 
imporom. 

— A o p i n i ã o pub l i c a mani ícsta-HO 
c o m p o u c o nu l ln i s i a smo r e l a t i v a m e i u 
te à i n t e r v e n ç ã o da K s p a n h a o m Mar-
rocos. 

E ' crcni.a ge ra l epio o g o v e r n o lan-
f,ou o m aven tu ra purigo.-a a a n u a d a , 

S Ü 9 " " g f 

cftluvo.-» humaiiics >—f editado em Pari/., 
pela caaa A . Konneau. 

Quer por »e tratar d»: um anaimpto in-
t-res.-amtc, quer por .•-•eu autor, vamos 
ler p.s.sc e tudo c nos pronunciaremos a 
seu respeito. 

JJinv.iitc a semana f inda fai leccram 
nesta capital 1<H pessoas, vieliniada - por : 

( í r i ppe ^ «1 v.-,«;n<< i ül 1, cry->ipela 1, 
tuhor»;nlosi aeptic •uiia 1, syphiüs 3, 
cancros 3, aukilostomia.->e 1, aí!« d«> 
sy.stema nervoso 10, do apparelho circu-
latório 10, do respiratório 22, do die;' s-

i t i vo 14, do urinario 3. a.« • rd • n 1« s pu r-
'per.c-, 1, af ír i , da pell.- 2, debdida-
dc congênita 0» senilidade 1, outras mo-
Ii-sti;»» 2, mole .tias mal de f in ida» 4 < 
nascidas mortas 13. 

JÍOH fa l lec idos 73 eram do sexo mas-
culino e .V" do fcnrnv:-• ; 70 uacionae.-, 
31 extrange i ros e 1 de nacionalidade 
ignorada ; õO merort. e do 2 anr.es. 

Houve na mesma «.emana 212 nasci-
mentos o • •> i; j . 

* 
A n t ô n i o H i m l i i . i : i j i i n I 

í i i m i v s , - O i n.ijlIioreH 
cliiiruto» <1«- P D O C K , u'p"<iulinenui lal ir l 

to rio 1<J0i>, re lat iva « o prolo: 
da rua O - a r i o Multa. 

A r t . 1 . "—F i ca restahclcclrl» 
03? de 14 de Acos to de l')Ub, 

A r t . 2'. '~RevOBam-he as d 
oiu contrar io. 

X.ti ii. ]033 .lo 7 do Affofclo 
Denomina • Onze de Ago » t o , 
rua do Ouartol c A lameda i 
IVio l í ra i i eo . a actual A lauu üa 

• bits, 
A r t . I.1 — A aclttal ruado (Jtt 

->a a d' iiomiuar-inj rua • 'Ju.:c 
to » . 

A r i . 2. —-A actual alameda < 
. Iiú.s ]>assa a denominar s.- -alat 
• r.. < do Ki<» Uraneo, Jicatulo o 
i auíori >a<lo .i mandar coilocur ; 

U < 
; -R.C.IR quer-me pa>-ÍIR JI:»'1 

lIY: do (..'onvenio « :nfravj t t -me >, 
la UM. «5 

— O polvo das Docas de Santas tenía envo l ve r -me cin i" . 
taeulos, mas, eus te o que custar, l iei de reduzil-o a posta». 

F,' e - ' e um fac lo ' n preeedente na 
marinha, e qu<: demonstra a prolicuida-

or.t <*ni pregados para 
condições, desenvol .' n-

* [ t io , eom o t i roeinio r'o mar e a pratica 
tih'0 f'anUxf-i • 1 di. •• fundado no ! du.*> via^eu.i, a ÍM.-,trucção do pí-K.-oal, 

Wio de Janeiro, elege.: a s< ̂ ttinte di— prepurando-o < ou -v - nte e intel l i^en-

cadoH pata a C H A K U l A l l í \ C M : ! OCA de do-, e-tor«,' 
• j melhorar suas 

O 

\ „ j; l í l t. .1,, Kslíulos -e possam erear uma influen-
q u e nuo ho ael.ft on . COIHUI.OCH . c ; i „ . ^ h c m j l ! s t i ( i , . A o i l i l , 
en t r a r otu c a m p a n h a , po is a inohi l i - . , l o „ . ; , „ „ , . , , , . . • m : , l i . ' i t C i 

pavão p r e c i p i t ada púüo <;rt{tilinr j O , pa.z..-, c i t ado , conto |>rin<-i|,n- lí-
r ios ace iden tes . i posicionistrn A propusta dos Uatados 

— Sahu-. o ip io ha d i v e r ^ e n c i a n o i « I d e s , são a UoIhíim. a Koiunaui.i c a 
m i n i s t é r i o , a p ropos i t o da i n t o r v en -1 S l l i s - , a . uaau to .í del.-; , i . , ío f rauc v.a 
«;ao c i o Marroeou. 

A l :iin-i i d i i i i i l r o s são d o o p i n i ã o 
(p io a K - p a lia d e v o lii iti i i r . -o a de-
f e n d e r os interesses i m m u d i . i t o d . 

A V U L S O S 
C A S A I I K A N C A . 7 
A C â m a r a M u n i c i p a l lo i h o j e oxc-

e t i t ada para pa^a i o c i i t o do u m t i tu l o 
|)rotostado, d o v a ' o r do d o i s contos 
•i n o v e c e n t o s m i l i - is .— Medac^ão da 
r. 1 i/biiio. 

T R O V A S F O P D L A R E S 

de í »". -•?to i lo Nee i f e 

' c l i c i f i o \ ul nursinho 

: ' r »• i 'eira . '- » > t >da>» 

i - ur i , o I;i espon-

scntim :uto. n u e m são 

' 1 im•' » a«:adeinicos de 

] ) .t 1'aceldad 
; caba dc . ! :r 
<le t rova , " 
c i las ' ' a v . I s o 
l ane i « j.t-1 
ou seus a-.t r 
real tah-.o.o : srs. K s t e v a m , M . 

Monte i ro , :ra < rw. lko , M - r v i r a 

Cardoso e A 1 r T a v a r c . 

Nii i i1 os -.!•••. • i' a i. ) < •><'.• *' i r 

aos ti os:,os V i loros a'v;ttmas * ^ 

|;lendidas tr •/as. 

K i l - a s : 

Q tem a m ' , para dar jno/as, 
1 r.-s i as cumprir : 

T o c a r violão, ia/cr trova.s 
i - , havendo iuíir, não do rmi r , 

Po rque na trova inuocMifc 
<Juc tanto n^rada á mui!. 
A j^ente cont i o que sente , 
A gente diz o que quer. 

«<Mãoa fria-, — coração quenío ; 
Mãos <jx,. tes — c rn;"io f r i o , 
Diz. o ad.i io pru.ie-ue 
Gn ivu , ío'.ei;ne c -oui!;rio. 

aerc<lita-sc que ella aoceitará o aceordo; 
de vi.,tas já •v^tabeiccido entn? Oi repre-; 
scníani -s da Inglaterra e da A l l emanha . 

A rpjr-.i;'to vac "H" di-cat ida no próxi-
mo saiibado p- la 2! sali- :omtnissã.o da 
't* i:onunissião. Os delegados mais inte-
r ados na approva^âo da proposta e -
tao negocia -ido com os paizi-s de secun-
da rat'-;;"oria um ae-.onlo obre o nume-
ro de j I ^ c . que de direito e com equi-
dade lii»* pos-am caber na representa-
ção das potências no tr ibunal . 

I r : na tcrc«.'ira commissão, o ('omi-
H ' V I . ' •• n e tudar.i a questão da ec!-
locação da-, mina > submarinas. 

Amanhã '-.-.pera-se uma discussão in-
teressant»: na. >o^unda commi.-são, e m 
tarno da proj» -ta «la ii i-l^iea que p do 
o lenovameuto da declaração feita e m 
1SU9, •Inv a jMohihi<;ão de serem atira-
dos explosivos ile bor<lo de,balões. Desde 
já. -<• sabe que a Inglaterra apoiará a 
pr- .po-ia. 

Sem nenhum resultado po.-ãtivo f o i 
ho je discutida j»or uma commissão e.qie-
c :al ,de ' - içada do ( m i l * , f I ' i >ine n da pi .-
m- ri c/iM!mi.s-,ão, a q " - 'ão do arbitra-
mento fo.Mal. O i debate, dc ,a coiumi -
•s.io foram . ' l iados para o prox imo - ab 
b ido, 

Os membr. - da < n;>:- n< ;a <la Pax. 
' chc;;aram .i aceordo .sobre a for ja da 

da proposta in^le/a r- lativa liniitaç.e» 
d -, armamento- , A Ing la ter ra f le . istc 
de j ttiir a. d i - n i v . p i urgente da q :e--
tão, ontentando-Hc < om a declaração d-• 
qu-"* '.'.a i".i ••m :a.sião opp"r tuna 

'a ; .1 • , pot :n i i j. 

I 

r.ir.i a c.uu- .a Sc gcogi\ip; i ia g c -
r.il d a i\ 'oi:nal loi n o m e a d o 

A :cn 'iiLO Re i I u a n ' i a : r « - , 

í \ ! 
Ku tenh 
- -A t nas m ' 
— A s miiV.IJ 

navra t 
p r o v a náo 

• •.enlcs 
i > i'ri»i -

«•Quem c<' a .uma ve . na !> ' . . ' , 
Diz ia tini (C.iv i can; o 
S ó vê na pr.q -.ia ee^uci.M 
Atiui l lo «pie o ic/. e.-^ar.» 

Se as.-im <', fiei -abendo, 
Meu i: ,» -à •" 1 flr-.eju : 
Cegue i , o . teu oMio.- v e n d o , 
P o i s outra « . ( não vc. o , 

• I\< •"i:ij far r-: •. 1'. jicro 
{Jue tu venhas ho je aqi;l..> 
«.ICu tambt-m fa l a r te quero ; 
S em falta irei, respondi. . 

Fu i . . . Não f; 1 i nem fala ' e 
K inda hoje €.st«.u p'ra 
Po rque f</i que me chama^te, 
K o que á q• i1 • eu tinha a d i zer . 

P o r mais que tent s, S enho ra , 
T i ra r -me sempre a esperança, 
Ma i s a ; • ão me tievor.i 
K mais tí^rmentos me latiea. 

P o i s este amor que me insp ira 
}•'/ cova , mal comparando , 
One tanto mais se lhe t ira 
T a n t o maior vae l icando. 

Andor inhas das alturas, 
<2ue adejaes por sobre min i , 
De onde vinde-, tão er,curas, 
Porque »ois negras assim t 

A i ! andorinha^ serenas. 
V indes , bem sei, donde v enho . 
Po i s se tendes negras j .c imas, 
P enas min negras eu tenho . 

FRAIICM!I'.CII 

«ic (nKl v, 
s a n o m c a ç a i 

o; , cci.v.:A 

qi;c o sr. dr. (i;:--la.'o 
por cuja pasta correu c s -

tciili.i prestado sua a c -
a sc in i l luntc i u j u s -

N i l o M e l a m o s c o m p c . o n c i a , n e m 

nte l l cc tu . i l n e m m o r a l , a o n o m e a d o » 

j so <'• . ii • ! ü ico d o e x c c l l e n t c r c -

" ; , M . ã o o .(•l idos csttalvis ; .MS u m 

) i t ; o candidato'•- o sr. Joã» ) B o r g e s 

— o b i c . c , n ; co i i c á a), c i a . i l ic.tçào 

• n c i i - c m p r i m e i r o lo t ./r , m i l i -

a iu io ci i seu l a v o r o di . p o s i t i v o r c -

j g u l a m c m a r qt j nia iula, e m casos 

tacs, p r e t e r i r us p r o f e s so r e s da I ' s -

j c o l a . O sr. Jo í ío B o r g e s , d i p l o m a -

d o p o r c i la c e x e r c e n d o o m i n i s -

t é r i o , ha m u i t o s ann.ís, na l . sco la 

( C o m p l e m e n t a r A i m c «.a, d e v e r i a , p o r 

d e v e r d c just iça c ^ p o r f o r ç a de l e i , 

ser o n o m e a d o . 

Porq/e-o nào f o i ? A hv. 
c ia p r o f i s s i o n a l e x i g i d a p a r a o c c u p a r 

j o looar, demonstrou :! s. s. no S r i -
| üiante e»'or,;«) do concurso a que se 
| su!>mei'u:u ; e capacidade mora l n à o 

I liic falta porque, então, o ; joverno 
j não piideria, d ignamente , -conser 

val-o no c..!,.,o educativ») que ora 
occupa. 

Parece, pois, que a perniciosa i n -
liiicnri.i das mj. ;ncçòes partidarias é 

Checam de Hohanda os ^et;uiíitcs i 
forn. -> t i l e^ ia idu -olae os trabalh 
tia a;. (CiuM^a internaci<uai r c n i ü a i 
l i a v a : 

A t i r i b i i f - i .randc impo. tancia ao r e - j 
sultado da votarão i.a pr->p< • t.a dos I. •- I 
ta«Io.-. Pnido.-. .-'.br ' a crea.#ã > do T r : - j 
iaiual Pe i n:an« ete <!c A rb. tramenfo, pe-
la 1 ' >íi'.> c m.iii- ão fia 1 c o i u n . i a •. 
reunida >• • • subindo il«à nliini.i senidi. i . 

K m r«•; »".• .i opin ão era ;»e> a: i ' 
quanto .i ..ppi- a, o -'a « \ 

que favoreceu o inju>to obl iv io dc 
seu nome e a e ,colha do dr. A s c c i i -
dino Heis. 

l i a quem pense até, que o g o v e r n o 
a ; t .al, propenso a prestigiar os e l e -
m e n t o s no r t i t i c m nossa p o l í t i c a » 

U po l m o . i v o , o ü l i h t r a -

anu-r,caua 
«io era a 

q 
te cos ]• 
' ia. 

A . deel.-
-tea f -do ' 
IJOIII ii S 
a pre 

•̂ e r nav.i ....... .. | 

i i ! o m e d i c o 

O 

:.ío d c ! ) " • 

x-.li.l.t 0111 

'R.:UN, I 

lTÍMP.I 

OU, 

;1 C N N . 

' _ l o 

• i i li, 

u 

nd.k 
.!' (I. 

Vão >'. T r i l . , .ii 
ilior.-, . nu i . t ' - <1 • o . , • • • 

crn içá i ) .:.-> ii-o.ii ' i - • I L 
to P e r n u i i e c i 

^ . . . I '..il v C o i i • 
< » .. t . . . . 

K r V ' . S 
1CCii|i!i«t j.r ti. : . i . . . . 
« l i dc p, , • , n . . . . . 
Tr f jt iem .• , '.i - . 
írari^. N , f n , p , .,nti ü.ti. # ..o i 

l , i iHn'o à wrj* ..'tío i •> v.: . • 
«viuiniiiândo m. imtr ..ir • .1. . 
« a r iiem wjninh(Mi] .s 
RnnrLi catc;ori . . . , .s -.r . - i • - . 
jneir® c l » . w ,,r. . niarn -. v i «';. 

.Ml .n . . 

\ . cd.l 

, ii.>: ,i 

j i u l v 
d u . 

Itl :d C 

KIL> I..1 

ntre 

IJI.C .1 

I o ( .. 

^ler.i ti 

. o •. i . ! 

. t r e s |> 

' po-

sei-co . p..r ,.iccn, que coniii i- .ti . i ;t 
cobrada .tié completa c 
plano .alorisador, o 
aiiiiu.ilniciitc, mais ile 3<j i i . i lhõc do j 
l. .meou. 

< )ra, por uma simples o p e r a r ã o 
u i i l i iuc i ica dcmoii-tra o c l a r a m e n t e 
o erro des >c calculo : y. j o o . o o o 
c a . s 3 francos -i M J O O I r a n -
ços. 

l i ó preciso lembrar ainda q u e 
Minas c R ó i , sob a pressilo do c l a -
m o r d i lavoira onerada i n u t i l m e n -
te pe la sobi<--'..! • i, e .tito prestes a 

suspender a s -u arrecadarão. O 
presidente do I. 
clarim, c m s-.-.a reccuic mensagen 
ao 
s t a n t e a intcr.-_-M.rà<> o i l i c i . i l d e t e r -

minada pelo C o n .eiiio, os preços do, 
café nSo t inham melhorado, m a s 

i !'•*' torin : jire.slileii •"'iiiiu1!!' lofierai ( t.«nnent'i jiare. . i t O- novos na -
| Francisco « í l v ce r i o ; vi< e-presidente, dr. j vic-, em » o n . ^ t r , porquanto toda-
Joaqidm X a v er da - l-.eira Júnior; se- ; as t iave^í ias íoram cítectuada- sem 

' o d o i r " ' " ^ m c r ' c o 1 »a' vão BlieilO e I contratempo-, não obütailtc o-. fortCH 
4 J" " | J- ^ f o r t e s ; t! .i t< ,, dr. I^y - a- temporãos m .ntrade-., que aeoHs.tram 

o v e v n o ter. í , j nia Cerque ira f«el - Co rne l i " Mar- j não só a.-, duas divi.-. da costa do 
' condes da I.«uz ; j-r, urador, Huben . Nor t e , com • a que regressa de Ham-

'' jíton K í.id-, 
•fy < Diariamente o te legrapho nos trans-

tnitte notií ia- <1 » aceidentes, avar ia- , 
encalhes, « •• ., oceorr idos em nav ios de 
marinhas i'ut:'>rtat»te-. r adiantada--, r 

:<:/.•• em navio - dos mais mo-
dei:, ' .- , o qtti: >e*m indica as dií i ieulda-
d es erescenU- -> da arte de navegar , con-
duzir e iij.tuobrai : v moderno nav io d** 

i guerra, a 

carão def íni t iva-
i imites entre o 

O ,r. ministro da («UM-ra, em carta 
Otiicial íliti ida ao sr. -euador dr . A l -
fredo Kll is, in formo a . •. con-oante as j ' 

s a C ~ j in formações prestada» pelas repartições | | ' 
ido estado maior e « ontabil idade de I ' 
Guerra, Henr ique K , da S i l va não i 

{.serviu como a l f e re - '«o 1. batalhão iie • 
1 voluntários paulista..•. 

A t é o fim < o wcy. 
mente deinare.ados 
Ura il e o P e r ú . 

Ouv imos que só em melados de Se-
do l ! o R i o j.i d e - ' '• mbro, depois negociado o empresti-

> de 13.000 coutou. re - r r -ar.' da Ku-
pa o dr, An tôn i o P r . i p r e i e i t o mu-

p o d e r l c ^ i s l . r o "o, q u e , n ã o o b - nicipal. 

Pi de-se pré 
zinlia t'rauec/a 
f i o r o p é r a . 
p i e .o o ® 2 f < (/) 

r a cx ' eifci e.a da eo-
A i i I f e s t a n i a n l 
2í'., rua iioa-\ iiita, ao 

refeição. 

Checou hontem .1 '.<• '. a . - ' a cajntal 
o sr. barão fie Antho;. .rilf mi: i ; - tro da 

t França junto ao governo do Urasi l . K e 
111 tos, l>a. • a ram n<» ; . i ve ! : l : en ie depo i - . eebe- a m -no i.a v«V>C < ».•; • .,S -ecreta-

les' l i n t e r v e n ç ã o ' ^ o s Ji l , ; coros pooeiuinen-
, ' l l v " • ' ; tes da colonia frauceia e o rep:csentan-

S e n d o p o ^ i i v e l , po; tat l to , q u e Cs- te do dr . Jo rge T i b i ' cap. ( outinho. 
O sr. barão de Antl... aid acha-se hos-

F, ?>«;fuou- e 
tarde, na sala 
nal de I i-tiça, 
dato» a • f;ftiri' 
e annexo*. da i 
do-, o-, r j i id i « !a ' 
provado-. 

hon:»-.;n, ;'s 2 horas d;i 
da - a^aüenc.irjs do Tribtt-
a ]):'• .a oral dos candi 

• de 2.' tabeli ião de notas 
marca d^ I tapira. 
- i:i-.;: ii)i'i-, f o ram 

T 

tlada.r. . . 

de <«e-a/raphia do 

>u In 
lu . t r e : 

A l c i n d o 1 
e d-

• 1- " 
federal 

s e s l i s t a d o s n à o c o n t i n u e m a a r r e -

c a d a r a ) b r e - t a \ a , o s c á l c u l o s d o 

s r . A n t ô n i o P r a d o n à o a l e a n e a r à o 

n e m m e s m o 2 0 m i l h õ e s . 

* 
l :m ! vuC ' a h ) u i e i u , c v i San tos , p a -

ra o R i o , d c o n d e par t i rá , d e n t r o d e 

perlado na Kotiss-. I : SJVJRTNI.M, Á rua 

DE S. Bento . Sabbae . j i roximo realisar 
•e-Ã O b anque te que + c o l o n i a francesa, 

aqu i d anici i iada, qíY ao ministro da 

nação ami,;a . 

i-E - .;• I ... e , a o JR.". E a . na - . 
das a u d i ê n c i a s do Tr ibunal de . lust ca 
a prova « seripia do s r . Amadeu • .. • ; 
niio, q '* prr.-T( ' habii.I • - e • . ra 
cer O OFTI. ,R> DE AFIV IGADO na 1 O:.are 
de Cap ivarv . 

'>- prefe i tos do A< 
a letra do PR-JO 
HUIZ Alves , percebe i 

d ias . p a r a o M a r a n h ã o , sen miaes, os desembarg 
' 4 ' ' "M . , , .- , ,14. 24, os p:"omo'-orc3 18 

e, de ac»;ordo com 
o > deputa«!o J. ão 
"to 36 e^ntos an 
1or( s 30, os juizes 
011' e ,. 

!e 1 'er:. :ab. 
I<izardi. 

p o u 

l i s tado nata l , o nosso p r e s a d o d i r c -

c to r , sr. O l v m p i o I . i i n a . 

A p e s a r d e seu p e d i d o p r é v i o , pe la t 

T r i h m i i i , de Santos , para q u e n à o 

l h e f i z e s s e m d e m o n s t r a ç õ e s d e a m i - . Commemorando > auniversar ío d; 
1 • 1 deoendcm la i k n/, v ia, o s r u k 

z a a e 1 M tid.i, po.s e s tauo uc .«ia , . . . ' t ! Medma deu ante lión.eni i.n:a. 

saúde l^.c nào p e r m i t t c s t i ppo r t a r cm JV-troj; l is. 

a inda q laesquer e inoçucs , a ca -a d o . V 
"ista C t e v e . de>de ne la : A H s i « í f l o f i a U t i l h o r . K 

Regr< • brevem nfe 
o mini v.ro do Mcxic- , sr 

ÍM 

< l omm^i i o rando 

<1 »!• imbar^af íor õr. , ,.NI de ><• 
sa Cavalcanti d 'A lbuquerque comman 
cou ao dr. Canuto Saraiva, pre-.iden 
do Tr ibunal de Justiça, a <u eleiçí 
para o cario, de pre-alente do Superi» 
Trit- •! J11 -1 iça rio i . a i . , 00 ,.:u 
zonas bem a a e!ei«,ão do ile-.«.j; 
bargador d r . 1/JCÍO J da C 

M - ; 
RIR ! 

mara para 
corporação. 

dei. 

recepção 

' ;-.tre j o rna l R ' 

a 1 

manlifl , repleta de a m i g o s e a d m i r a -
dores que o acompanharam 
b o r d o d o P t t HfimLitco. 

R e n o v a m o s os nossos votos pelo 
restabelccimeiftc) do ir- ;U quer ido 

:hete. 

i 1'ftilivel nas moléstias das senhora* 

* 

<> iuspector d ' . \ i f audcga de San " ' -
foi a u t e r i s ado a -P.A l iar, l ivre de di- | 
reitos, <> material dc>1ina« io ã i l lumina- I 
ç ã o e leotr ica de S . K qu.-. 

; 1 a nte-hon 
-i«,Ã •.» da 1 a-
A r i a O p r e 

de lbs 
•111 moe 

anuo . 
K beiro 

-eguinte 

I ' 

ANUVO 

]•>: i p \e i o l'»K m 
aliado na e :q oyiç. 

•ir 

»MT. M i ,IsSN'I .L 
o de .S. I.uiz. 

I 10 

I A s r e n d a i FIE S . 
gt indo a NI' IVI.IL M 
NUN U; 1 augmei ; 
as de L'J0o, 

a (" . itharina, se-
pre- :d an i.d, tive-

C : 2 " contos sobre 

•l 
F o i proclamada ialn - j r e a can-

didatura do sr. N berto Maranhão ao 
cargo de gov rn .e i - . r do K tado do H i -Vae ter br i lhante êxito o sexto C o i r 

gre^sa l i ra- i le iro de Medic ina »e t ' i rur- ( ; , a n d e do Aort 
i^ia .1 rea1isar -,e nesta cítyitul de r> a 1" 
de Setembro do corrente atino. Já fo- í 
ram recebidas v in t e theses, havendo pr<e Reati ar-se-ão amatihã. 
m c i as de mai% cento e tr inta. A corn- ; solcnties do oi..' .l-;aq 
mi -ão executiva do Congre — o conta já promovidas p i » go ' n > 
para maU do trinta adhesões de iIlustres , Ceará. 

, scientis'.as, ; • 

+ 1 ' 
Reuniram-se 1; item, na sa 

Conqu:- 'ar-; a foi'.una qu-

notavei? 

exe rpnas 
Catunda. 

E - t a d o d.O 

< ) SENADO !•••'• ral APIE 
tem , em 2! di-• ti - Á « a pr 1 
mara dos í);;arado- C; •• • RI 
- i deute C.A K-;;.E.T>I:-,.I a » MP: 
FITADO dc S, P a u l o a qaantai 
3.000.0''0 .AI •> K 1 equi-.-A.lent-
ria corrente, ao j u r o de 5 ao 

A r equer im -n t o do sr. Harati 
A vedação F' i U< m i n a i , d a n d o O 
RE-.UHAD''. : 

F e i ; a a T ' ianiada, RE-pondera ,N PI 
SR».: Sá I'E • ,T I ' 1 ( .'-.^rniont, 
bauo Sant , PI '• - Ferreira, F-*rr« :ra 
Chaves, M.- i ra e S á , Alvar.> Macharlo, 
( 'oylho I.I-Õ a , A r a . Pau! 1 M a -
t a , Manoel IHO - 'e , ti .Õ.I.O < ' a m p . - , 
l a d ã o , Virg i l io D ama z i o , Mat i i z Fre ir •, 
Siqt eira Í.IMA, ÍAC..'-- I'.I ' < oli-
veira I':-, ' a-D .. [•"'•; cia n o PEIINIT, HUE 
NO Hrandã" , I-'R.i.:- .-. O C ! C- r i o , A .'re 
do ELÜ , I .ope . ' ' : » - HRAX A ' an ! - : , 
A. A>- do. Candi . lo de Abn-U, X a v i e r 
da S i lva, F. Í O da I . ' iz . H«-R ; O Lu z , 
I 'e l ippe Schmif'.T, P i n h e i r o M UADO R 
Jú l i o Frota -2 

R"SJJ. LIDERANI 7o -rs. "«ON; 1 •• 
Ferreira Barata R i i -L/ : 2. 

a FOR'.una QUEM se habi-
l i t a r na caVA dos srs. 1.10 An tunes de 
Abreu IV C MI>., á r u a I ; i re i ta , Õ9. par.» 
a g r a n d e lotei ia feileral d - 200 c o i r o s a 
extr..'..ir-.«>e depois de au. N.iã. \ i lo O 
l e m b r e t e n a respectiva »ee« ;ào. 

Ias 
-."es da Catnara M- ' ipal , ás 2 h«,. 
da tarde, - - membro da-» comim-* 'e- . 
de ju-t iça, finanças e l i v g i ene , incumo:-
dos de estudar as b a -.cs da concorrência 
publica para o -erv.co de limp- 1 pi; 
blica da capital . 

K. I K I . S O N T I I \ 
' - l í u s i d o ( ^ i i i i r t c l , •"». 

•V 
O dr. I gnac io T • de <). 
... 1.1 INI-': d o T r banal 

O m .ESTRO A lbergar ia convid-
ra -11 R a m a n h ã , 7 h o r a s 
na ( ' - a H •. ilac-pia, ao EN-aio 
-1 II , alumn », la » < lebre mi-
CI me. 

u-no-.pa-, Consta que o -r. ministro da Cuerra 
da n c designará ab. e. - oi';i» iai-s d - -ri d ha ri 
- 1> para assistirem, na illa do Pi . iete i 
do Cou- a; ou la , em d ' s mec.i ni. -.mo«4 qe-- e-tão 

1 endo recebidos da Amer i ca do Xor ' - , 

que ->e ; 
hontem á 
, -umindo 
por A >É 

eha 

« Io 

,-eira A r r u -
Justiça, 

EOINPAR! C et 

sua 1 
ciar 

ü a 
TUN 

C R< 

( ) 

sent 

Pediitu<>-. a NI' 
!eit R. , para . a 
parte d-sta T DH. 
» ' i t a d 1 F.UII ÎL 
p r o c u r a d a 1 <IOB 
111 rito. 

I. R :T eneâo dos IUJ«.VC 
1 U- " rpie . em o u t r a 
I.I/ n conhecida e acr. -
A P e.vo I'*IXO , t I • 

111 >1.0 do s e u -IVRT: -

I 
r.t ã fabri a d- p-

-i-
A Cau.ara. Municipal 

hiibscrev» a 20 acç 
teio Rur.il que 
la cidade. 

•ra sem fnm ic a. 

A r a raqeara 
s do BIN -o do CI'.-,-
ser f u n d a d o naquel-

•NCI; 
lia-A Hr 
banal FE< 

| c e s s o . 
O relat. 

Canuto SI 
JU-tiç.. 

ne cessari I 

D » PC 

: - naquel la C. ,r-

:• I , .. N I C 
c o m a r c a 

1 S . a p r e m o Tr i -
de seu pr 

fia rev is -,ao re juere 
a, 1 residente do 

F i tado , as in ! 

do sr. 
f r i b u n 1 

A Se 
niini^tr > 
.1 .sé Le-
sarão. 

. 'ar ia <!>» 
d.t .lu-tiçri 
v so i i ' i t tn 

Inter ior euv ion ao 
o requer imento «lo 

o cartit ile natnrali-

O R, 
»lo seu 
MENTO 
Fedei a 
P A . A 
•eral i 

se retar 
eolh ga 

í P-d -:, ' 
t\ 1 INQM 

nto dos 

1 .1 N.J 1 :.IS. 

io da Fa 
d o lui 

a FÍ-CÍ 
>rtancia 
; -ca - ' 

..elida req 
ri« r o r» 
»I do T I 
fie a:í, 0 
o gove in-

desta 1 

. -itou 
colhi-

iro 1 

> para 

• V ; ! 
apitai | 

O Vl.vIIO M \ 
seniioras. 

X o próx imo 
tb» Mar inha , icr; 

I v ice-almirante o 
! no Proença . 

Ent ra ram na « 
l ibras e-terl ina^ 
ram reto . idas 1 

o p i e cii<lo pei 

! -J.acl > sr. tnnustro 
graduarlo no fn-so. rl«-
aitra-almirante. Justi-

,iix» de í ' o t i ve r -ão 2 » 
\ .!'•> > marcos : e ío-

•• ' o r a c » t < r.iiu-». 

Foram reformada^, pelo T r i b u n a l d 
Jti.-viça a- pt ' ,v i - dos srs. Hrasdi-
Ma j i lhãer ,advogado provísiona Io n a c o 
marca de 1 ampm.t - <• IVanc is . i j Xun-
Meir-1 les. ^olicirador no f o r o de S.u 
«"ai; 

•lle>. S«I!ii itade 
i-, do P inha l . 

A th-

U e -
— LÍ R. 

I 

I F I I . n i l Ai > < <>|| \ O 
, t j«».i. a <•• mrdeta. — Una An-

. nt Í;.I do 1'. ia : ». I • icpbone. 

Esteve hontem na Secretar ia d ' A g r i -
! cultura o -« . M.ix Pa -on, cor.tratudf» 
em Vienna para a r intender Ins.i-
tnto Ag ronômico • > í l s ta o» cru Cam-
pinas. 

•V 
A--s« g • r;t-s" em Pe t rop ais, nas r a-

, diplotn ttit*a-o que pur estes dias -.-r.t 
nomeado o m i n e i r o a rgen t ino 110 Bra- i i . 

Pt 1 seri 1 • 1 a d t « jaa< fora i 
sadoA d . concurso • • r « , V i i g 
• !em. r, Carlos e í.»ueir-./. 
H rnardiuo V< i " - o , cu . i i i i l a 1 -
cio de 2 t abe i^ão d-- nota., r 
da comarca dc Santa R i ta < 
O latro. 

Os papei- re lat ivos a e-se 
flep(jis de prepara d «-». -erã > en 
governo, pata os devidos hns. 

sjierr 
\V D 

• ncur.fi 
iados . 

A Saiul' 
nterinas. 

DA 

* 
M u lhe • 

* 
nt de 

prt»-

FINO.-Í: 
- c i r . I o 

aO| 

>.1 e i m e . 

r e c u r 1 

que , 

ILCCES" 

IVCN:« » 

w :. 1 v 

yi . II . uni - I I • . I-.. . 1 , I 
«iuc, t o m ^ u u i e ^ u u a t - v . a i 4 ' i ü ^ ^ i ü tU iOJ*<i u x * Ui- t - ^ i iu í l 

1; 
et tor< s. 

rnelf 

'.» v h t n . e V F , I V , anno 
• / >' 1' 1 , • xceüerne re-

le^ i aae."'-», dottffrria e 
, • p- blica ri-• - * a ri-

1. e dir«--'-f."<•> do sr. 
«la S i l va . 

»tn nada tle.-nuer.' e »l.i-. 
' era ir» da (ir ela M'Tta 

• uii fio pai/, no genc-

O >r. ministro da Mar inha fecebei i 
aute-h rifem um t«.h gramma f?o contra-
a lnrrantc I luet Bace l íar , c< u imunicando 
que a. divisão rio >eu c m m a r t d o chegón 
ante.hontem ;i S . T h ;aaz. rido excel-
leti'0 o estado -ani ta i i » a bordo dos na-
vios. 

rl 
r o a fpte (• (.'• ri- : ifla. 

— Fnvi«.c . i l in -Tudo dr. I)< mtn-
JagUHMbe uai esiado p yrho-phv 

cwiu o t r ' ' o — . ! , * fad ia t ion ues .nava* 

Uestacamo rln- .riu* do 
1 hontem a segi i lnu t rer- nte 
j giess^ts da no «a mar inha : 

í ' rn f a c l o digne» •• nota e que con-
signamos com sat is fação porque el le 
f. r rece uma demonstração pratica e ir-
re .atavcl da aettvidade da no« »a mar i -
nha. * o fia chegada, rio m e - m o dia, I O -r. barão 
d-* tres divtsõ«*, da tto -a esquadra, t m p inh ia do sett 
tre- {w rtos rj inerentes, sendo um do e<- A r a e : o Jorg-* 
tra 1 .;•„(•, rrit.» de S. P 

1 ioMÍeni, 5» no n oment > em que o v ergueiro t E« lnardo Vergueiro de E<•-
; f e íegrapho annuricia a a chegada á ilha rena, foi a nfe-hontem á Eseola Xac iona l 
j de S . Tho i i .az , rt is Ai . td í ias , da divísãe de Heila*» Ar tes examinar a g rande téla 
ida Amer i ca , largava f e r ro no Rec i f e a da cf-roação dc rl. Pedro I I , pintada 
div isão fie ir isTneção e e f f ec tnava *na peto dr . M »no -I f' • Ar.nrio P- r*o Ah*-

. «..utrada ua Baina a segunda d iv isão t g re , rlep-jis b .r .e . de S. A u g e ! " , e que 

* 
do R > Hrae- ern c >m" 
auxi l ior de gab ine te , rir-
dos acadêmicos de di-
• . 1 i v.r L a erda 

ctoria da So«.:iedade 
R i o de Janeiro. 

S . exa. foi re. jbido á porta da K rola 
pelo sr. professor Rodolpho Jjcrnarfleli i , 
d irec ior , e pelos v.cre1a.rio, st . ( . h a b ' o , 

professores barão Homem dc Mel lo , 
dr. A raú jo V ianna, Eudovico Herna, 
C i rardet e pelo reslau''.i ' ' .jr João Jo- ' ' 
da S i l va , 

O sr. breão, dfq)oi de examinar 
bel la téla histórica, vi- i tou ou ras 

dependências da Escola, demorando se 
no e-'abi.it cirnerc o cerca «lo 1 hera» 

-V 
A Saúde da M 'Ibei •' . . . .1 na-

suspensõ- , e m ai-.truaç.-es ».:• f : -

•íe 
A no\a draa.a AHon-o I^ei.! • , d»---

t inada /is obra» o-, ]) a i o do Kio, é um 
dos nndhores apparclho.i 'leste gemero 
que e tern fabr icado ue-te últ imos 
tempos. Mede :7 metros de c anprimen-
to, 11 dc boci a < • de pontal . P o * * u e 
dna ealde i .u- tubulares •• do: j'>go> de 
machinas, < 'ompound, indepe-ndcnt<;s, 
tendo cada uma 2-So cavall f is de f o r ça . 
A lança pode de-cer até a jaolHndtda-
do de 2o metros e f- munida de uni ro-
-ar io de <a» alcatruzes. 

Dispõe de niachina- auxbi.,iv-, para 
os diversos serviços de draga em c c 
inteiramente iümuinada a luz e lectr ica. 

E--. i dru^a. .d1e»:tii"U a trav< ia do 
.Via oi ' i /», fazendo *•** tia indi.-.peiif.a-
v - i i pui a. tomar carva.o e- agua, em .38 

b r m z e nesta a lameda. 
A r t . V — Revogam-se 

em contrar io. 

I/sao A S I N I I L E da ! \ INL 
Ohtereis n 1 li vi > j.-i uipto e cura úfi£U* 

•V 
O dr. Carlos Ib -telho, . RETArio dPAgr i -

cultura, convocará, brevemente uma r e u » 
ma O < i - membros do conselho IHMMIIHÍ-
v j de « riadore-. pauii-.ta , al i in de acrc-
-o lver sobre as expo.-ii(õ«-s de az»irivi«s 
fju.* a inda e-.te anno Miião realisí^das 0111 
algumas cidades do interior d o l i s tado» 

* 

Sob a pr. -Idencia do sr, Guatavo d e 
Cod<.v, reuniu-se li- t r em , 11a Secre tar ia 
H" Interior, a couimU.-á » encarregada da 
re forma d 1. in.-strucção publ ica do K s « 
tado. 

l'.-tiv.a .111 pre.-ente os ara, Os*car 
Thompson , director da Efecola N o r m a } ; 
Joã- I .ourenço, inspector g e ra l «io en- i -
110 • I-liur- nio J-',gas, Mão compaseceu o 
sr. Carlos Reis . 

Ac .mo enviado da 
i>' da. pr.tra i lo 

Soafea v iu 
:rer qwe a 

daqtíe l la 

a- e m - t a capital . 
' 'a - e iinmi - -aria •!>• 1 
Rio, o - r . A l f r e d o Soares. 

P m a e-í atistica que o - r. 
em poder do governo, faz 
preterição dos connni^sarios 
pr.n l não será attendida. 

* 
Km jiod. r rio rU-. -Mli 'querque L i i l » , 

.^c.Tclíirio üa l'*a/..:iida, acha-si; u i u p r o . 
po-.'.- d.- banqueiro . 'Mri ingeiro » f í < * r o 
'' '•' ' • ' K -.l..ílo um cmpr. c in-

...> milli".o-> ao typo ile 8 Í e 

ili.i 

cura queimadura* . 

•V 

F . int i . - i :on' f in i n a u . - v i u Cam-
M-;..u'o ilo Rin. . .m torio o >.ri 

lliailtUii'.'!, .. '-.I l ic io í.<.n-»-r., 
(ju.- leni >:.'o rri.lo po r q i-i to.ia 
a p.'p-.il.ii;ã'.. 

I I sr. rir. Mii.iuri.-i H-.rta, clir.- U'T~ I ' f -
ral (.-orr.-i m prol.-riu 1T.. diactirnu 
saurlan.!'. a ci hi.l - Camp-
• eru.j. K 'stioiií!!.' i idr.. .-ii •• i 
uto •:-. « ; .i%-..< I t . ipü-ni , que 

por ma vez o » sr» . dr-.. L a u r o 
e M i gue l CJIIII I. 

C d i n n jM i l i c i a -I••• : r c v c n > a o i 
' l l c i i ' - . i n , qn. i ihiu l in i í . i lavam o i t o 

o:-.:'. Ja i m i t e II.i Sc , o sub-Jc-
•:i» ti tri^' > c:. i.i pela pu : 

d e n t r o dc u in ; i r :na . : c i » , n. i 
• O i i i i i c l , c obr ; ' . ' ii '.i os I r e g u e -

«-•> - ali vetava; . , t . a sala r e s e i -
.i.l i, . r e t i r a r c i n - s c . 

P a . v q . . c i a m i ) i . . . i d o mio a t i -
a o í bo;n, po is q u e m d e v e t echar a> 

' írpu- po r tas nSo sSo c s f r e g u e s e s q u e JI.I-
iatidon da t ê m q u e v e r c o m o r e g u l n m c D t O 
Mn i i e r po l i c i a l , m a s o s p r o p r i e t á r i o s É d t a r -

ta a 
rua • 

Q U 

1'. ,raui r r. Li.ri • 
A r t . 1 ' .—Pe la vertia 

In !. i «Io oi*';ani' nu. e 
i • .. i a.la-i t-i k . ni 

Í 1 .• — A t é cento C 
ipiatroí .-ut.n quator/.. 

j l ir. . ' , 
t i., I M 

l lao tc 

,r.-.ir as por tas 

>ito horas , > 

licença para 
. M S d e p o i s 

r. ni 
com a 
tu .dili» 

- .-NT' 
i -2 '' 
to da 

obra- rio 
i i.> <la >i 

•At.: v inte 

rir. M . 

- .11''.414- ) 
.men to i • • • 

t a i i g f l Peütana, 
0 a entrada In-

1 contos nove -
N.IL RFIS 

: cai' a l':ll-
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ê r fer» 
1 ••ontrih 

L F> prel 
es d ci 
» d -• 1 

ouam se 

» perm.. 
Inrrici 
<I ic/.enteis con-
f'e .a nd«' no 

art. 1 flest.i 

' a • • I! 
• Iia"am< :\U-

sobre a • 
:.-v de militt: 
es -sob que 
nos. 
ob ' Ze* dO 

Micial 
bayone^.i -

l t» - . )>• 
n lado. 

i jo t o r r o -e 
1 a * aldeia* 

1 1 o m • 
. ás rri11 a -
t a rt lade. 
. m itai. i 

; . • .ai en* f -n« 
d i 1 .oras 1 
1 os s.-us ca-

jando • 'Wi o 
a - e grupos d. 
avani os mar-

di pr 

[aria d J 

p.cb., 
A o 

COU r i 

de e -
ram l 
C.itll: 

cruzado 
iip. 

an 
-pri 

• . Ad-
far ia r|. 
S i l va 

i . ado a 
« r l . 

f>redic 
iiui dr 

que a 
lado. . 

A 
th /; 
dado 

A S 

ti- -'rdiar.-irr» v i 
d«» pai AIS > 

i.i de desrnr 
h-n/hr, *0'> 1 

o-. • otiüua. u'e Ma ir_r.n, A« 1 • 
1 erfsearla. A«»» lh •: am-na a f t ro 
•nif irda. A i r n-, marinhe ro»-. ftca 
;rid->s. ( < • : , ': - F!«I C u^.tdor . 

•••."•'"•'.» r, • / .'.to — na PRO;* ta 
abrirat , R «minho .» C.-r»rpétn?iia 

• -i 111 EOU-ICG-UU ' ia TR ao COB- 1 

r i enviada ácjucUa Ksc ia p^la dir i -

mira. M a g n a 
11 44 fia rua hodre.; 
lhe ser pa^a -na MI 

Yh. itn i, da Cainara, ia perda de fia'*- p 
l l m 2 «íe terreno, prov fii« n;e '•» rv< ' A ' - " h« 
d o ' i i ' o prédio, j» ira > . ' 'L-an' nt-» d t- ' > in! rior 
qnel la rua, á ra/.io dc v in te mil t o por erteit-
met ro quadrado. 

A i t . 2' . '—Revogam- e as di-po-iç • s enr 
contrario. 

í.- i n. l .O 1, de 7 dc Ago - Í . , dc ! "»7. 
A p p r o v a o accordo <• '«.orado p ' > j c-
fe i to » o'ii Kmi i i o J*anu 1 • 

A r t . l . e— Fica ..pr . . . ' • > o . • !•. 
ce lebrado p*»Io pre fe i to com KiuiÜ • I 'a-
nt'- hi, 11'im de lhe -er a <x a:.tia 
de . V r i i ^ n t " - mil r/is <400*ooo-. co-
nto tu '••mnisação p ' > r 'n f' s ]>-?. 
dr n . . 4 e fí , ,a r A n 
drade , e>fp in.- rlj. n o ft. nia ' 11 ríe <»li-
ve ira . T . l vir*tff,'e r!o al i s famiuto d-l-
q r . a **ua. 

A r t . 2. — A f!e-,pr>a . t-rer • pe la ver - j ter o g o v e r n o re. 
ba «• I>esnpropr'aç -•o «!o o r çamento em f nhtrm.t " nimunie -
T i g o r , A fJorr'»i wtlrni 

por 
especiais d .s 
dc f t t e r ra f r 
ram 2.000 T': 

O r-,h.> • 
A s f» hora 

f n t r a d o cm f 
t iouam o fc' 
nutrido c « 
os arredores. 

— ínf-.rm 1 ttn ' ' 
que a not?' I • do F 

MI a rica ar >rr ali 
me>m > ternpo surpr-

X ts rodas dipfoma 
vida a . rac»da«!e d 

». espani: •!•• /)• » 
matei- -u nt:- 1 força de M) —A* 

to , ar p it * • ua «i• • e iO. 
r a s o bombardeio ' ou t i r o . . • .. 
'a < ida'1e f " i pote > iUíft%'rl , 
de «>rden , «!• t -rm;r:aç 

mirrind.tri*» - do^ vasos 
a./.< q r e atubaí ga?.ta-

a»« 

R I -o - . E M C I 
P 1 ' 1 fcavi 

1 r • -. »f.jrç?1 cor 
ENIOORT mm* 
diri a ido «Ob: 

' - .MIMA D^ Mos^rx 1 
:»,»..! rr? • 1 r?o C 1 -.t 
• T AÇÃO E ao 

••-a. 
- fWVç-»-"»ra <fn-

n ti cia, n ã o 
, tê c»tão9 ne-

' ' fonti; OífHjtal. 
. ( 'sewimmá >-

A r t . .1."—Revogam-sc as <1 p >^içre- -e d-» «.1-0, diz q -e muito pnsvavel 
e m rontrar io . qtre o «roverrro r«tfiHíhfil maf»4ü 

M n. 1 .0 '2 , de 7 A g t > d. l'j*>7. Casa B U a c a a^ ^uaroi^- e » t l « 
K a t M c c e a ie . - de 14 dc Ago * -1 Ceuta. 

feir.a • 

• » 

Mu ti |iolicialiii'iiti> Os mor- Vi-

res da Avenida Bros»cr j.l uio po-

dem tolerai . .: dta dc .dcsortlcii • 

cjue p o r a l i anda á n o i t e , fazendo 
c trayi . 

• Mil 1:: : 1 t< 1 ibou al i , 
. t o ra *i 



1 1 

C O M M K R C I O D E S A O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 8 d e A g o n t o d e 1 9 0 7 
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O m n e r t i » l l r W P a u l i 

d o c o m n w r r l o « « l o * 
I n t c r e M H O H t i o i » o v o 

Fundado em 17 de janeiro de J893 

lidittir-cbefi-OLYMPIO UM 
ftEDAOcXn K OFFIC1INAS A l l U A D E 

tà. B K N T O N . ° 3 5 - B 

C a i x a é * c o r r e i » . F - - T e I « i i l i « n o , 

rnKÇOS I»E ASSKiNATUnAS 
Na ciilHtle: 

A n ã o . . . 2 5 9 0 0 0 | S e i n e . t r . . 1 5 0 0 0 0 
Para o interior : 

A n ã o . . . 3 0 * 0 0 0 | Mtmeat re . 1 G » 0 0 0 
P u r a o Ex t rango i ro : 

, . S 0 3 0 0 0 | Semest re . 3 5 3 0 0 0 

Auniinciu» e oulraa publica<;flca ató 0 
I o Iuh ilu noite. 

H&o circula áa secunda»- ie i raa 

Carne! do dia 
S . Cyr iaco. 

1808—Tremor de terra na comarca de 
Ass t i íK io G atide do Norte ) . 

ANKJV '<> A RIOS 
Fazem annos l ioje: 
1>. Maria ugt^ica da S i l ve i ra Ferre i -

«ra, t: p. s rin sr. Beuc lito Augus t o 
1'cri i ra. 

— A menina N i n a , filha do sr. Eudgc -
r o v.i Sons... 

— A j»ciil»orita L c o n o , fillia do fa l le -
c ido dr. An ton io Joac Rodr i gues de S i -
queira. 

— D . Romi lda Cantitiho da S i l va Ra -
mos, esposa ilo sr, Renato K u d g e da 
S i l va Ramos. 

— O dr. A lbe r t o Cardoso de Me l l o , 
advogado tiestu. capital. 

— A sra. d. Kte lv ina Gonça l ves Fer -
re i ra , esposa do sr. Joaquim Fer re i ra . 

— A sra. d. T u d i c a de A z e v e d o Mar -
ques, mãe do sr. Á l v a r o de Azevedo 
Marques, fazende i ro neste l i s tado . 

DIVlíKSfiKS 

SatWAnna — Ciuciuatograpl io Rie l ic-
bourg . 

Polythcama—Tim-tini por tim-tini 
Moulin - OUfjc —Kspeetaculo variado. 
Éden TneuIr o—Fechado. 

Rezam-se as seguintes : 
N a egreja do Rosário, ás 9 e meia 

horas da manhã, por d. Car lo ta A r m a n -
do Regadas. 

— N a egre ja de S. Benedi to , ás 8 e 
e meia hora* da manhã, por d. Benedi-
ta Carditn de L i m a . 

— Na egreja da Consolarão, ás 8 e 
me ia horas da manhã, por d. Lúc ia P i -
routi Uedivit is. 

— N a egreja de São Franc isco , ás 7 
horas da manhã, pelo sr. A n t o n i o F ran-
cisco l iarbosa. 

—•Na egre ja t'e São Ped ro , ás 8 ho-
ras da manhã, pelo sr. A n t ô n i o F. Bar-
bosa. 

Kl Ti em j'O, de Buenos A i res , d ir. que 
é um erro at tnbuir ao Bras i l alt i tude 
adversa á A rgen t ina . A s hegemoni s 
são sempre o resultado de longe.-- pro-
cessos historicos, o Brasil não tem in-
teresses. a sat is fazer nem agg ravos a 
reparar. 

«TR' l . u p o . o r c l , Cl» li-c.tr» li tu, prcLeirlct* 
fo rça l -o a acceitar os novos tratados de 
coinmercio e a nossa doutrina Dra.ro.'. 

NEGROLQGIA 
Falleceu l iontem, á 1 hora e 40 mi-

nutos da tarde, o innocenle ( i e ra ldo , 
filho do dr. Knéas Fer raz , 5." de legado, 
e m licença. 

— H o n t e m , ás 9 h o r a s da noite, f i n o u -
se ne.-ta capital d. Domic iaua M a r i a de 
A lme ida Va l l im , v iuva do commcnda-
dor Manoel d ' A g u i a r Va l l im , mãe dos 
srs. barão d ' A l m e i d a Va l l im , barão 
d ' A g u i a r V a l l i m e Eduardo d ' A g u i a r 
Va l l im , e sogra dos srs. dr. Rub ião Jú-
n ior , senador estadual e coronel L u i z 
d 'A lmeida. 

O enterro sahirá da rua Conselhe iro 
Nebias, 77, para o cemiter io da Conso-
larão . 

— Fallecerarn mais : 
Nesta capital , o sr. R i vadav i a d 'Oü-

ve i ra , filho do l lnado sr. Bento d'< )li-
v e i r a . 

O sal i imento realisar-sc-á hoje , ás 
9 1/2 da manhã , da rua D . Francisca 
Miqui l ina, 6, para o cemi ter io da Con-
solação. 

— E m Santos, d. Cz i lda Mar ia de 
Barros . 

— N o Rio : a senhorita F lo r inda Ro-
cha; o sr. Ray inundo Chave>: o sr. Á l -
va ro Augusto de Campos; o sr. Ma -
noe l Joaquim Mart ins Pe re i ra ; d. Au-
gusta Girardo f Duarte P i n t o ; o sr. 
L e o v e g i l d o A l v e s da Rocha Barreto ; o 
sr. Manoel I gnac i o Garc ia e o sr. A l -
f r edo Jeron;,mo Coelho da R o a. 

— K m Campos , o sr. Jo.->ó Custodi 
Osor io . 

A I I I Í H H C <|IIC- e s p a n c a — J o 
ronyuio dos Santos, portuguez, aniasia-
do com sua patrícia At ina Julia, a quem 
sempre tratou com carinhos e amizade, 
de ha quatro mezes para cá, tornou-.-.e 
o mais terr ível e ciumento dos aman-
tes, a ponto de cont inuamente enfure-
cer-se, insultar e espancar sua c« mpa-
tthcíra por qualquer mot ivo futi l . 

Anua Julia, não podendo s . ip jor tar 

por mais tempo a pancadaria de que 
era vict ima, re fugiou-se cm casa de 
uma sua am iga , E l i sa Santos , morado-
ra á rua A rmando , na V i l l a Operar ia , 
a quem pediu abr igo . 

Jerot iymo sabendo disso c vendo-se 
abandonado pe la amante, dir igiu se l iou-
tem, ás 11 horas da manhã , para a ca-
sa de El isa , p ro rompendo em insultos a 
Atina Julia, a quem esbofeteou. 

O escândalo terminou em plena rua, 
onde o desalmado Je ronymo espancou 
ainda sua filhinha, que fug i r a com Ju-
l ia, sendo nessa occasião preso em f la -
grante e recolhido ao xadrez do posto 
de S. Caetano, á o rdem do dr . Nogue i -
ra de L ima , 2. ° sub-delegado, que na-
turalmente o vae processar. 

O u t i i n o — N a travessa do Mercado 
n. 34. quando hontem faz ia um de seus 
trabalhos. f o i preso cm flagrante o ga-
tuno P e d r o Sa lgado da Si lva, pela pra-
ça de serviço tiaquella rua, sendo con-
duzido á presença do dr . Ar is t ides Sil-
va , l .u Mtb de legado de S . Caetano, que 
o mandou recolher ao xadrez . 

P ed ro Sa lgado 6 f reqüentador assíduo 
daquel le xadrez e está pela mesma au-
toridade processado como incurso no 
art. 303 do codigo penal . ( Vagabunda-
g e m ) . 

V a ^ a b i i n d o s - N a audiência de 
hoje, do dr . João Monte i ro . l . ° sub-de-
legado de St . Kph igen ia , serão proces-
sados os vagabundos Deo l indo da S i l va 
e Francisco Gomes. 

-—Pelo capitão A lbe r t o Gonça lves , 2.° 
sub-delegado dal i , será também proces-
sado o indiv i luo João Bernardo, c omo 
incurso o art. 303 do cod igo penal. 

l i « . * I > c < ! c i i a -Anton io V icente apa-
nhou uma grande camoca hontem e, 
m s e bell issimo estado, dirigiu-se para a 
rua do Paraiso, onde fez algumas asnei-
ra'.s. 

F o i por isso preso e conduzido ao pos-
to de Vi l la Mariana, onde íicou reco-
lhido no x a d n z á ordem do sr. Kugê -
nio de L i m a Júnior, 3 . ° .sub-delegado do 
Sul da Sé. 

A i n d a « i I v i - i i l — M a i t . u n i 
d c M U M i r e ! — Sol» este titulo demos 
hontem noticia do desastre de que foi v ict i-
ma o infe l iz sexagenário Vicente Lu i z , 
cuja perna direita ficou completamente 
esmagada por um bonde da Penha. 

Ho je temos a accrescentar que V icen-
te Luiz falleceu no hospital da Santa 
Casa, 

Para aquelle estabelecimento de cari-
dade dirigiu-se hontem, ao meio d i a , o 
dr. A l f r edo de Castro, que procedeu a 
exame cadaverico, dando como cnuta 
mortis um choque traumatico. 

10 eis abi mais uma victima da 
/, if/ht l 

I i r i ^ a e x a d i v z — I . u c i a n o Mar - , 
c i a t i o e Senl ior ina Carmel ina »ão casados, 
e, não .sabemos porque, levantaram-se 
hontem de muito mâu luun r, pois quan-
do iam pela rua do Para iso (que iro-
nia !), ás 0 horas e meia da manhã, 
atracaram-.-e. de unhas e dent- s. 

Os rondantes daquel la rua prende-
ram-11'os levando-o> ao posto policial de 
Vilia Mar iana , á pr.'-.ent;a do 3. sub-
delegado do Sul d i Sé , sr. L iuia Jú-
nior, une os mandou recolher ao xa-
t.rez. 

í ^ u t i o — J o ã o do Amara l <5 um in-
div íduo amante de animaes e ha dias 
que se quedou enamorado por um ca-
chorro da ea-a do sr. c >i\mel Francisco 
Pedroso, residente á rua da L iberdade. 

Po is bem, tanto llie aguçou o d••-•jo 
dc possuir o tal cachorro que, hontem, 
ás 9 horas e meia da manhã , conseguiu 
ahafnl-a. 

i-\.i, p i«íiii i n f f l l z , pois os rondantes, 
que lhe descobriram o j o g o , premle-
ratn-11'0 á rua Ga lvão Bueno. 

Amara l ft^i conduzido ao posto da Li-
berdade, á presença tio sr. dr. Theophi -
lo Nobrega , 2. de legado , que ordenou a 
restituição <lo animal furtado e mandou 
recolher ao xadrez do posto o gatuno. 

' r e « t ; i I i v s i d e s i i â c i d i o — ítalo 
Verde , ital iano, mccatiic^, de 32 annos 
de cdade, residente 1 1a rua Monsenhor 
Andrade , 62, trabalhava no u o f l i c i o 
na o f í i c ina de propr iedade dos srs. Cr. i ig 
& Mart ins e ha tres dias fo i despedido 
da me-ma. 

A azai que so f f r cu acabrunlvou muito 
Ve rd i , que hoje, á tard inha, para esque-
ce r-se da g rande tnaguá de haver j er-
dido o emprego e estar, portanto, a nc-
nen, dirigiu-se para a casa de sua na-
morada, Pasqual ina Morgat i te . M a s , o h ! 
cumulo de caiporismo : Pasqual ina não 
o recebeu, dando lhe com a porta 110 
nariz. 

Verdi , saliiu da casa de sua idola-
trada CDmo al lucinado, por ver-se tão 
perseguido pela r.ta 

Depois de muito matutar não achou 
coisa a lguma que o distrahisse de tantos 
revezes c, querendo pôr termo a f nna-
nhos nofjViiiti nlon, delilicroti eeicidar-se. 

C0111 este fito dir igiu-se hontem, á-, t, 
horas e um quarto, para um terreno 
aberto, existente á rua D-.mingos de 
Moraes , onde, armado de um revólver , 
desfechou 11111 tiro 1 10 ouv ido direito. 

Communicado o Jacto ao posto de 
V i l l a Mar iana , dali partiu paia o local 
o 3? sub-delegado do Sul da Sé, sr, Ku-
g e n i o de L i m a Júnior que, tran.-inittiu 
to/.icia do occorrii io j;ara e^. e posto, re-
quisitando a presença de um medico 
legista. P a r a o local indieado dirigiu-
se o dr. T l i c philo N o b r e g a , 2." dele-
gado, acompanhado dc seu escr ivão c 
(h> dr. X a v i e r cie Barros. 

Iv-te facultat ivo examinou o fer ido, 
achatido-o em estado grave . 

Pela autoridade do distr icto foram 
arrecadados todos os oo j -ctos encontra-
tios em poder de Ve rd i assim como a 
arma de que o me -mo se serviu. 

O*- » o r a t l t i i i o N — Os amigos çlo*alheio 
que o j ieravam na avenida Paulista, tro-
caram o seu campo dr operações pela 
avenida Santos, parallela áqnella. 

f f a du i s noites que estes perigosos ga-
tunos assaltantes penetram nos quintaes 

dos palacetcs que dão fundos para a 
avenida Santos, procurando entrar nos 
prédios, a f im de subtrahireni ob jcctos 
mais produetivos e de fác i l conducção, 
abandonados como de pouca monta, ani-
maes, aves, roupas c outros objectos. 

A aveuida Santos â um magn í f i co lo-
gar para estes perigosos assaltantes des-
envolverem a act iv idade, j á pela de ti c iên-
cia de pol ic iamento, já porque não ha 
i l iuminação de especie a l guma tiaquella 
via publica. 

A 4.1 delegacia tomou a providencia de 
re forçar , desde l iotitem, o po l i c iamento 
da aveuida Paul ista e adjacências, es-
tando os soldados armados de revó lveres 
para o que dér c v iér . 

M o r t e r e p e n t i n a — Chegou , 
hontem, a esta capital o indiv íduo Car-
los M a g g i o n i , epie vinha de S . Bernar-
do, com guia do de legado dessa locali-
dade, af im de ser internado tia Santa 
Casa . 

A o chegar á estação da L u z , 110 mo-
mento em que ia embarcar no carro da 
pol ic ia que f o r a esperai-o, M a g g i o n i 
cahiu sem v ida . 

O cada ver fo i levado para a Centra l , 
em cujo necrotério será examinado h o j e 
pelo dr . Xav i e r de Barros, medico le-
gista. 

VIDA SOCIAL 
HOSPhllIiS K VIAJANTH9 

Seguiu licintoui. pura o N io ile Ja-
neiro, aeiuupanhatlo de sua l.iuitlia. o 
ilr. A r che r de t':v-stillio, medico lt-fr>=»-
ta. 

— Sepue ho je . para Mia» propriedades 
agricolaa, dc t^eripicira Ce.^ar c A v a r é , 
o » r . kodoipl io M i randa . 

Seguiu | ara o K io o tlr. I larros 
Penteado, deputado federa l . 

— Embarcou l imitem para o K io o sr. 
coronel 1,' iz ü o u z a g a de Azevedo , ins-
pector do '1'lie-oiro. 

A lior.lo do Atlaiilii/ue seguiu para 
ntiet io» A i res , onde periuancccrá a l gum 
K iupo, o dist ineto homem ile letras sr. 
I .ugnd Poe, d irector do tlicatro da (leu-
n c , de Parte . 

—Vis i tou-nos hontem o sr, João K m m e -
ricl i . admiuist iador da fazenda Santa 
Ver id iana, em Mart i l lho P rado . 

- V i s i t o u - n o s o escriptor Mario M i -
randa, ijiie se acha nesta capitai de pas-
sagem para P o ç o s de Caldas, 

—Acha-se nesta capital o ,r. Oscar 
F lues . representante tia iinport.intc fir-
ma de W ind , lCnis iV Comp. , de Ber-
l im. 

CASAMENTO 
O sr. Augus to Saturnino de Carva lho 

Kodrigttes, conceituado n e g o c i a i f e . con 
tratou o casamento dc sua gent i l : s » ima 
lilha, scii l icrita Maria A u g sta, com o 
sr. Jos í Duarte f e r t e i r a , comincrc iante 
it .-sta capital. 

Theatros c Salões 
P o l v U i ' a m a A inda lionte... at-
ahiu regular concorrência a «-stetl;»*a-( 

tro Art 
elo 

apreciada burieta ile 
Caj i al Fedi rui. 

Todos us artistas foram applaudidos, 
notadamente i ' e j )a . Brandão <• Colas. 
Ho j e , a popu at revista poitu^iuz. i '/V//i 
Um j or Um Um. 

! \ l o t i l i i i l í o i i í » ' e - 0 espectaeulo 
hontem realisado agradou á num rosa 
assistência, que não regateou applau»^s 
aos melhores números fio programnia . 

i i : j e , csiiectaeulo var iado e mtei'e- - i n•• 
te, còmo ií> costume. 

? S í i i i t * A I Í I Í Í-—Como na- an < rio-
res, e teve atiimadi>sinia e conc «rrida a 
sessão r!e liontetn «'.o c inematographo 
Kichebourg, «pie acUialmente fuucc iot ia 
neste tlieatro. 

Para hoje estão atinunciados novos e 
sensac iou.its números. 

nada ao ser>rlco ftt Secretar ia; ao se-
cretar io da L4azct\da communicou-se a 
nomeação do cidadão Joaquim de Cer-
(pieira César , para o cargo de inspector 
escolar de I tuverava ; ao mesmo, que o 
amanuense do serv iço saultario F i rmt-
tio Barbosa de T o l e d o entrou no g o - o 
de l icença que lhe, fo i concedida, sendo 
designado para substituil-o o sr. F,usta-
cliio P i o da Silvaft 

Of i le i o despachado : 
I ) o minis tro da Justiça, pedindo 

cata logo do a rch i vo do lCstado—«A ' 
part ição de ISsiatistica». 

um 
Ke-

Solicitou-se da Secretar ia da Fa-
zenda a ent rega das quantias seguin-
tes : 

de 2:000$000 ao director da Repart i -
ção de K-statistica; de 150$0Ü0 ao por-
teiro da Esco la Po ly techn iea ; dc «»H^OHO 
ao porte iro da escola complementar de 
Guarat inguetá ; de 63$u00 a 1'ratH isco 
Komano ile Padua , 

P r e f e i í u r a ! \ I u n i c i p a l 

Devo lveu-se á Cainara o reriuerimetito 
de d. Anton ie t ta d A lmeida Prado, re-
lat ivo á compra de terrenos inunicipaes 
11a rua Auhangabahú, declaratido-se que 
a Cainara j á resolveu sobre a venda em 
hasta publ ica do terreno pretendido por 
aquella senhora (lei nV 9S5 dc . de M a r ç o 
de 1907), não tendo a prefeitura dado 
c í ecuçáo a essa lei cm vista da indica 
çáo de 20 de Ab r i l f indo, do sr. ve-
reador João B . Atnarante. membro da 
commissão de l i vg iene , pedindo para ser 
sustada a venda . 

Devo lveu-se á Câmara o projecto ti 2. 
apresentado pelo sr. vereador Kaytnundo 
Duprat, com a in formação de qiu 6. ile 
leda a necessidade o esiabclecimento «ic 
uma balsa sobre o r io 'i 'ieté, l igando a 
f regues ia do Belemr.iuho ao bairro do 
Guarahyp i ranga . con fo rme a in formação 
prestada pelo fiscal de rios e varzea*, 
importando cm cerca de LcOd^dOO a des-
pesa anntial de custeio, não havendo 
necessida e de autorisação especial para 
a constrti ção da balsa ]>or ser o custo 
desta inter ior a 5;000$ü00. 

Pediu-se A directoria do Serv iço Sa-
nitario do Kstado o seu parecer sobre o 
pedido de concessão fe i to por Ferra io l 
tK: Comp. , para o estabelecimento do ser-
viço domici l iar de crpt;«ção de gorduras 
matérias g raxas e outr s resíduos das 
pias de l avagem e de aguas servidas. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De l.v-ísOO a José Ribe iro , pelo serv i -
ço de i l iuminação da freguez ia de N o - a 
Senhora do O ' , cm Julho do corrente 
anuo ; 

de lOO.iOíO a Garpin i Giuseppe, pelo 
f o rnec imento dc 50 sacc -s de carvão ao 
Matadoiro Munic ipa l , em Julho l indo. 

D e v e comparecer á secretaria geral da 
pre fe i tu ia o sr. Ab í l i o IMnheiro da Si l 
veira, p ira prestar esclaiccinu-utos sobre 
uma rec lamação que dirigiu prefeitura 
contra vaou»-- :os residentes nos P inh n 

Requer imentos despachados : 
De Lu i z I er l izz i , sobre imp< sto— « A o 

Theso i r o . para os devidos fins- ; 
de Jos-.' da Cruz Júnior, c da Com-

panhia Cooperat iva Constructora de 
Credito Popu lar , pedindo aj>provação de 
p l a n t a ; .Tojio T o r i , Urchi Kiquiso e 
João Po l l i t o , sobre construeção ' A ' I • i-
rectoria dc Obras, j»ara os devidos 
t>us * , 

de Horace M . L a n e , sobre c 1 slru -
cção —« Dê-se al inhamento, consc vand^ 
a largura aclual da rua ; 

da v i u v f n s r h o í d ^ Kai»o :no. j i «d indo 
rc l evamento de inul>a—-«Di f e i>'o ; 

de \*i 1 t«_-i* Duehein, pedindo praso para 
a consírucção de muro na rua I t ap i ra - -
• Concedo praso de .se-->enta ili.is»»; 

da K m presa Fr igor í f i ca Paul i - ta, pe-
dindo l icença ]»ara a iutroducção de 
carnes neste município— Trausmitta->-e 
á Camara , p r não ter a Pre f e i tura 
compctencia para at lender o reque-
rente 

de Jol iannes Mante t i f f e^ sobre impos-
tos— «S im , dc accordo com as iu forma-
.çôes,. 

H e c r e t a r i a <It> I n t e r i o r 
Fo ram nomeados : 
D . V irg ín ia Ca ia f f a , para substituir a 

adjunta da Ksco la Barnabé em Santos. 
D. Oi iv ia Garc ia Joss ; 

Úctav io Monte i ro de Castro, para subs-
tituir o professor do bairro do T e l e g r a -
pho, Jcão ( jue i r o z Fi.hu ; 

I>. Graiiben Bomilcar, para .- ubstituir 
o adjunto Francisco Napo leão Ma ia . 

Requer imentos d< j-.a hado - : 
De João óue í r o z Fi lho, d. Idalitia Fer-

reira de Paula, Francisco Napo l eão 
Ma ia , d. Ma r i a de Mcira Rocha, d . He-
lena de Vasconcel los, T r a j a n o Cot t i , d. 
Isabel Mar ia Machado de Mel lo , d. <>li-
via Garcia Joss, pedindo licença —«Sim> ; 

de Maria K i i . a de A lme ida G a l v ã o — 
( Inde fer ido" ; 

de Cândido José de Miranda—- Re-
queira á Secretaria da Fazenda- ; 

de Augusta de Carvalho Pen t eado— 
• Como requer» ; 

de d. Mar ia da Conceição O l i ve i ra— 
• Prov idenc iado por aviso á Secretar ia 
da Fazenda, sob 1 1 . 8S de 19 de Ab r i l 
u l t imo» ; 

de Francisco de A lme ida Garrett -t In-
de fer ido ; 

de d. Isabel Bonna de A lme ida Go-
mes— " S i m , em termos ; 

dc Ernesto dc Castro & C. — "Reque i -
ra á Secretaria da Fazenda : . 

Foram justi f icadas as fa l tas dadas pe-
lo professor Benedito Cândido Corte Rea l , 
conf e m e communicação feita á Secreta-
ria da Fa z enda . 

Reconimendou-.se ao director do 2. 
g rupo escolar de Campinas que t rgani-
se de novo a relação enviada eui of f i -
c io de 1? do corrente ; ao director do 
IHario O/Jicinl que mandasse impr imir 
duzentos exemplares de circular dtst i -

P a r a o < 
ulhidos d-

eposito munic ipal f o ram 
:e cã- s vadios. 

A o mesmo estabelecimento f o ram re-
colhidos 11111 taboleiro com sabonetes e 
miudezas rle armarinho, apprchendidos 
a vendedores ambulantes sem l icença. 

F o i intimado o sr. Horace I 
podar as a r vo re » no quintal do 
de sua propriedade, á rua 
quina da rua do Vp i ranga . 

preu 10 
S. João, es-

<> sr. Lu i z /.ani fo i intimado a. con-
struir passeios em f rente ao prédio de 
sua propriedade, n. 25 da ladeira do 
P iques. 

F o r a m mul tados : em 50$, o sr. T a -
nus /Caca : em 30$, o sr. Cosmo Ves -
poli ; em 2»»."§, o sr. C . P * V ianna ; em 
20$, o sr. José Guinetc. 

D e l e g a c i a I ^ I M O S I I 
Transmi i t iu se ao sr. director da con-

tabil idade .do Theso i ro Federa l o va l e 
emitt ido pela agencia do Banco Com-
tnereio c Industria, tia praça de Santos, 
referente á arrecadação da A l f a n d e g a 
daquella cidade, no mez dc Julho findo, 
na importancia de 1.550:6495101. 

Declarou-.-.? ao collector federa l de 
M o o V a (jue os depositos para garant ia 
t!e societlad anouytuas pod' tn ser fe i-
to» na-, colleetor:as que deverão recolher 
os me.-nios a esta r« j-artição, não lhes 
cornp"t;n !•/ e f f e r tuar a respectiva entre-
ga , sem autorisação do sr. delegado tis-
cal. )',--es depositos não dão direito a 
porcentagem alguma ao collector ou Cv 
cri vão. 

A » col lector federal dc Araraqttara 
recomuiendoti-se que remetta a esta re-
part irão os processos de in f racção ins-

taurados contra Donato Hcatamachiii , 
por mot ivo de sellos fa lsos. 

Recommendou-Hc aos srs. coUcctores 
federaes de Brotas, Jabot icabal , Ribei -
rão Boni to e R ibe i rão P r e t o , que en-
viem a esta repart ição os processos de 
in f racção instaurados contra Donato Sca-
tamachia. 

Solicitaram-se prov idenc ia » ao sr. pre-
sidente da Camara Munic ipal de San 
tos no sentido de ser devo lv ido a esta 
repart ição o processo de a f o ramen lo de 
t e r reno i de marinha pretendidos por Wi l -
son, Sol ins and Compauv L imi t ed , af im 
de (pie se possa a l tender qualquer re-
c lamação dos interessados. 

P e l o s T r i b m m o s 
I r i l m i i i i l d e J U H ( Í Ç U 

C A M A R A C I V I L 
Scss'10 ordinária em ? de At/<<ti'o de, 1007 
Pres idente , si. Canuto Saraiva. 
Secretar io, sr. L u i z de Araú jo . 

1'ASSAGUNS 
O sr. I . Arruda passou ao sr. A . Pau* 

Uno a eivei 4.S92 da (ki],ital c ao sr-
A . De lgado a , e ive is 4.053 da Frama% 
2.822 e da ( a ttal. 

O sr. A . De l ga Io .«o sr. I . A r ruda a 
eivei 4.743 de ítmein~ e ao sr. A . Pau-
lino a eivei 5.0o») de Campinas. 

O sr. F . França ao sr. J. Malheiros 
a e ive i 4.562 de ('asm />ranca c ao sr. 
B. Ba-tos as c h c i * 4.984 de )7»i e 4.933 
da ('apitai. 

O sr. I. Arruda ao sr. A . Paul ino as 
e iveis 1.173 de Mb, ir <0 IWto, 4.406 da 
Ca f/i/a l e ao sr. A. De iga i lo as e iveis 
4.4'.'* do J> sabendo, 4.920 de Avuré, 
3.S23 de .7,//.,di ub.l, 4.942 de Amparo. 
i .024, 4.5S1 c 4 . Í9 » da Capiial. 

o sr. J. Malheiros ao sr . I . A r ruda 
as e ive is 4.659 de Santos, 4.767 e 4.906 
«Ia Capital e ao sr. A . Guerra a cível 
3.992 de Jíois Correios. 

o sr. B. Bastos ao sr, J . Malheiros 
a c íve l 4.732 de Santos. 

O sr . procurador gera l do Estado deu 
parecer nas appellaçôes e ive is 4.'J07 de 
Santa Cruz do llio 1'ardo c 5.107 dc 
A vare. . 

J 1 ' LG A M1CNTOS 

l-.MB VKC.OS 
N . 4.022. Cajhtal—iCmbargante, dr . 

Anton io Gomes dos Santos Lopes; em-
bargada, a Fazenda do Ltftado. Relator, 

jo ,-r. I . Arruda. Concederam dispensa 
d.e rev isão para o ju l gamento na pri-
meira sessão. 

N a primeira se -ão desimpedida se-
! tão ju lgados os embargos : 

N . 3.796. 1.infira — Kmbargantes , 
1 Christ iano Gr. 1 e sua mulher; embar-
gados, J o ã o . Gonçalves Bueno e sua 
mulher . Relator, o sr. I . A r ruda . 

N . 4.(>77. An rai/wira Kmbargantes , 
os menores Anniba l , Ant -nio e outros, 
com sua mãe d. Amél ia Ferre ira V . de 
Moura; embargado , Be lmiro José de 
A i an jo . Relator, o sr. I . Ar ruda . 

N . 4.661. Santt-s Embargantes , a Ca-
mara Municipal de São Vicente e d. 
Mar ia T . de Abreu e outro ; embarga-
das, d . Mar ia Thomaz i a ile Abreu , Ca-
mara Municipal de São Vicente e ou-
tra a. Relator , o sr. A . De lgado. 

' P r i 1 ) i i i i ; i l d o J u r y 

Pres idente , dr. C l ement ino de Castro. 
P romotor publico, dr . S y l v i o de Caiu-

p i . 
Esscr ivão , sr. V ic tor Sacramento. 
F o i ju lgado, pela. segunda vez, o pro-

cesso instaurado contra a italiana Auto-
nia Rossa que as-assinou Maria Baptis-
ta, amante de seu marido. O deli. t , te-
ve I " ar 110 dia 13 de Janeiro g o cor-
rente atino, á rua fia Moóea. A "ré fo i 
absolvida por 11 votos no primeiro jul-
gamento, tendo o dr . Jos-5 Maria Botir-
roul appel lado para o Tr ibunal dc Jus-
tiça que a mandou a t iovo jury. 

Formaram o con.-elho dc sentença os 
seguintes jurados: 

Srs. Joaquim J o s ' da Fonseca F i l h o , 
Manoe l L indor f de Malto-. Dias, No r -
bérto rle Castro, Bento José Carva lho 
F i lho, João Anton io P inhe i ro . Juvene io 
S d m a n n , João Lopes de Camargo , Joa-
quim José da S i l va Barata, Oscar Au-
gusto do Nascimento, Ade l ino de Cam-
pos, Oscar Te ixe i ra e P e d r o Gonçalves 
Dente Júnior. 

Mar i a Rosa defendida pelo acadêmico 
sr. Carlos Cyri l io Júnior, fo i absolvida 
por doze vo to » . 

O l t l l l l 

O dr. juiz da l ! vara, por sentença 
de hontem, julgou procedente a acção 
ordinaria intentada p»r A f f o n s o P i z z i 
contra Ignes V i gno l i , condemuando es-
ta do pedido» penas c custas dc» pro-
cesso. 

-~Rcalisou-.se hontem no cartorio «lo 
1.° tabell ião de notas desta capital o 
exame de firmas de Gabriel Antonio 
Fernandes no titulo a juizado pela acção 
decendiari.i que Sampaio More ira , Fi lhos 
& C . movem a Gabr ie l Fernandes. 

O tabel l ião declarou que reconhecia as 
firmas como verdadeiras á vista do con-
f ronto fe i to com outias lançadas num 
l i v ro de notas de seu cartório, 

— Foi requerida ao sr. secretario da 
Justiça uma cert idão dc obito dc Do-
mingos Medie i a f im de ser junta aos 
autos em que era o mesmo incurso nas 
penas do art igo 303 d » Cod igo Pena l . 

-—Foi posto tui l iberdade, v is to ter 
cumprido a pena de 22 1 2 dias de pri-
-.ão, a que foi condcmnado, o vagabundo 
Anton io Mart inho. 

— Iniciou-se hontem, sendo inquir idas 
3 testemunhas, A reve l ia do rco, o sum-
niai io dc culpa instaurado contra J-
Nes tor , incurso tias penas do art igo 
303 do Cod igo P e n a l . 

— Foram reuiettid ao cartorio do l . o 
ol l ic io do jury os autos de processos 
cr imes a que respondem Luiz Pardít i i , 
Wenceslau Scarbi c Fior inda N u c h i , 
accusados do críuic de fer imentos le-
ves. 

O C A 9 Ü K 1 0 
o- buue.o, limitem, rotisiTViirum diiranto o 

«1 iM. «MU suas 10 |» M-tiva» tib lias, u lu ta «Io l i 
.'>l!L' ü. iobio l.üiulrüs. 

liontetn, im «)»urtura «1c» netuso ini-r -ml'» do 
•••initinc.s. vl*or.%vn no ninei» <'««rima.'•••i.il« llnl<# 
llrnniitii.'i'i, 'I lio Jirllhh innlc «>r sutioi Aiiteri«".i. 
lirftsiiÍMius'he ItN ik fiir l)«»iil«i'hlttii<i o l.omloii 
RIUI Kiver P.A O H IÜ, H e »'.I«;UO «Je 15 »I10, «', 
110 ! ibunais biiieoi, i» 'In 1 r» f» 12. 

111 <11111' s 'lepolíi, j>«iiirrtlléou-»e 1101 banco» a 
tftxii I!IÍ IR» FT|M. 

A k 11 limui iimnhA, o memi-lo mostrou-
B ftriui', i fiisAiid ) enliio o Thr IiR tiH11 Iiank «»f 
SoMtii Miiuiri>'«t IÍ olTt-rMr N IHK* melhor <l«t LI 
7:512, t ix i tst t «jue o ou loa ni»«J K V<M' l*I:it• 
Hink, loijo 0111 «fj(ul(Jii, t!»mb.»in nu^oeiuva |i*ra 
diulifiro proiiipto. 

A . 2 horas (l i tnr<b', era e.dmo o ost.i«l » «IÍ» 
nmreado. pelo que, o Th"» Urltrsh llank of .South 
A111 O ic» U buiiii »n uri Kiver L'Iât». ISHIIU MO r»*-
ti i ir . ru , pu.vaivl > a oücrinroiu a eotHyáo <ic 
15 ::tt(». 

('.nu ;tii inxa em viiror 1101 bancos, eneerroa-
KO o IIIITI''1"I" <j'i"Í iiimla era «mimo 

O inovimonto «lo no^oclos toltos 110 « orrer «lo 
«lia í<». I» ? |uea<». 

t)s «x remos raia de 15 6;*'i * l.í 7i82. 

Os sobcrnQ >s foram I ontem ne roMi lr>i pnln 
l.i.mliiii an<l liii tr l'lntr llank, Jlauco < ••inm.f.rc.iaU 
J('ilti-Hrtixüirwt, llr.t.iiliiinifche ItnnK fur Df.\:.t*thr 
IuihI e jielius oiinas«!.? cambio ao urpyo J j 104»:00. 

A' 1 nXit tio 15ailG quis foi a ofilclHl «lo honttMii, 
para 1- ir.is a './D "li.n a . i'..i. « libra esterlina 
vale 1'$ r.l. "• fraiu'"», $«Vi8, o maiv », $775. 

A* vi.-aa, 15 1 1«» a l i h n vai.' 15 «.»»!, o franco 
$'i33. <1 niaroo, ^.82; a lira, $ülíti; cem ròiv íor-
tes, $.57 o dollar 8f248. 

Y a i e . s <>ir<p (Fm Santos) 
Ilanco Cuia a -r. io o Imi i»uii, 15 UKJ. 
Taxas do «'obranvft, 15 6122. 

CAMAKA SYNDICJAI. 
A r«innr« PyndlrM «1oi rorretorei affl>r<jii hofl 

lem Bf fejíViintes tabeliã*: 
«I. v. 

15 Hjlfi 
C2S 
1 li 

1...1 . 
I « r i * . , 
Hamburgo 
Itália . . . . • • • • 
1'ortu^al 
Nova-York . . , . . . 
hobernnoB. . • « • « . 

Kxlremoüs 
Centra baii<|ti*MroR, 15 '»•!! 15 «i 10. 
Contra a caixa matriz, 1» 5|:t2 1» 7l82. 
i-.m tt uul data «Io auiu pasta Ia 

W «1. V. A 

11 vista 
15 1 16 

«•1:1 
7H2 
«36 
857 

l i ',[.12 
f»«lH 
7ÜJ 

viata 
1«» L'1|U2 

57.1 
70/ 
574 
810 

2$»70 
iiK»üo 

f.ondreí. , 
1'nriz . . . 
HnmburKO. 
Malfa , 
1'oi'tUKal . . . . . « , 
Nova York . • , . . 
h'oberano9 . 
fcxlremo» 
fk>ntra bRiiqueirot lrt H|A n irt lSfltí. 
Contra a caixa matrla. Itl 11(16 a 10 2 [12. 

V a S o r M d a D o l t a 
Foram hontem negociados na Jioli» >u «CTiitii-

Us titulou 1 
lk0 a.\-õos da Companhia Paulista «Ia S^arosi, 

8» «ha-, a »» 
50 acçõcs «Ia Companhia Moffvana, a 215. 
H d..."-,, i tem. i '.' m, 11 274. 
17 ilitas, id. tn, iee.11, a 274. 
81) •li-at, idem, i<l«- u. a 2»4 
12 dita», idtMii, i'l.'ia, a '̂ 74 
ii) -ti! I- id.-n. Me.11, a i!74. 
5J aecõiM «1«» llau«'o tí. de S. 1'aulo, a 98, 
IüO í.t.is, idcm, idem, a '.'4. 
8t)ü dita-, i.b'm, i-i-in. a VI. 
10a ditas hlom, idem, n : 6. 
50 -iit.is id Mil, ld« wi. a t»5. 
501) dit li. i M, id m, :tu ti 1 a 07 5 0 
60 d o i I 'i.i, i'l • , - is a 0 . 
24 a('( <>i'S da CoinjKiubU l*uuii-ta, 
4 •iit .H. i'l«-m, i«l'-m. a : 7 \ 
17 ditii.s, i 1 , ulcm, 27». 
1) ' i i ! » ! ; i l m i'biii, a ".T.-, 
1 , • !,- r-H d • «'.rn :r «>•» 

L7V 

n ví>. 600. 
ftl> lit- H <1 :m, u yo, 
1 1 1 - • lu H. . , í • 0 '!•• ^ Piiuto, 11 St, 
1 • lo liai; • > 1 1111:11 ' ' 1 • !i.'l 11: a. ii 

, Í !••'.i 1.0 1'» . • <1 1 ri l.l) . •ttl, u 14 
If.l .ll u i<! :.i. 1 a M 
1 1,1 ll i In 1 .d tu. 1'kiu, u 11 rio 
10 » »1 la-
100 dl 1 
JQ aev">c! 

idei 
1 • I<• n, id 

Id, ii 11 r.o) 
1 14 ") 

.,•>111111,11 271. 
o r r r a T A . 3 

Venl. Com/K 
4 % — — 

1 000 # 

>7$ 1 

93 ? 

y, 5 

(0$ 

«Ia < "inp. M 

U L T I M A . 3 
Fundos publico» 

Apolif «-s do Kstado -Ia 
I. í»• ... 1 ' 'd" .ii»0 :1 

A? olicc3 perros do ft 0(0 
Iam o-oino «lo lotado da 3 

l.ítraa da Cam/ra de .9. Pault'-
ít.• Kicpicctlnio CX-J'Í:JI ~ 
0.' empréstimo ~ 
7 einprf-tiMH» 
Idem («O «lms) — 
Iii ins da C. «!o Pantoi 11. 

ctnifcffto) • ' , » o «Sf 
Jdeni idem íü • cmlmüo) — 
I«l«rn da ü. H. Himli 
ld«in ie-111 (2 * einls«Ho) pr.Ç 
Idem ídem do CVa Rrano» b0$ 
Idem idem da C. do á. Car-

io* com 10 '1. 
1.etrm da C. do Camplnai 
Jdcm de Campinas do 2008 — 
| ctrns da C 'lo H Cra« 

da« ralmciras — 
Id«m i amai a da Kli 

Ciai o — 
Idem d - Arui.u — 
jdrjn «;a Camara de Jua-

di»hy — 
Idem dn Camara Mualclpú 

do Mo. wa 91$ 
Idem da Camara do Rlbal* 

rio 1'reto 
Idcir:. a 80 dias 
idem da Ca.! uia da IUba* 

rftohínho. 
Idem. 1 '< in. da Camar» l i 

ItUtiliU 
itíctu «la Cornara de Cai ivary 
idem da Camara de isanta Uita 

92$ 

v:,% vi 8 

loiii. iiil CaliM.'a ..<-' A1 .J-rt 1 •. 9i;s 'JttftlH 
1.,,.ri 1 .lu * 1 mir. .Ic 1 "i iliy M» Kit 
I.JilD, '4') K. Palito ..o i-liili! a. fe. t 

MvfiRi DE HANCOS 
Mnn.ctrío «i ll.ilu.tr.^ 16"» 8. i 
i:rcillto Iti.l, Chiieira lo 

llit oorl» — 
t. I'l.utu ' ^ i1lVÍ.|.;llJo 150| 14 
1.1. in n f." .Ma, — — 
Tllifiu tífc H. .'mllil CK l).. 1 1 W.f Ki» 
1 t. II), ll StO llilM bef 
Cl tni::. J!ltlo-l.lrt.'.'.iâni ll. ( lt.-.» 
llnlinrio dil Ura.slio 
iXiCiubtrial Atupaieiua 

AttÒKs DE COMP 
Mo^yana « - l ..«I. 
Idem. idem, r dia 
I<l« ni, h to dias, 
I MliifttA 
Idem, idem, 1 na , \ .a 
Melhoramentos d. 1'aali 
idcic. a no dias 
Antarctiea 
y d« K, «Io ArKracpiir* 
Iiehif trlnl do 8. Paulo 
Vidraria Santa Mati;.a 
'I cl^phonioa 
Inino sportiva 
b'.ta Hardy 
I Rulista de t l f t r leMi l l 
Rtecanica 
F. de Ferro d« Dourado 
K. de Ferra Itntlbcnso 
1'Btilif-l.a «le HfRUr«»', e. l i f 
Arm. ti*aaes de .J. 1'ieilo 0 [. 
I<c-K!-slad<i;ii «li-.̂ Hl,!-,-. 
Comi mil.ia < •; tml de Arm.t-

/e::- ri'M, « HO f. 
Falirica «lt- Cimento iUdj-Ura-

fcdcira, iiil 
?I. ;• ho '..Mista in*. 
I« <!<• In 
ri. « .»nimcn ,ul iuio-iin -»::u-

I !«. « ilO I. 
In?«"-!!. «Io Airnszons Oeraei 
Meio, idem . «|/>0 | 
Fctiiiadura 1'mili-ta 
( omp. Paulista de explo-.h os 

21. 
1 : » l .TI 
lfO$ 

— 106* 

1 1 -* l~t 
1 -5 

: f _ 
Uif io-{ 

2 - J 
líõt " l l 

-
1:1 :o» 

— 211* 

l l l l 1'•:'.» 
í..t 

Iu S bu* 

DKHKN1CRB8 
lilcphnnloa 12*'| 
horto 1'iudlnla — 
4 . i Mb. 1-aulUlaua 1008 
Ftnpieaa Akum O 12xg. (1o Ki« 

tcirAo Preto — 
Indnalria doH, 1'auio — 
'llitriuai «loCalda* — 

106| 

oot 
175$ 
6 1 $ 

H ! I 4 ! •7$ 

Bar* 

LBTKA9 lIYPOTUKCARlAfl 
Banco do Credito Kcal eui 

JiqnldavAo 15$5u0 
Idem a Uü «UM 1 $ 
liuuco U. da b. i'anl<^ ex-Juros 70$ 
Idem, idem. W) dias - -

r i u v a DO COM.MI BOI a 
liada como inspector do uies do Agosto. 

Camillo ampaio. 

10 . i r . H o r o c i i h u i t i l 
liOVIMENTO |)K CKKKAKtf 

Despachados de são Paulo, na üstafio 
cabalai, | ara «» interior ; 

Milho, saceas . . . . • 
1' ei ia o • . . . . 1 
Arrux • . . . . 18 

Despachados do interior para 8. Paulo: 
Milho, sacead . . . . I.T04 
leijão • . . . . 0 
Ano» • 8$ 

O C A F F 
ItllKCADO DR SANTOS» UM T 

Tornraam-sc conhecidas as vendas dc '-.Ci)5 
kk< « ah. 

lia , 4$000 para o typo 4. 
Mercado, 10 x ». 
l.utiadas Ptijo, ::l 018 na«;cas; dosilo l*. d o m » * 

171 1, <ie.-«ht 1'. «Io Julho, 8UÍ.45C»; Btock,... 
1.j5 ' . Iliedis, 2» «52. 

- Fm cantil «lata do auno passa«lo: 
Filtradas ne-»ta aaia. ol.a«4 wi-eas; «les Io P. 

«lo m«/., i»;»8.2aj; de-.de 1". do .lulho, 1 l.'2úll»; 
atoek, ti7J.*J7-; veadas, 28. ejO; baso, 4i»100. 

CAFK' HALDEAUÜ-F(»rain haldeadas honton>. 
coui destino a e.sia eldaiie, 3 .1'JO Mifc.u, hendo. 
2 ..3 8 na 1'aulista . 2 õ7 » na .Soroc unna ; 71» 
cm Campo l.uiipo, a ii» no Ürax u 3 J-0, no Parir 
1 t. i atilo. 

1'ACTA HKMANAL: - Cefó bom, 4«V» 1 1 *. 
Taxa ollicial para a cubrauva do ü Irancoa |<or 

«m 111 pura o <tiu 8 : 
hobre Poriz. 034. 

• < :o i8 i|>i%8i l i l « i H C K I M I I M I O P I I 
« í t i ^ R l t l O M 

A« vendas de eaW n termo, registadas hontoa 
cm Santos, foram do ('»'_' o ao saceas, a baber: 

Nu base do typo 11. 4, »i2 (K>*J taccas. 
CotavOes «lo locliamonto : 
Acosto, 4;0>ü a 3MI.-.0; .*•« • mbro, 4^0." a :'4»7$ 

Oatiibr»», 1$ iLO 1* l$o)i), N• • \ • mhr », li075 a 4^028 
Na bino do typo 11. 7, saocas. 
Cotsvões do loohameiito: 
A-;'»tiu, 00 a U|»l') >etembro. 8$200 a 108; 

Outubro, 3J-20J u ÜjdOJ , Novembro, 3i>200 m 
3.; loO. 

MFItCADO DO KIO 1>K JANEIRO — iiuUdiAI, 
10." 12 KiicciUj. lanbarcadas, '̂0.248. 

Mcreado, « uliuo. 
— Vapote» entrados : 
Do Norte: Oriana • Pbidla'. 
Do Sul: Ama/oau c Oroi-eia. 

S l o r c m l o a e x t r i m g e l r o í 

Fechamento do «lia 0 : 
lia. ie . i U d•• h lixa. 

Setembro, Mi e Mar^o, 8 0. 
Vendas: 2:.000. 

Hamburgo 1 — 1,4 ie alta parcial, 
ti ..lembro, l[2 e Maryj, 31 l í l 
Ycudus: 7 (KjO. 
Disponível. 11« «b: alta, 0 5[7. 
Abertura do «lia 7: 

Davie ; 114 d na.xa. 
tíet Milbro, 38 814 e Março, 3'J 8(1, 
Anterior : 
8 ;t: abro, 8 J 11 f 0 Marv». 32 H i 

11a ..b ir«". 1.2 l.l .!•• b vi -.rt 
8 te libro, 30 e Mae; J 51. 
Anterior: 
bet'*.obro, «0 11Í c Mar. >. ti 1 U4. 

New York — 10 u -0 de oalxa. 
Ao melo «lin: 

llavre : 111 ! 1 .«do. 
Ilanil.nrKo —Mi '!«• ' aixa. 
New V01U,2» eotavâi: 10 dc baixa 

H á l i t o s 
Cwj.ra(U iet rm S<iut(-t, para case^ulutos typa» 

da l'..»isa «'.o ^ \ 01 i: 
'i j j•' 1 h 8, l$200; 4, 5, 8(800; 6. 3j;03; 

7, «F2U0; f, í»00;.W, 2^4 00. 
Moka hoieiiordo eouuulhsarlo, 

IiEN Dl M EN TO3 FI8CA El 

A Reoobedoila rtudeii bule, üJi»07>5H0, soa 
Co. em expo; t.i.ai», t/7 4 ' ; . 11; em impostoi. . 
1 •ã' >2:! < in estampllhas, 1 $'»i»o. 

Calo tlcspaoaudo: 41.eü naujai o otnbar a t j , 
40 m,< .. ' 

Fm imposto <lo 3 fru, rc-i le 1 1 8 13j frnti oi. 
Em » ; .d d e i bj 1 li > i ron i • 1 l-l i»a74i5lli 

dí'spiii !iaiam--e 5 410 iaccas e embarearam-s-í,.. 
8a.ll» Ml.» 

A Alfandega rendeu li«»jo Ibfi-01 iH2, sen<li 
cm I U|»el '.» • •.4 J ;t7. em oir»j, bt)J8UI55. em 
««.;•*,mr>, :m|1 lio. .-c ••«tampllh.n, 2 le5i3/0; 
i«111»'»1 • t«> do t»do-,raplio, 2ò i .0; sulio d.» verba 
4»"OO.i. I ítvii vuS uni as. "" 

Im.I . „'.nil data do an:u passaJj, r e a J j j . . . 
120 .i71.i l 15. 

M n i i i l e s t i » « I c i i n p o r l u ç u o 
Car^a do vapor francez Atlanti^n?* 

entrado (le BonJc-aux c m õ* do corrente, 
á nuite. 

Cl* 4 barr is \ ;.nho, 50 «s. Idem, a Cur-
rare.-i e c.; J M M — I..N 12 barr i » v inho , 
1/1' 5») c->. idem, a J. Menu Marque ; J K C 
1 c. papeljtle cigarro1», a Joaquim Fe r r e i -
ra Coelho; Cl' 1 c. ar t igos coiro, a Jorgo 
i u h-.; A S Y C 1 c. co i ro » , C A l c . 

j idem, a Augusto Corbis ier ; .IC — SC 1 c . 
| vidros e cr\staes, a J. Camargo ; C T 3 
cs. harmoniuns, a José J. de í 4uciano | 
G P l c. l ivrar ias, a Gcorges P l a n t a d e j 
Ü P o es. equipamentos mil itares, ao j/re» 

1 sidente do Iv.tado; I *B 2 cs. move i s usa* 
| dos, a Pr- sper Hoiseattx; DC 1 c. pe l les , 
a Durante c e.; C K C 2 es. idem, a Coe-
lho da Koe l ia c e.; Frere 1 c. ar t igos 
metal prateado, a J o ã o da Cunha Fre i re ; 
I.C 1 e. obras metal , a I,eite e c , ; J N F 
2 cs. ar t igos metal, etc . , a Jacqtie* Nct » 
ter e F i lhos ; 5CBC 1 e. sementes, a 
X.crrenner Bttlow e c . ; LCC 1 c. papela-
ria, a Jv-»piud«jla c c . ; A G C 4 cs. tape-
tes, 2 cs. tecidos, a A lme ida Guedes e 
e.; A K C 1 c. tapete^ r 2 es. tec idos, a 
Alesaandro Ki l los et «;.; K K I 1 c. pelles e 
tecidos, a Klius F a r h a t e I rmão; S S I * 
ò cs. material cmemab grapho, a Stolzc e 
Sti iek; J I C 2c.- .art ig< s bilhares, a Jor -
ge l-.ern c c,; C ' ' A J 1 «*. art igos coi-
ro, á or«h:m: le J ,r intemps F l ' 2 caixas 
nierceari.is, < ie. a Ahexandre Killo-. e c . ; 
A O l 2 cs. coiros, a A lber to de í>liVeira 
e c.; F C F H cs. perfutnarias, a I ran-
«•:-! • "Ia Cunha Faehada ; tr iângulo M B C 

1 c. teeif.los, a Morae.-» Buchard c c . ; FJ-
AJ 1 c. art igos «ee o, á ordem; A T 1 c , 
ar t igo metal , a Adc lpho T h c i l l e ; C M C 
2 c«5. coiros, a Co>ta Mon iz e c.; I I>C 2 
cs. c iro>, a I rmãos De I^ttcca c c . ; 
I<1-*I .1 \ oiros, a K l ias Far i ia t c I r -
mão»»; G C 1 c. idem, a Cardamone e c.; 
C M 3 cs. idem, a Ce.sario Micco/.zi; G ü 
4 cs. idem, a Gerti idi io D bayc ; B F C 6 
cs. a r t . a l g . , a Blocli Frères c c . ; P C ti 
cs. papel de e igar i » » » , a Pe re i ra e c . ; D A 
C B 1 c. instruun ntos agr íco la- , a»> d r . 
Amador da Cunha Bueno ; D l ."0 cs. vi-
nagre . a J. Poneaux ; G M í , 3 c.-». l/ijoii-

1 « 

(T.milio Oaborian) (1-7' 

llJAI>lCC;ÃO I » t SII.VA VIKIRA 

l ' a ^ r o a l t> M a r y ; a r i d a 

Ass im pois, aquelle lionietn, aquelle 
i a l Isidoro F«»rtunato, sabia ter ella um 
f i lho ; conhecia talvez pessoatrrente Wi l -
l<te; e poder-se-ia apostar cem contra 
um cm que furioso pelo seu insttccesso, 
iria procurai-o e revelar lhe tudo. 

Es t e pensamento fez com que a infe-
liz mulher s<- e.-»torcesse no auge da de-
sespera«;ão. P o i s que ! N ã o tinha espia-
do sti f f icienteniente a sua fa l ta , e tinha 
ainda de ser f e r ida em seu fi lho 

Po i s pela pr imeira vez sentiu-se ma 
cerar-Ihe a a lma nina duv ida pungente, 
dolorosa como um f e r r o era braza. 

O que lhe parecera o es forço maisstt-
tyitue do amor materno, não teria sido 
• c a s o uma fa l ta e muito maior que a 
primeira ? F i z e ra da sua honra de mu-
lher o resgate da ventura dc seu f i i l io. . . 

T i n h a cila acaso dire i to dc o fazer ? O 
dinheiro que ella lhe havi t j/rodigalisa-
do não teria levado conisigo, para a i -
sim dizer, todos os germen-, da desgra-
ça, da corrupção e da vergonha ! 

Oua«'s não seriam a dor e a raiva do 
seu Wi lk ie , se a lguma \e/. chegasse a 
a verdade ! 

N ã o admitt ir ia transacç'"es r e m «ies-
culpas, el le ! Seria implacave l como a 
própr ia honra ! N ã o senteria senão odio 
c d es preso por uma mãe caida dos pi-
nacttlos «la sociedade, no pégo das cria-
turas perdidas !{ 

Parecia- lhe ouvir a voz indignada do 
fi lho, bradando-Ihe : 

— Mais val ia deixar mc morrer de fo-
r.i^, do que dar-me p ã o por semelhante 
p re ; o ! Com «jue direito me manchou e 
deshonrou com as suas riquesas abomi-
náveis ? t ' raa vez que t inha caido, de-
via ergtter-se pelo trabalho, ainda que 
devesse ser manual e o mais penoso de 
t odos . . . Dev ia ter f e i to de mim um 
operário, e não um ocioso incapaz de 
ganhar a sua vida ! Bastardo de uma 
pobre rapariga seduzida e cobar-Jemente 
abandonada, com que repartir ia o seu 
salario, poderia andar de cabeça ergui-
d a . . . Aonde quer que eu, f i l h » de L f i » 

* M I 

(1 'Arge lès , vá occultar a m inha vergo-
nha, depois de ter andado vint • annos 
a representar de f ida lgo com o dinhie-
ro de Tyia d ' A r g e l è s ! 

Seria assim que falaria W i l k i e , f»e 
chegasse a saber. . . e sabel-o-hia, era 
f»>ra de duv ida . Como poderia ter espe-
rança que se conservasse em segredo 
um facto fac to conhecido do ba rão de 
T r i g au l t , de Patterson, do v isconde de 
Coralf. e do tal F o r t u n a t o . . . qua t ro 
pessoas ! A s duas primeiras ju l gava el la 
ter seguras: esperava poder cont«-r o 
visconde; mas o outro, Fortunato. . . 

Entre tanto ia passando o tempo e Jo-
bin dão apparecia. Ouc s igni f icava uma 
tal demora '! N ã o sabia el le onde hav ia 
de eucontrar o barão ? . . . Na tura lmente 
encontrára-se com amigos , e fòra « m b e -
bedar-se com cllcs I Dec id idamente a 
desgraça perseguia-a ! Ouando desgraça 
está eminente , tudo se torna contrar io, 
tudo aborta, tudo falta, tudo atra içoa . 

Quando F o r t inato se apresentara, es-
tava madame d ' A r g e I è s conversando 
com o barão de T r i g au l t . 

Este d igno homem suspeitava j á da 
i n f ame ci lada de que Pascoa l Férai l le t tr 
fora v ict ima, cilada de que L i a d ' A r g e -
iès estava demasiado cer ta ; c f o r a pro-

por-lhe# que se all iass-c a elle, j»ara jun-
tos dc->uiaseurarem a in famia do viscon-
de de C oralth. 

I/.a d ' A r g e l è s recusara-se. . . Acaso 
não estava ella á disposição do v iscon-
de ! . . . S a c t i f u í r a ttnt innocente á in-
tegr idade do seu segredo. . . para não 
ser atraiçoada tornara-se cúmplice d o 
mais odi >,0 e cobarde dos cr imes ! . . . 

Chegara até a chamar chimpras ás 
suspeitas do barão e defendera Coral lh 
com tal veheniencia, que o barão deve-
ras amigo del ia, sc retirára o f f tnd ido e 
ind ignado . 

Santo Deus ! Mas porque não estava 
el le presente para aconselhai-a ! N o 
mei > da extraordinár ia complicação dos 
acontecimentos a cabeça perdia-se-Ihe, 
sentia-se atacada dc ve r t i g em, já não 
acertava com Coisa nenhuma. . . 

I i comtudo, a despeito da sua pertur-
bação, coniprehendia per le i tamente que 
necessitava proceder ' decidi, fosse o que 
fosse, e adoptar emtim qualquer resolu-
ção. 

P o d i a e l la , por ventura, tolerar que o 
homem pre fer ido pof mademoisel le M a r -
gar ida , a filha de seu i rmão, sua sobri-
nha, senão pela lei, pelo sangue, que 
Pascoa l Féra i l l eur fw^se sacrificado, 

atitii«piilado, pedido pelo sr. de Co-
ralth, que era um miseráve l , em prove i -
to «Io marquez «le Va lo r -ay ? 

Kt.t-lhe acaso permit t ido supportar 
que mademoiselle Marga r ida .->e tornas-
se contra sua vontade e contra o sen 
coração, espos i do manpiez 

Mesmo porque .-eu i rmão fora sempre 
duro e implacavel para com ella, pare-
cia-lhe ter o dever de proteger Marga -
r ida, de a s a l v a r . . . 

De mais sabia e l la , no que se tornam 
as mulheres abandonadas ! Havia de dei-
xar cahir Margar ida no fundo do abys-
mo onde ella própria se e9torcia? 

M a s era tal a inexorável fatal idade 
que opprirnia madame d 'A rge l é s , que 
não a deixava correr em soccorro de 
Pascboal e de Marga r ida , sem que fi-
eas-e ella própria inevitavelmente p .r -
dida. 

E aitida assím conseguir ia el la sal-
val-os, ine.rno arrostando por elles uma 
desgraça que se lhe af l ignrava mi l vezes 
peior qtte a morte ? 

Dar- lhe- iam credito quando denuncias-
se o crime do visconde de Coraith e do 
marquez de Va lo r »ay ? l iar iam sequer 
attençáo ás arcusa^òes de uma mulher 
como ella ? Conseguiria alcançar Cora i th , 

não podendo para «> desmascarar senão 
pronun» iar um nome e apresentar um 
num-ro da (Ci .vta do.i Tu* una « '/ . . . Mas 
Valorsay ! N a o estava elle ac ima dos 
seus ata«ju'es, escudado pelo seu nome, 
pela sua riquesa, p '.o ,e i i .pa-sado inta-
c t o ? K , comtudo, el le, «jue era o mais 
culpado, por isso que fora a cabeça pen-
sante, e o outro o braço executor, era 
el le que importava principalmente fe-
r ir . 

Dominada pela sua aftl icyão, debalde 
intentara, a p-jbre mulher, e - tudar a si-
tuação em que se achava ; não lhe des-
cobr ia a mitiima sahida. O que via por 
todos os lados era de-preso, desespera-
rão e vergonha ! 

De-orientada pela dor e pelo espanto, 
chegara a esquecer-se «le que não cessa-
va flc correr o tempo, quando de repen-
te estremeceu, ouvindo rodar no j-uteo 
uma carruagem. 
_ — 0 Jooin que traz comsigo o ba-

rão» disse ella mentalmente. 
M a s não era a w m , Jobin vo l tava »o-

s iaho. 
— N ã o foi p o ^ i v t l ! dis,e o cr iado cm 

tom de de animo. 
E comtudo não poupara á f ad i ga os 

caval ios de sua ama. 

. I*óra a toda a parte «»nde t inha a maia 
l igeira idéa de po«ler < u-rontrar o barão , 
m;.-, todo-' lhe t inham respondido que o 
t inham vi^t ». 

Ma-j então, di madame d ' A r g e -
lés, é n. » ' ' - -ar io ir j,r »eur*l-o á >ua pró-
pria casa a rua ViJle d ' E v e q u e . . . E * 
pOásivi-I «jue . e tucout re em casa. 

— A .-.eiiliora bem sabe que nttnca se 
acha eui casa o sr. barão. Eu , não ob-
stante, já lá fui . . . mas debalde. 

E* (pie havia tre.s dias que o barão 
Tr igaul t entabolara a sua famo->a parti-
da com Kan i ibey , o tal ex-embaixador 
muito rico. T i n h a m combinado que j o -
gar iam al£ um del les ter perd ido qu i -
nhentos mi l francos ; c para não estra-
garem um tempo prec ioso, c omo diz ia 
o barão, conservavam-se de certo modo 
i inmoveis, ti.j Grande Hote l , onde resi-
dia K..miL y t onde comiam e dor-
miam. 

Era mesmo ura m i l a g r e que e - te duel-
lo, por me io de notas do banco, não ti* 
ve^se chegado aos ouvidos de n iadamf 
d A rgc i e s . 



t * 

C O M M K K C I O D E S A O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 8 d e A g o s t o . l o 1 9 0 7 
... ri - L..-. ... itr?'.. - M̂ ,fl ' r. J 11 i •' ' Tf T". ima'1 MT, irtrrrir T-riiir ia--n • iin. - •• • ... - — 

teria® ft CttfiU C Cantou I , c v y ; A d i , 1 
barri l co*nac, a l ^ r d i . i ; H(J 1 
biirril vinho, a H . Oeve ; ( arvi i lho i n -
miífulo 15 cs. cognac , « Hento dc Carvn 
lho e c . ; JeC c d marcas 12 barr i - e HH 
c s , v inho, a I ) . Kiorita e c. ; N o r m i l 
t r i ' a » K u , ° CSJ 4A rs v inho, a Curiós 
Bchorc l i t Júnior; K A d c t l - JeC 1 bar-
1*11 v inho, V I I P D 4 cs. v inho, a .ToV-
Bento dc Solista; P D N 10 barris v inho, 
it p . Puchen; M O C 50 cs. ameix as, n 
Machado de O l i v e i r a e c ; T B C |6 cs. 

a T o r r e s Bruno e c.; <íC 4 
c s # mercearias S G M - C 3 volumes art, 
»po, à ordem; Carneiro tr iângulo 25 cs. 
frutas •eccas, a Souza Carneiro e c.; H 
O M F • barris v inho, M C I , 3 ditos 
Idein, C O X 1 d i to idem. K M C 1 0 rs. 
vii h ». a Kodo lpho M. Carneiro; J M Í ) 
; 0 fca r\n C a J. M , I npuy; IA*Y4 

Í cs. v inho, 1 c. cacau, i v l e A C 3 bar 
Cis v inho , I c. cbampj f t i i e , a Antunes 
dos Santos e c.; Lctre i ro tr iângulo 256 
|5 c s . chartr<-usc, a Souza Santos e c.; 
b i t M — C 2 amarrados e R barras aro, 
2 cs. « e r r a s c l i m a s , a S . G . M . — II 4 
Cs. art . aço, 1 1 volumes art. d iversos 
e 2 barras aço, M A C 1 c* blusas e sa-
bonete», ICA 2 c s . pentes e colletes, SS1 

1 c. blusas al>f., N A N 1 c. pentes, á 
ordem; A A N S 3 ca. art. t- i l letes, rou-
pas brancas e pentes. ./i o rdem; CMC- 2 
cs. coiro-» a Costa Mo i iu e c.; A I I Í 3 
cs. art. diversos, ú ordem; S A Í ) 15 ca. 
vinho, a SOM juieres A . Danie l ; P C 10 
barris vinho, a Ferreira Júnior e Sa-
raiva; E.JC 1 barri l vinho, K ' I * 1 dito 
tdem, a K . Johnston e c . ; b W C 25 es. 
.ojjnac, 5 cs. cbartreuse, 10 cs. l icores, 

80 cs. vinho, P I , 1 barril v inho, SH 3 
ditos idem, a L e v y Wei l l e c . ; LAVC c 
dl contra marcas, 15 ditos id«*m, aos 
mesmo?»; A U T / P 1 c» pell iculas photo-
p-raphicas, a I£d. Te l l es ; I 1 T S 50 cs. vi-
nho, a /Oerrenncr Rulow e c.t K I ) I , , I > N 

2 cs. bi jouterins c relojoarias, a Henry 
Kot temboury ; IV/FC 2 cs. per fumar ias 
e lã, P W C 1 c . bonets, M C C 1 c. me-
tal praieu !o, á. V iuva Ida Wc i l e r f i -
lhos e c.; 4 cs . tecidos e roupas bran-
cao, aos mesmos; A M ( J 1 volume plu-
mas, a Axel M a l m ; \VI 10 cs, metal 
branco e v idros rclogios e art. de Pa-
iiz, Wortns I rmãos ; 1'JI'CW 3 cs. art. 
coirg-s, F S C W 2 cs. idem, S I W 2 cs. 
tdem, K I W 2 cs . idem, ít o rdem; M F 3 
cs. objectos re l ig iosos, a A . Hor ta e 
Basto» ; GC 1 caixa 1 n a a lgodão, 
$ o rdem; G I Í C 42 barr is vinJio, 
25 cs. v inagre , 20 cs. K i n a Mon l r é , a 
Char les l lu e comp, 1*1,C 20 cs. oo-
gnac , SH 130 cs. moseatel, 80 c.-. mar-
sa'a, C I I C H cs. conservas, 5 cs. con-
fiervas, 3 cs. sardinhas, F C F 7 cs. 
mmctxas, (. 'HC 5 cs. bitter, V K 1 bar-
j i l rtium, F I . S 1 c. mante iga, T W A C 
15 cs. rhuni, C I I C 25 c . . idem, H ( i 4 
ís . br inquedos. H G P 1 c. idem, I I U 4 
«y . bicicletas. S B M 2 cs. armas, 1 cs. 
roupas brancas. 1 c. art igos borracha, 
|$K 1 c. cuthalogos, G F C 1 c. perftt-

farias G P J 1 c. arti^i.-» b i rberar ia , N 

J 1 c. idem, ao.-> meamos; A\ ' I> 1 cs. 
idem, PI'" 1 - cs. conservas, SlilCl^ 4 
Cs. artigo-, di\'eiw;>s, .io-» mesmo ,; S i ' ( ' 
1 5 c*. cha upaj^ne, a Sousa Carneiro e 
Comp; \'ü 15 cs. idem, a P ie r ro í )u -
^lien; 2 cs. bi jeuterias. a Bento 
L o e b ; A tr iângulo C, 1 c. a l godão , 1 c. 
bo 'ões de pe.ulas, 1 c. a l t fodã ; , N A N 
A C 1 c . pentes, G cs. per fumar ias e 
mercearia-., F M — A C 1 c. idem, JCC — 
A C 1 c. idem, A ordem; P i D F — S Ü 2 
CB. agua mineral e 2 cs. mármore , cic. , 
F F — S 1 c. re lo joar ia, a S i lva in Danie l , 
8 A K J l c. motociclettas, 15 cs. art igos 
diversos, vidros, coiro, rtc . , etc . , a C. 
Costa e comp; < I IC 0 cs. bi.-»^oitos, a 
Char les Hti e comp. 

Kncommendas 
A R C 10 vo lumes amostras, a A l e -

xandre Ri l los e comp; H A S 100, 1 vo-
lume idem, & O . Sampaio; liiD 127»', 1 
Volume metal, a K . Dreux; I I I ) 2~, 1 
Volume berl • ities, a (« MI ^io Rodr igues ; 
1000 triangu. » ( > I ) 1 volume amostra-., 
% Me l l o Poe i lu iU e co.np; P — \V 2 Vu-
À ü i e . id ui, a Po-se l t Wolli ' e comp; 
B K C — B 1 vo lume idem, a Block Frc-
res e comp; F F 2 xolumes v inho e co-
gt iac, a Ge rmano Bruno; t r iângulo em 
branco F P C 1 volume salames, a J . 
M c m Marque. 

NOTA : T B C 1 c. mercadorias do va-
por Afaylhtii v e i o a^ora. 

N ã o c m b a M . a r a m a> s e ^ u i u t c . s m e r . a-
d o r i a s : 

A K C 1 c. tec ido- , B L 1 c. bijoutrias, 
r . r c 6 Cs. a l godão , C K c C 1 c. pellcs, 
r , I ) F — - S D 1 c. diver ^ ir^ioos, K D F 
— I I K 1 c. rei ,j aria, O M b 3 c - . bijou-
teriaa, J I C I c . a r t i go » bi lhar» N J A N 
— A C 2 cs. per fumarias , P D 15 e.tixas 
Vinho ch;nnpa;;ne, SCC 15 cs.- i dem. 

K.-ítas men ulorias v i rão no primeiro 
paquete dest.i l inha. 

Car^a do vap -r iuglez Milton, entra-
do do ihteno- A i rca em o do corrente, á 
no i te . 

Â m b a r , 500 sacra* far inha, 1.828 
f a rdos a l fa ia , a ordem; s;m 1 caval lo 
v i v o , a I ian< ' - co V»>/./. •; BB 4.C3 > scs. 
t r i go em g ' ã o , a Barberis Mones i e 
comp. ; R io Branco 1.'.00 saccas far inha, 
a Sociedade Franco Bra ileira; T r e v o 
Sni Rural 2.5U0 ses. idem, á Companhia 
Mecan ica e Importadora; Favor i ta 1.5()0 
sc-s. idem. a J . Menu Mar<j;i", Subl ime 
Favor i ta 1.0 0 ses. idem, a O e o r g e W . 
K n n o r ; Calfat R i o Branco 1.0 0 sacc is 
idem, a Fratel l i Martiucll i e c nip.: Su-
bl ime 1.000 (••>. id f in, a J<> •• Bento de 
èousa ; Favor i ta 3JC0 st s. idem, f r a -
tell i Pugl ise Car!; !i * •• comp. : F.Mc' 
2.400 ses. tri.;»i em a o rdnn ; Fa-

v i i la Ganhai :i, I-T^cC Bama la r i , CS -F 
Ji 2 / 0 sc^. f a r inha , a Fratel l i Marti-
uclli e c- inp. 

C a r g a do vapor nacional (Jrioa eutra-
d-i em 7 do c- rr -nte. 

De Paranaguá: 
N M 1 1 vobimes fumo, 2 cs. banha, a 
.Nu--.it M.f •."!••; C A I ' 203 vuls. arma-
ra 1os t.*' <>i:cias, a 7.c.irenner Bulow A 
Comp. ; Acae, vo!>. f- : jão, 3S fardos 
tok itiho, a B^l lcgarde «V Comp. k treiro 
2 vols. N,iard.» r-.apt 
t 'unba ; R P 13 ce . t . s 
t e z . M B 4 (9 . di<>ga 
Ia * Comp, B 7 v 
I lha, a FUi. Mar ine! 
22 voU . carne, a • 
l o - ; Aí-i l o - o!-». c ,h 
Moraes ; A V 10 bar r i ca - ca rne , a R P 
Ce»; 7 8 • • palh c » r i A P 21 5 
antarra ' ! ' » . t.ib 'i I 
1 >\v Ar l'.,ni, .: - p i 1 
R M I 2 1 v o S 1 hifrt 
C o m p , 

S. Krat i . í i o : 
B r , 13 batr:< a - tin-, ra. a Bittencourt 

A I^inc.jln, !'.S • õ vol .tiver-us a Vi-
c t o r Bmthanp t f i • ..mi'. 2S v>>: . ma-
te, a DelieKarde llu.1.». J S B -'> vols. 
\ e 1 a s a J . P u — n » ; M C 1 " » v.•'•». <:.im.i-
r ã i > , a B i t t e n . > it tu >. < N y<> ( , i 

U s i f lem, a J o f- 1 'r.in • > f i n l i r i r o , I ! 
C 24 cs. ban l i » , a I l- l 'X ' " ' -v 

B I » 2 " di a- i<!cn:, » Hitt. n. i"rt .'i I.iii-
co ln , B 100 vo lume- r.i.: ar.V, a F.i'! --
t-arde A Comp. : P 1 - " d i ta . i ' " i '1 » 
FU i . I». Car!>one <"t ( ' rup. It» 1" ba •-
r icas poma a 11?I! ;ardc A p. 

t^e f lor i . i r . ; olis : 
A 142 s<s a .sacar l ó -cs . far inha, 12 

c* . batatas, A p :•. ilh >, 1 ( irJ 
oich' , a BeSlegarde A Comp. 

I »e Hi.j U rande : 
R e C , 1 c. charutos a V ic to r Breitti.m-

pt A Comp. I>M 2 vo*s f j / e n d i s a H. 
Pnpo dc Moraes; B t r iângulo C 1 dito 
idem, aos I r m ã o s Hovarev R e C , 2 vol-». 

a I I . P u p o dc M » r . . c « . 
{ • < P » W « : 

tttfU*. * o r d e m , l e t . 

a I I in " jiic S. da 
ioi'-inlio, a K IV-

i ( ' , inc'ate V..t-
u i'-' - carnc r Iia-

,v Comp.-' I . F S 
1'rança dos H in-

H . P u p o de 

/.eirr.fiiicr Ku-
" c iros srreo- , lí 
a C.trrl ,so liuel At 

10 ca. b i l a t a . a Bitcncou;t A I4 inculn; 
letn IO 105 Volume., k.üo.o, a Bouua 

,v C ,, letn.ir., *H vols. vela» , 
•10 o i to , , aabão, a llollcuarde tv Coiupi 
l.-treiio :S v ils. ve la » , u ( l i o rdam & C? 
1.eV 53 ca. x.iirjue a I . e i l V i l lc la ; I I . 
S vols. d iverso, , a <;. V,'. He ,mor , AI> 
2.s c.„ e l ix ir , a A . l.cal A Comp. 

!!'•. Por to A b g r e : 
I . e t rc l ro In b.irris « r apa a I I , PUJIO 

de Moraes; extra 3n r.s. Iiaalia, a Cume-
uai V ' , t 'a A- Comp. C M <hlo. idem, 
a ordem; let ie iro 5U ses. porv i l l io a ur-
dem; Jandyra 100 se:,, fa r inha, a J. 
UOIIIMIK. NU 10K BCS amendoim a N i -
eolau i , e « t i tn ; (> » i ) J B S 2 c* 
doce » a J. Moraes A Comp. H 20 f a r d o . 
de fumo a Manoe l os Jnnior, MJ f 
-cs. colla a HK de Cuidas f i l h o , lctrei-
ro. 50 cs. banha u C. Costa A Comp. 
k l ) c l > 25 ditas idem, a Kodri^uus Dio-
i;o A Dav id ; AI\" | vo l . diver-,ós a Vi -
ctor I lreithaupl A Comp. 

C.irj ja embarcada jior o t l i c r o Gomes 
A Comp. : 

B C T 50 cs. banha n ordem, C C C 100 
•lit.1» idem, a C. t: s 'a A Comp. K M C 
20o d i to . idem, a Mattar.i/zo & Comp. 
K x ' i a 20 ) ditas idem. a Kll i . Pug!i-.i 
• '.irboiil A Comp. Il.-iAC, 10 I ditos idem 
a Benta de So;isa A Comp. G A C 5 ) di-
as idem, a C a m b a A Comp, 

K x | » o i ' ( n < ! o r c M 

l.llln dou fX|>otlai1(,r'-l fjmí | ntn ilir.il®. 
Í'I'I O LI , UN T:I C '.' D..' IN TLC 1:<J. L : 

TIkíodor Wltl í V <\ 'a -4 OOH 
Ou inosmoí, írt. r> . r, io 

M.i I.n i. v ( . 14 t f. I . «i 
Os menino 1, frí. i i Ü:)J 

froclet" 1', .iir*i rn 10 . mo 
A mtjjfaiu, ír». u : .9 

ItnMwi II .t C 7 7 J ' $ 0 0 
Os mesmos, fr i , 1.: .0 

NHiiinHiin '. .|ij» (), 7 1 • 2Ü »ü 
Os miíMifios, fr<. '.I. 0 1 

íTit iti I. mi ei/ 4 ai7 
Os ine.iiaoi, tn. r, j , i 

I .e.y Alv r - .v «:. « 6« ; i h-t 
O^ mesnu.H, frj . i 1 4 

Üarlej/.a .v. <,'. 1 1'JO 40 » 
Ontneftrnoi, frt. 1 01 

rí. Krn ec i \ CJ 1 2 ! 
O i uii;uii03, fi i r»'io 

Ma ' i A <' i |'ii h i 
1 7" l Oi mcÃiii'i«, írs. 1 7" l 

S'-luin<li >v 'i' «st. 6Ü:> rej O 

O incsiii-i. fi i. n o 
If-inl Ha t v ('. CJIÍOKI 

O' io«-Sm<• , f i í . 750 
I-III. ru 1 ' irJ!otit» «V r . r» 00 
l ü '!•• . HnMi.ti Sf 100 

l'a i 1«> tia '. ,.;.t 1 •<! l i 
f' 1 ' f-oirmaiiu 6$P 0 
Li\cisou 2'JtlOO 

M o v l i m > i ) ( n <l«t P o r t o « I o 
M n n t u * 

rntr.d«. : 
II . 1. .1 nott'' : 
lie li i'l'-.t x. i »'n I , ) , rt- viiiíjem, o vk 

t"ir ( n n r u A Utulque, d - 3MI tOB9lai]asj '-at-
1:1. V.ti''s i-.j „H,'l'i * \ t Cl 'J0I 

loi 4 r . 
Iil.i » : 
lio llu I Oi Ali. 1 »- I.-' C0i:l 'J (!l <1" Till 

l?c , o • " •> un i ' ' • . il" : I * ;o " l i " t ! i , 
i . r vi. t ..fio,. (,,:. n a I-. Jl d 
- i . I... 1,1 

Ke.iíihu : 
\ . »i u - »'t iu'l e, ' t ' ft"' p.tn Pu 

II0' Ai-*. 
v'«j- i .r :-ir. lio -'iii 1.1 itisn. enrr r c 14, 

|il: ' B i*ii ' . A. r< s 
v. i, i n " : ' ,.ii i o Io., i otn \ o i . e o.. 

I « I N IT . 
V I|. I ,tIl"in'o COI.ILII/, T JM (.',F.*, J.I U LI 

D r . R o b e r t o Oomos Calda» 
I-kj.cc InJíhlii tlt; inolc*lliis do eriunvM. • 

fí-liti I 'i <U Cv w I (II IKIH 11 I. Mllmelo. CoiMUllai ! 
dc '2. IIH •) lioriu tJ» tnrdft líts»idt?iie.n, IU» AUjor . 
Vueoiiil.u n ü (CoiiSüluvHO) 'J clepüouo 1'Jil. | 

D r . Sousa Cast ro J 
Tn.ia dc mole 11 m Fy|»l.ililinns, f<d»r/.'fl, m<>l**-

tins do | io, 'oia-.iiy, liC;H<io o Jiuflico, al*m 
d'' moIíHtiu.i de r .u c-ifciulidade, t-arj/iánt», 
rir ouvido* c. inol' Blina da IÍIUJMM I «ou !(» »ti 
lê.» do pniticu c irctjuciitoii os liospituf» '1» .ot | 
II», 1'nríz •• Vlenna < onsult"rio « rcddftijfl» ! ' 
J H I J J O da SI-, 7 ÓRU fienlo a cyicju;. Consuli»»* I 
dn 1 h% 4. I 
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Classes * : 

k i m m m 

<> r . mo* 
r i t r i í N O V A l u r i i i n 

d i I M í L K Z IIO i u i ' x p . I'. 

ÜO, U O C A V U V A , 2C l'10/iisorej Mi:]' 

I3r. V a m p r é 
f oi xiiliorlo. i i i . Miirt'cii.1 DrofViro u. I, »lo j Jrsu.^ não flisse tudo, e, swlire mi 
li. « '!,. i l i-, li.-.: e . - • . II,. AL ;,.( Utn.u,. , „ „ „ 1 „ , | Huiiiou se a depositar <, ( j e r 

Dr, Eduardo G u l m a r l » 

ICiltrrtiini.) (pondera A i ian-Kardrr . , 
mu i t o , 

men 
drs-.ua verdades ipte elle projirio decl-i-

nireipulo d ' chiirmit o Imlioli. u p m l H i i t l i ra : n In jiwtrrrm «cr ainda cumprrhmdi-
ikIO do Kl o, com prHtlfn dc i'ftrm. tlug.n 

llnjlllrcll! IIHUUli'llt.1 'ln.1 ir.ulu.tlli ||I«UI0.I'!M, , , Colllo , „ „ l , . . k „ r 
i m n «- I' do ftpi.nrullio .tisMtlTo p«y.'ii»th«r». proceuen como o proiessoi s.t-
pi. hii. H.iau «lo iiAputltuiMa u 7/. Oouiutui. iiio e prudent-' : nao deu i estudar aos 

Í iu io OU uianli» U uu I M Í UJ uniu.-R. , oi» , ipulos, kenúo aqui l lo que e l l e via 
l(|l.cuit u. 1161. i | )0diam bem entender. R como aclinit-

D r . It i ibi l lo M e i r a , j r »,. ,,U(. , i c „ u ,o modo í Po i s . 
Illnlrn Rl.dit u; ( li. lfl do Krvlço .1. r l l i t » . i » . ,,1.-.,.... 

» » r t » ••«• Hr.ldru.in ,.:. .I.H l ' » Im«ir« . t. na., i i " , i- .m alhi n ian.o a r.,uao s , 
I.ctoultorlij, i o . «iu a. iíLiilj u. lá, ii. . úé i in-sino • < is espíritos superior'--, (p ,n-
HWA». I«le|ILIUN» B. 4». dera ainda Karil.-c) pr lem, em KUU* 

Dr. Draamo do A m a r a l re • l . i ' , " s , c o m u i u . i . - . t em.i s . i i i edoró j : 
rr iPrt . lutH em ,yplitl|. ntolctUt 1% p»!!". « 

do rollo clii-llmlo. I olli. llla II,. -. Hrtli',0 ii. it. 

í r i i p l . o " V , n < U , M u " - " a «IU. a intel l igencia . e vae tornan-
do apta para receber verdadea «le or* 

Dr. A . Lu i z do Ke i f o d. m 1n.11» e ievada, e «pie a , l ir . nni.s'.tn-
íontfo op.otdor, «'iii.r. .i-i do ilomiut Io . , „ , ,.,,, „.,,, „,.,,, , 

•ctlrardU t-onsult». ma do «..miu-r-i.» n.«. I . c i a . taiiiüein V0o « t n a o ropicla» p a i * 
I I . o iM . s e Kr-. K-iiii. ru* ila. I..iiiu.ru j. i, a cl l l i-s^o de uma i' III,,I IV,•/..o, 
2rnpliuu.il. 1M». p- la .piai, mesmo ap ,r .. .,» -;.ir.i 

~ ~ . — — — n . , , , d i , . e i .un tudo, o.to 
A a V C f g U (J.S. B 

i ii impacien ia das i»es-,".i m nto apres-

Dr U e x a n d ^ C o ^ h o i ? " 1 ^ ' ' ! U C ' , l , C I ' C r a ° , r M t ° a ° " 
; t es d o t e m p o »• 

Anvc./nni) «ui .Mo^y in.nm o f u i • iir' ,.ii elr- , 
r nu •• n I n i do . VA. Kespon* | • V o í , o l f c ' 
do a < >•• - '»HÍ e d«-f"ii'lo ivjr.iuto o Jury CIIÍ -jUrfl- no .M-istre as.-»im pr 

e l l c » nfto abordam a.- ^r .nui ' « ju«- .->t. e-, 
i'.a d o u t r i n a , s e n ã o ^r.i(i.i . i ii . . nte . i m e -

2 0 0 c o n t o i 
I ) c ] > o i s d c a i n a n l i ã 

Z i r A ' S 3 H O R A S C A T A R D E 

Exír c';ãü inadiave! 

Ú. • m n nioço com alr;tiina pra-
^ ; i iç;i de escriptorio e tendo boa cal l i -
g I f^raphia. Paru trat.tr á rua Bonita. 11. 
" ' J4. 

GO V K H N A N T K do meia ed.ide, sem o 
menor compromisso, dau lo boas 

reler, ncias, d-se jn uma < asi* -le tra 'a-
n eiito ' .U' iii precistir teuiia a hnn lude 
de deixar curta nesta re acçâo a <\ F. 

01- FMKl ' .CK-SIC um homem sério e de 
meia edade jiar.i serviço tle escripto-

rio. Kua Conde d- Sarzedas ti. 1 3 , 

OKFJiKlC('.'K S1C um jierito guarda-li-
v r os—Canas 11 » ' a redaecão a A . J. 

ÜK F F K K C I v S i " * um m o ç o com p r a t i c a 
tle v i a j a n t e c o n h e c e n d o todo o i n t e -

rior do l'ih'ad i. 1),í boa.s referencias, j)a-
IH, da* 

da « raudo iotoi ia da Cupi td l eder« l ' 
.Na po a aetuul nin^uo u dev do xar ra tratar na rua 11 de Junho 

liH';ilit tr-ae p tia f-Rtt iinp r an e !o- 10 horas em d-ante. 
ter Mg cujo prêmio n.aior e<>ns it e una ; 
Ui'M\ fí f r i i i i i j i' i - .P i v J . -Si^ u ma b >a pen'«'u iora i i 

vJt cab .elo no largo do Arouche, 5 -
\'illa Santa <.ruz. 

2 0 : 0 0 G * 0 0 3 

A yc. e . o renc ia para a o v r i p do.H 
L O . Ri./. - LiA C A I I T i . I i V/ i ü E i l A L ^ 
uo o a i' ã .da, poí t uoa oa nx-itivoa, P 
a w a a n t i g a a g e n c i a :or, i i • 

c i s a i i- uma rapariga para servi 
.•» l e v f * á rua Santa Cru/, n. 4. 

e - • - .e <!•• u ui.t criada X rua «. .u - -
iheii •> Chri .piniauo n. 00. 

" " 1 " a ! l ! N i l j j L ' l H a " eo i o em, re 

M, E M A ! ) | | ( i - : i T A 9 V.i 

ffjr ;Ci.5;t-1 
• ir para 

um jii.iuista !»-.m para 
paru 'oantus. Pa ra tratar á rua 

í ,I'irati^a< A A t -obrad >). 

• r ponftj d ti J'>U'|. 

D r . A 
Advogado 

fcitU-I.c n\tílil 

. , " -1 1 J u i o A i t c U n e s d ^ A l i r e u & C . o - . • , , . „ : „ , 
,. , , , . . ccrieti l u d o quan . . r p a g e r a 4 rua d o » Carmelitas n. 40. 

o Kiuda. ;t., se da tem uma «MU , . P o r .-. o. M u I M o l « s t Í « N s l l ) l H i U < US, l ' t í b l « K , 

l . F e r r . t o a o * O a s t l l b * ' " ' i n o l e s t i i w « I o u e i l o , r o r u ç f i o , P ' " 

UI.U ' l . i^ lcub» u M '< / - ' . " ' / ' I O m p < u . „ ,,(• . . I u , ' , • „ „/ . II . 1 0 1 1 « < N < l ! l . 1 1 , 0 , l l d l l t 0 ( 1 1 . , , r.. . , , . . -. f , ; . 

D r . Gaatão M a le i ra 
Advi.Kari' 1:11If lo .,.. No., muro II d, llu 1 1 

s » li^ 1 oian dn u.i.|>' 

(.' i j r,l.. 
l l l l . io P K I - .ri . 

ll JrHHH rt'/ltí IH tu • t ,/M'iíC í'fl tí o 
r,-,. ' l 'o nu /• X 

A d v o g a d o s — , dr». E aphaet A. S a n t - ' - ) Ha'd,t, ./«•'•• </..-.»• r 
puio Vnl. i l , João A m a d e u Ce iar o Ca-
m i o a l iopea. I ' l ' . | l ' l l \ 1 I V \ 
li.crlptorlo, rua de 8. Biulo li. 43. f i lm lo . I J b ' 1 1 1 4 

I 'Kl .. ."', i T I v o r . j \ i.:. 

PBII . IS R AS MOI.I. 
O s a d v o g a d o s C a r l o s de C . n n p n a 

b > l v i o uo C impoa 
SlulF ri-ln o -.'i <• i n[.'o , . : . ;i . :a 'li l io» 

Vi".., -'I . • . .1. . o . .1" • ••. ~ h . , ,. r p • • 

A n t o n i o R i b e i r o d o . Santa . , E » U " S C 0 » - G r t 3 1.0 |i! D lRGCCl ' M Q -

r - T - T o t ' . ™ ^ t l i i o í f d o I n s t i t u t o P a s t c u r 
Ol i v e i r a . 

A. vt.Ku t.-m - i eser.ptorl.j a riu do -í. 
Artonio n f'7 (soV»rfido 

d e P c i r i ? 

NOI I -U ( l l s l M) . 

m m k • • -1 • 

1 l.il 

í K l . i . I « R l i C I S A - . - » ; - ; .!.- u m vet .de- ior do-
I i,,'t . 1 ' i . i d a I • l i , ' . - n . ,'0_'. 

Debixo do nosso clima 
A s e r i n i i g i a p a l l l i i a i m d«liui», o u cujo 

cri M i i n o n t o A datnaa iu i lo rup ido . 
A joveua anrinicaa, deljcis, f r a c a ^ 

lueliiiicolicua. 
AH pussoas debililAilaa por nvci-AA.)! 

de li'H nino, privai.-Oea doanyua, etc. 
O» v e l h o » de a nboa oa a.-xoa dei i i l i * 

tmloa, duvein t o m . r a «ada r * f « l o *n a « 
li' >111 • r n. rntra laa • r l a d e i r a 
I I . H K O I I I 4 A V A H , q u e a s 
e n c o n t r a na . Imaa p l i a r m a c i a — 

O HUii uso regular devolvo rapida-
ni í i i l ' » - S\ l 111-;, V H . O U , KÜK . A , I I K U 
i.K A 

A m o s t r a g r a t u i t a a ipiem a ped i r .— 
a . r :e ' a .. e te . 1 'arir. . 

C a s b t a ? 

Q u é d a d o c a b e l l o , 

Oanlcle 
F O I I I I H S i n o l f s l i n s | i u n i s i t a r i i i « 

i l o t s j s l m n a p i l o s o 
FMO cura.ias com o uso du l . o y T i o 

M Í I I i . v i l l M . M i , formula do dr. Al-
v H I . iniR E preparada pelo p lu t rmaceo 
t i . o l . o c h a A z e v e d o . 

A ' venda na l * l « : u i i » s i o i a N o i 1 . 
Z l . n l . lí rua lá di- N< v uiliro, U , 

W A R r - A Vf ' -

J I S l l M T 
Ame m ao cal*'• mesmo nomn 

C o n t i n u a , c o m o nnipr»». f o r n e c e n d o 
d a í u t i i e - ' t o á nua t i u m e r o s a tr -uoi,v.;a 
iiin vari í- l j .- i imo in>-uu. 

A f t*río a lé I hora da noite. 1 ' r e ç o s r > 
iativ;- .mente barat ips imo* . 

p i r i j i i d o pe lo c o n h e ido 

h L A & G i i t * P Ü I T T Ü Â 

' ) ' . — i . i i a l i d e . \ u \ c r a . i r o Yl 

i ç K i J J i . «;.- t ina . .111a de e n . ! í 

I l a n - o do A i a . c h e , i . | I 
S A í r o s - m \ i ? m 

• ii Sa no».- tle um h e.n üt-
d o K o s a r i o n , 0 1 — F t .s i -

iv li IT ! 

1 í -as 

s a s a -y -

a l e m de m ó i ? » cias de su a 'alida* 
de . p a r i a f a na i o ouv idos h m o 

t ias - a l ; n -u . Tom 1G a o i dc 
r . i t i ca f r e q ' nnt u os i.o ia s de 

I a i P a 7. e V n n \ 
C ô n s u l , o io üf. c b n ' i a l a r ^ o da 

S-i / eai t *txk o á e g r e a. C o n s u l t a s -• a • u ! 

1 a 4 . Ma; a boiruh a a 

I * " ' - ' ! . - e L e -, c h a r u í v . e e; a r r e -. n a 
l i ' . l a n - t a r i a - Jade. I ' a S . l'.«-n'o, 

A . 

A n t o n i o L e a l 
1 t x o i i t o do t l ioatvo P O L T EAZilTA 
J b oi-, anima, da fcíauta C j c ü : - a c c e i i a 
I cliBcijiulaa para pxaüo Chamados por 

QKpeoia o b ict jU.o, u a C a t a B e v i l c j u a , 
a rua de S B » n t o . 

Van 
t».« id i 

Va;-, 

al !<•: .fio I '.''lillijOli < ai. C f , | H Ií0 

fraiiC ('or ícn, con: cif , |U i o Iln 

J)"- ;.: C ia ! 
Va| > i .«mi 1 ! '-'!. 1 ':i 

I oft o feio d • a • r» 

V A R O H K S .».: P I C P . A D 0 3 
b'o I í.ito rtc I:ui ; 

fún : 
fan-noM Alrc , c Pa !!'oS, ltftlip.no Mandoza R 
siiutoi, al!«»i < >l<ii,!, 

ltftlip.no Mandoza 
í 

Snnt'.i, »!!• IU ) i • l l l 7. . . . , H 
Ne i ftrk e • IU..I / ' e mtiMd . 9 
Iliu da 1" .i , fr.»ii • V. t a A n í t i l l 
!; o t!a P t ft et»,» / tn roíic . 1 
U di 1'ratM, II •/ nfUn . . . 10 
- . h 1 ai je • >"i « i . -i : i i'lc/ A iu '/ou. . 1 
1 • u • 1. i \ i r • 1 e ' s -.'•It ill aio liombaiillft. v 
1: - :i • A u < . ' '.• • , i' t f^yáe . l i 
> Vork, ii i a ii rm •vt :r . 1 
S n o, ali. lll 1" < utrui 0 1 

tli( • . ÍIl-1' / « .:, 
• " :.'i.,t C « c. | ai,, no Aiv n> oa . . 1 
New V« rU e 1 ' /.:inra;i . . u 
ít o ihi laatu, i ..1 < i ' a . . . 
Hueaoa Air.»- o -., it . t.i i l\: tianfl 2 
Iti'. <t » 1'rntri, ir. 11 Ia 11 1 , ue 2 
• f; . r 1 c »., It 1 . . 1 .SC 1111 2 
lliicnoa Ai r , he .nul o! Ai «HIIIÍ : O . 
llie-n s \ a e 1 . 1 A:ar./ a. -8 

No | orlo <Je í-antoí; 
fim Ais'O I : 

f í io a »'rai!i, in : Hn •li orn . 1 1 
But Alrei , It» ano a ba . t l 
Ü : r.. - .Mi- -, i' 1 •.11o -i • . , 
!t l i i t a l i a n o ArRontlna 
iJaere i Airf- , í * 4:-a:. - - A .,•..' ii.a 

V A P O K K S A S A H I R 
l o l í rto do Iiio: 

Km A ,'"-'o. 
Rio d.i I'r i a 1. I'lii lias 
•. • 11>.vn <• nMi • i 1, 11 • 1 :i • > v "11 ' -« . 8 
Hamburgo -i. •<« «'•••d.>?it . . 9 
R*eai''.'i e es n a'.:.--. > !-• 
LiVfli.O <1 C <••'•- i: •/. O; iln . 
Riu da Praia, i i I • Mornvh 
(.'•nova e c , t Uj ., • I • : . l . l e i . . 1*2 
I u it" - A . act., i l .V . H/oa . I 

• York, U t aul A n-nnrdfn . . I4 
S»!l'll 1:i';• 'Ml V . lll l ' Civdtí . , I.| 
NHI"'ICS O rf , N U Í Al •.-.(* . . LI 
'i z.• é. e - c- , -t st a - Ji • 1 . . t.õ 
f(aniliii 1 tfo oh•••5 , iilN-mâ • Ka 1 ti ti. r I 
Ni-v. V<i! k, ui^if-.' ' • .'r irtt» . . . 1 
Hte 1.0 Air. s c e-.ei,. i <l;aii'> Vt^-e:'. a . I,, 
(In : '' •->'-. 1 1 ' ' "não .-i.llt 'ii 11 ra , l,i 
N•••.•. York o . :!),!•• rumo. ^ t , 
«i. novi f«i'M , ca! 'i;.o I r a i * . . . Ir 
N.- . Y > 1 k e "M . 11 M ii o • 1 ii I 'i- y </. 
I,., e j o >I • • 1 C . . •' ( • 1 •. 1 1 . , 2o 
• . . . . . n c » -.. i'(tli • "i I1 1 • " . 2(, 
.̂ MiifOt c iíue :•>% Ai 1 i , -ii.uio I ' C .a . i j 

f o | r.rto (!c Fartos: 
lan A o tn • 

N.MV Yoiav E tv-' -.. H 11 • I. 1 IÍ. 1 1 U-» . . IT 
Humlnir«o e «•.•!: .. i' J• / Rtc ' n . • 

I n d i c a d o r 
M ^ c l i o o a 

Dr . A l vaa de Lim% 
11» !'r.Ivcriidi'''e do Parlz, rir R -'iftf. Por-

ti.picza e d» h.Hiita Lusa K«p. mol^st 
i t i . i j C i , via.i urii/ana.i p partos —Hei, rua da 
1'tan Retiro li 4L'.-~ Con-. tua dc S. ileriW 
c LO-A (a*a n aa ü H-»J 'iclepbonan. ü4-'!» 

D r . X a v i e r da B i l v e i r a 
1 li- . k 1 t- li. A 11I ^ 1 r 1 B.» .o., • & A, 

.!n- 2 a ! r d t tlt! ' . IN < iu. : ti \m 
d-.I I U-mi R, 6 I :TL :,O •!•> Iu 1.1:1 !•: . ' l - .e . l i^ 
nf j; 3 1 1 

S r . A . V i e i r a de C a r v a l h o 
CirviKÍa n inoit tn * do tci li r>n CotiiuHorl® 

n.». r.t c. ctbtu u. 12. Residüiiüia. lua Uu ipi-
••Jiiil» u-

>'t,'.' -lia» «• riih-an , ' 
iLltinio, r a do « .aul..••:(•. 
nau 1 d". Rui ao de Pi n . 
li. Wi. 

Dr . A y i o a Nc t t o 
a »» parCiv ('ou-
4 li R-.-ide:n-ia, 

K5 'I • ' -iho 19 

D r A F a j a r d o 
Clii.ira iricdita—CotiSuItori i r ia do <.'oiu;ner-

( i t , 4 1 ! 1:. EÍdtiicia . ii.u Ypiia:,aa, 00. loltr 
Ihvnc. 

D r . A r t l i a r Mondouça 
Ifcdlt o l or.uulterio, rua do i. R«:ito n. A — 

éc ii,t:o-dia a HORX4 da tarde K«MÍ leucia, 1 i « 
t tBimi Jaiduu 11. 'lcicpnouu u. áóq. 

M 
Dr G j e s S . i , y ã o 
j I . . - da Ma". A , 1* ré. 

O d r J a m b o i r o C o s t a 
inl. i i lút í-« ' d'-»"1 olboi 

gar«u 
ivldo-t, 
llOlpi • 

P ' i !a \ 
MiltrtS <a 1 
t i.liilíiClc o l:>-i !' 
I H !' ,•»..* 1' 1 

. 1 .i|<ii pr it i< a ii 
!•• • ! / . • ! 00/hm, <1 

ard •, ii. S da ra.» •!< 
.1 in, alaui- da liaiãu d 

: I 

D r . V i c t o r G o d m h o 
JUf.l' do« f.e.!m 1 

t hili» aff»v", 
iseuto -J A, d l -

D r . E d a a r d o de M a f » l h i e i 
T . • Ca • a 1 : • -.a- do t»t0mf9, r •' 

t a M . " ' V " r l t 

lo «'. .No.eiitro, I f . - M o l - á t . . <l.t * m».-
. ; .S, ;.!'IÍ- I» 8 i '•.. di rr.arlc», a r n 

h.•;r • I 1 • borift 101 
Dr. Bueao de M i r a n d a 

Kcl^stlea do^ ethrt. t u fri, narft « tytr^n/X 
de Paru e Vi?r. ,á, m^rabro A^a-

< lL\» de Mfd;eln«. di- ipalo do n o t e r * ocuUí-
«e Roam fcr«*U. Coaauitorio. ^ ^ f t j j f 
U i f S. Ktsldcaci* nu rafaa4e> l i U H t J«H. 

R a p o s o de A l m e i d a . , . . . , . 
E-crif.lí.rlo . . . do In da II á^ % » S . v p l l l l l s P a s l l l O l » " . J l i l S V P I K ' 

iitirai tl.i tardo Roaidcn 'ia rua da Santo AutM-
11 io n. tH 

. " ; D e n t r e a s m o l e s * ' 
; 1.1-1 e a s moiest ia - i .;< r . 1 , a # a s 

«J;IC UM : - a p a v o r a m a m a . j 0 * & + 
| D e f a c ' D , se a t t e n t a r i ; • , um m . m e n ' o I & ò 
1 nos -v - t ra^o- profun<l< - • • «.1 • a a - y - \ \ . b o r d o u S|><»<»r«4, ^ 
I j i h i l i - no c o r p o l i u m a ' . - 1 n > a i I j 1 ' .u o-o| .era-n.r e part . ira, ' .'ou* p 

t e n ' a m e n t e q u a l t j u e r «f 
' c i d e n t e s . s e c u n d á r i o s e ' : 

ri\ i i i le i r ú o , u m vi . , 

^ ' i i s i j s á v r n * I a 

• ida Üiiii:;- PCM*. na • , 

F M v i o M a s s u : c i 

A L V À H O C A . S T E Í . 1 , 0 
< IHCHOIÀO 1>KNTIÍ»TA 

R a a de à . ü<.ato u. LU — 3 o b r a i o 
bkO i'aulu 1 L-;CÍ'1Í j,i ; a. l-sJd 

Luiz Cxornej 
firui.Iáo doi.ti-ta. A- r.a 'i.ibalhoi cm r-r^ll-

lB',tt> 1 :"V|HUIOI:-:' TUTRAU'1 H O ,»ir eiti 1 >I. .V 
j <•• o.iiaadu cm .•ireotiu o proth-: deiinria. ajioderar.i do novso c - j . 
Cubuicto e r. .d-a ia. 1114 do S. hc::to u 11 | p . j^ibi l id. idc faoi l ima 

s- 1 vietiuíados por ell.i. 
IO não 6 outro o m 

das in t r im- ra - li:.ra-

J c a á C o e l h o da F a r i a 
Clmrjrllo deu tinta, ' oinrmir.ífa «i-o « 1 1 ellsa-

tts e ftu í;:o-, (,'.«» inudou o sou .'a-dri-H'» p\!A \ 
1 I n to i-. I• tx. te lll oxid : ru 1. J 1 .••>•»; . . * . t . .i i 

. ̂ ü&xn-f u sucx•. 

S E C v A O P á L Ü T R Â 

'IOS <ia ter-
a d e . . o terror se 
rito, dcattte da 
an i]ue podemos 

' i v o tia c r i a ç ã o 
•>'• i l i t icas cm 

K p i s l o l a s a M o n s e n h o r M . N . 

r a s t r o 

• do o m u n d o a a lisa. o. A ,vpi:i ' is fer • 

a inici- a n e n t e o ino iv ... araiit nnhan-

o-o c tl' astantlo o c- o p lyph rmi-.-

no tia , aa-. ma Uif- in ai te 

,Tl !• i 

• . a 

i • j u . i i seu 

arai;, si.i ê 

ipre j 

ral , 

a- ?im .. loucu• 

si as . ir- iaes e o «'»U:.-|| unamer.to eom-

.'.eto d i iii' i .úduo Ai • di 'o . abre o 
•a m po para a tub ircuio • , não -ó pe.a 

y r.. ' 1 >, i 1% •'• 1 • • . ' 1. 1 ' . j 
" 5 «,. • I.,.; ,, .!«. i'n t 1., lar I". I u- ? 
9 •• I I Mi", lo i - l . Ke l idcu : i A »• SP 
£3 li . do» Hain : . : 1 . . 1 1 1 

! ias do I . . . , I e . t u l f 
i . o „ tgr.ii-. ' i p i i o n o 11. 1 0 1 . ^ 
f. 

x . v •> Jj>_y 

! ' . Í N | M ' i i > a r i o ( i c i i i c n l c ( ' . ' r i i - i r i 

TI . I AO.1 I . . tl.VGI'.» 
S 1 . OIÜHAKIAS 

' > / / / í ISA 1 >E I • HA I' CJIA E 
0 If CIS/.KL 

•o « C . .'iri;nboH «le mota l , c a r í m b . » 
- - ' ' ' - I a •-*" o, 11 . i r c ia a f o « o , m a r c a a r u c o ta-

' " I ; : r i I a O • , III-HR. :i D ' i n e d a l h a a •• <1IM m e t i -
r -a ' ia r n , ' s-, I : i ; tn .H do l .orrai-l iu, etc . < r , 

1 ,;t M a i v c l l . t l i ) ( ' i ) ( | i J l ' l ) , 1 1 

i r n o a-., f. a f , ' " o -. | S . I ' A t 1.0 

llu I incita li. •'! I, c j.ii !':• -i' t rio : 
MIL-IÍ no. 

ri i 1' r.itiu i 
«Io Iguapo, 
il ii 5 : 0 >>••; 
r i - 1 1. L'mir:i 

J II . 
4:00 i 

1 
ü a I " 0 • i . 
'Ji, ru i .Io 

M O V E I S 

.-.'.-.: I.TAS A " 
r.AHA A , I. 

• 1 . d " A:. 
. DUpcnsari 
8 1: 1.1-, dn 

S O K T E G R A 1 E l 
P o r B 3 U 0 0 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 1 « . j < • 
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debili'.; 
j c o m o pi-

do 
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pulmão e 1'r.in'iuear o a. 
; si c a . 
• Uma ve/, contrahif.a ' ' l i : : . 
' s. tt ni'.11yro.o^io. Alae-t 
| (faiii.-i, tio c -rebio ao <• r.i.^.. 

i;<•!< i. fi" os s-ai- re-1 n• > • n 
Íntimos t!o nosso »>*";..• c:•>::.o 
' :do numa sciero-c i; .mino 
'orocliando pela je 1 
t: u o s, faz sen ' ir 
pois dc l- r fer ido < 

i a sua ^er.icão, pt< 

il a^ar ao 
os or 
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ICu disse na c irta anterior, que todas 
as grandes idéas t iveram, cm s-ui ini-
cio, cUe lutar com a barreira dos pre-
conceitos. 

T a m b é m o K-pirit, m cano outra 
t|ual(.pier id^a ^randit. a r. hmuanita: ia, 
não podia deixar de p.t,;ar e.«-:e tri .outo 
ao tempo. 

lCntretanto, o seu cur.-o com i -o nada 
s ! frerá, porqu into, alten de tudo, «,he-
dece elle á vontade .suprema > c 
Se.ei o dos mundos. 

K a m-no . as potências do Kspaç , | l l J S j M . . . , 
e i c<n\ém (jiic fir,ue aqui regi >• a - ' ( ) , l c , ;. ,, 

do) u a doutrina que Pc quer , , a ., 
- e propague por todo-. c va 4 ' e.-», 6 a ' 
doutrina de amor e de ca ri lade, con-
substanciada i: i en.-.iuamentvi.-, t'e J 
•1 :s, por s--r ella, bem enltaulifla e pra-
ticada, capa^ t!e levar , mais d«-pre.-sa, 
0 f i l h o p r o d i ^ o 'i casa píiterna. 

Ksta doutrina foi pré^aiia a l iomen- , ' 
na sua simplicidade p: ;mi' i ra . nas m a r - ' 
•;ens sagradas do Jordão, p da bocca do , i l ( ; i nirma ju 
cordeiro immarti lo ou verbo < > Senbor 
dos mundo.- sobre a terra. Dali, irra-
diou-se por todas a - parte-o como os 
raios v iv idos do sol que dardoja a pino. 
I'< tal foi a sua propa^.ição ]»or t o d a - a s 
almas que, em breve, pa- , tn !o do j»a-
1 i c i o . 4 c h o u p . i n i , derribott os altares | recurso» para ev:» tr a pr.pa 
er ig idos á idolatra e f-;: tremer aos C<*-
i ir.»s e aos H rodes e u seu throno. 

O chri t ianismo p: imit ivo era cíieio 
de p .rdão, de amor • t'e e.tridade ; pre-
gava a renuncia aos prazerc m u n d j -
nos, que são os nos-.os mais tenazes 
v e r d t i f f o a , v e r d a d e i r o s vendilhões d , , ' s u a d e - c o b e r t a , primeiramente exn ma-

á i •• 
ai-', 

<•» -r 
i,. i 

da m vi 
esiina Ia 

| • io T• •: J 
| O') | IM t i . i i 

Pau o, • 0 

lia '. era 

cot.*u -a* 

ii - cr -m 
• :.t u.r 

\o ru M I 

IA /:•>•: J • li r'! a' 
Casa rie mov-r i j do 

» . 
i iu 

u; A 

1'NII .-. || 
.:u l. i, ii i x< i'pi;fio • 

-im • OIU''J : H JA t-

-i ori-
lo pru-

. í ior -
b:.i ,.- - da 1 t< r.ii I -. l'.i iio 

i i.o \,,rH: ., .;',.: t.V IÍÍUI o t.rial 
.o. p r ê m i o . 

I o •!. 1 
.1 , 

J > . M 1 . 1 > . 

l o i I c p i o S i n p l c r 

b s t i t i r o d a l ' ) l y llni. 
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D A N N E M A N N 

hiv. :\ k iiiry na bposlcsa áe 8. Luiz 

j <a «;a -aüív-n o , . 
' ' ' - ' .-astra lo e a MM 
, : ióo é aiiniqtnl.ni.L 

• re-ce a ypica e r<•* 
i tistuo e a-, t :r...i u< 
I inapta á lifta. 

O tia1. mento <' 
litVe.il. I-Y-urui a . o 
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.r.mLc 

H á è 'u i ^ r v t m C Ã Ü i 

lio bwU « Í Í I I ] ; I !M;I merecendo U 

n < z . i í w r i 

;; í a r r n ^ 
bis l^tfít £L m . H* --i. 

, t sur ao lr i c tnc 
; mente eu r-i-... • 

PKOÍ-Í I\ i 

Hoje , porém, o 
' p<.i «i sciein ia t 

1' \ S V1' 11 i í, i 1 
i " a' deve ser 111» n<-
i arma.ia t.ic n-jv 

I terrível mal , i -
j ao espirito ln 
Met< hniko f f , uma 

! na francesa e um 

>berta 
iuit.u io do proN >-.or 
• Ia- /"jlori.as tl t med i i-

- luminares do In 
-/vi'mo Pastem" de Pari/.. 

O eminente pr o . u" experimentou a 

j C t " ' K o " u c " F I L I A L : - RUA S. BEKTO N. 7 5 - Â - S . PAULO 
M a l r i z - 2 ! , Kua Set̂  de Sctemliro Rio de Jamíro 

iw-i\ ( l ü T o i n p l t — P A I M S 

o • r t 'a. . Incon-
. / u , Q ,r t !h ,, or-

Dividiu 
siénes. X i prinn 

meo de jai7. pi 
e m» i 

es animacs em oua.-
L -.'lie maculou um 
• ai eute fie nus.i u'.. •• a 

Formula do -lr. S ) I. VTOMA/.'• >>•'> u to 
Ji, ••<(,,)• In M' oi.. •"•• df s. i/j 

t. ompl--'am'Mi'.e .: . -

t em ido ; en- inava o homem a não íi;_;ar 
á- coisas materiaes mais iuiport.trn i . | 
al'5ni daquella que mere em, por direito j ! , , u r o r ! e P 
á na tu r e ra ; qae os ben» proprlo» e hn- «yphiUt ica c meia liora depois appücou j Cuni 

pomatla de - a !orumla, Xa .v^aiuda I 'l ^ • VA, 
•rie tle anitnae- le/. exclusivamente a j v n i.an na 

ríierava também a hv- í inoctilacão dti pu/. >yphllitico. j Pa 
Dos animai--, da [iritneira série ne- j 

j ninam contraliiu a s> ,ihil'.; ao j.a--o j 
pie todos os anima» -» ci.a secunda . • i ..-, j 
tenlro tle poi cos di.is apresentaram •• j 

• i^naes evidente tia -yphü -. l i ra um ' 
vei rladi iro triump-io ! Sub-istia f>< r an ! 

A q I I l l l q l l i /P l * 

l '« ieo e-.t.i p u b ! t .t,ão em l>ene:n io d' -. 
que soürem : teu s i d o vi 'Uima ' i am. -
chi ír.cla, tirpn.-i rad i> aim-uile cti i ado . om 
o . pó-, anti-hmuorrho:-.ar.o>. p i i i n a - r-ud -
ri ti ca.- e chá dc go iabeira. 

> . i 

morredoiros 'bem. tpie r.etu a ferrutrem 
nem a traça <••* cmi -omem' são somente 
a - vir! e 1- s, 
jio. risia, iie1"-onilicada nos e ribas 
nos phai s. 

«Observae e jiraticae tudo o que el les ' 
Vos di- . rrein que t;bserve: > li i. o Chr i 
• o ao- .-eus discípulos, alhulindo at 
)»<-$t,-<ü e a •-• ,'..;• 'o tht l tle ,-,<-u tt"u 
po (escribas o pliariseus) (1 , mas uão nma duvida e era 
procedaes c m couformMade cotn as su.v> ! " /acto • p, 
obras, j iarque di/.em c u ü j p r . f i am ; 1 oi e u ' a o qt 
pois, l i gam fardôs p iad< . c d i f f i cc is d< , : c Medic ina 
- n j q i r tar e os I cm ao» h mbro® d >e experiência 
homen- ; elh s, p e 'm, nem cuii r-, de-
dos os querem m . .cr . I'i fazem todas 
as obras a f im d • serem '. i-ton pelo- h • 
nn. n s ; pois tra/em largas pl 
e estendem as fr.ini.i-. d - seu 

P r i s ã o d e v s n t r e 

com o uno das P Í L U L A S I »K 
d»; M- MO li A TO, que *>i 
casa BA K l J L A: C. — Ü-

Ã R T E O f t BEGBIE 

V E N D A S m j&TÃGÃSÔ K A V ã ^ E J O 
A R e v e l , T h i e r s & C B i a 

b H A X i ) E 
& w, 

J l i l t., 
i . K J V Á 

P i - o l e v ^ o r 
I.I.CI 

( I f 1 K A . M I Z i - I X i l . l Z 
na r r.i • * « theorir4'ii>:iiie. r-

• a b e r se n o li -
ri.i id» i r i ' . i i i io i i te . 

u m a b n e ^ a d u «--tu l.i:it.-
: f . -rccen o s«:ii r . r p o pa : 'a 
M c ' . I i t l l k o f í p o le p. s 

o-r a i i l ' i i i l . 1 v. rili._ n;.i . «Ia sn.i e x p o r , ti-
c i a . Inor. i i lou c o m JlII.: . s y p l n V i c o a . . 
i l ici i fLi- ido c j o v e n h c - ó o da leu. a . 

LCt*-r:. • nici . i li ra de|K>is a ap[.'í< 11 (,10 rl,. 
e . - ' : « lo . - a r . - i n r d i y , o rcanltad.» foi c m p l e t o : 

n a m o i p r i m e i r o s l o ^ a r c , m s r e i a s , ! " p i r i . n t e n ã o COBtrahln a «jrphtttá. 
' p r i m e i r a » Cide i . -a* n a s »yn.. !f •.• . • VÍCOK pori . i . to p r o v a d o _ r l a r . im. -nt i . 

. .audav~.es n a s p r a ç a s , . o » rcni ' I " " ' p i e m t iv . - . se . ; - • ' • m . , : . ..•• us.i i 
c h a m a d o » p e l o » b o n e t n - - / . v / „ ' , l i i, , r e f e r i d o r e m é d i o , p o d e r i a t o m b a r d a 

->. W s . por<--in, n ã o s .- j . ies c h a m a d o s -vphui .s . 
/ / « M i , P :«|«|. u m »•'. è o v o - o M e a t n - , A ?««>r:iVMN-A 
a -s.ili r, o i h r i - t o : •• t id>>- v i s ao s Ir- , ,'. : " s t a : - : c n t " f.-ita dc .1 v i - i o c o m a !*o.-
I i i i , - . U a t b c t u , X X I I I , V a . 3 , 4, 5, fi, I mnla d o r m i n " » ' e M- - T" e niuifUcm 
. e H;. j deve dc l » a r de uftal-a, pol* mai-. v ile 

D e i t e » d i z mui - n u l a m e n t e e C o m | p r e r e t t i r d o .pie c . i r a r . D a » t f r r t - ob-
tí 1 aç ' iu '••> " i .a l . ' M ã o . I l lc . u a r - vrv.i.,'.,- . qtie não p. l- n i is j Ir ar 
rles, «pie fo i c-«:np ' .or e.« a llentc c m " - - p ,r não n»>s ser p ,-í.ivci ci*ar nomes, 
tre da li:".,': 1 po.'tu„nc.:a : e :-iitav.ini , muccn-i io* profunda c :ivl. .;ão da v r -
no t ímp io c nas >yna„ ' , 'a-. onde | .1 • dad i d 1- etper iet : -Ia» de Metchn iko f f e 
. c l t e l t o t i n h a m tre di ' .nr ' . i s rde'i , ,,ff.>i ecen: - lio > ao p-Vrl.-o a í ' r 
«le a e u ' " - : na primeira eailcii a , com ' vencendo p iec niceit - al.siird is, 1 t -
sita pre ferencia» pel' s o f l i c i o s c a n t i t s '!'• j.-xstuim - uni relevante - e r v i ç o 
j^iiida.U s. e por i-so o s-.nlior repreii n- . ,> public '. 
d e u a s . i a a :n i> : , ã . c- 111 «jue a p r e c i a m «.I>«. I>F, I * S . \ K : . ' . c o n i p a n b a r a d a 

p r i m e i r a s cadeira- , e o t i tulo de m e » - f r , . - . -a uni p r o s p e r o c o m t o d a s a » 
tr.-s- n a s.-giii i .I . i , l i a i :e . j - ; i .a t - r c c i : a e 1
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Fabricantes fo machírî s e apparolhos para: 
T r ; m ^ | > « > r t e <• < l i - t r i l i n i < ; r i < > <!«• c i i < i ^ i ; i , i l l i m i i i i i i < ; r , « . e l e -

c l i - c t r i i i i . A j i j » i i i < U m - ( I( H i - i c i . - s i i n y i - r a l . 

C l u n c s t i n 

e i .c lll- (o 

A* venda em todas I'l:ai'iua i-is 

|.or i - * j S . Pac ' 
- ..,!,• a pé- de . .ai : ..'I I . 
Muitas verdades «leison .le-.i - v.-I.idas 

- b o v í o aneiforleo «>., pa ra l e l a , ; m a - „ r , U l , U t ã i i l e e i l l ü u , u . 
«li- -<• 'ii• • tempe. ir.a c m «pie o » ho- , > r j ) . a n t 

m.-n« '• — h .vl im d. « inprehendcr I , . «,1 |- , Ik . »Z A C . , rua Direita lo -B, 
B iect i .anicnte. t t -to falava a um s i u , ; a l ( , Q 

p .vo end r.c l io c, e.n sita ma.uria, 
multo alrazado. A » sf iencias. iia.juellc ShCUSUt íS IAS 
. mpo, n i v . -ta am d ^ e n v . l y i d a , e os rl.enmatiami», tom.,-, 

hlhos de I »r , . " l O - / „ ,./'. intel le- ^ K l U i r M. Mor«to , q . . . a a T i n i a 
ctt i . l c mor ilm n*e a c a n n a r t n a o po- s n , 
d iam assimilar a«jnelle. grandes r r l n c i - f m 1 * u l 0 i n * C M * 
p i « » . i 

! c i n c a , t m . m < 1 , •< a . j « | « . • . •> - - > . . . . « > . " . - . • . . . ^ 

da C a p i U l T a í e r a l í a peaaoas qua sa T r l . ' l . 1 n >1 li • - . It ! t l ü ) >!H >- c o l l l c . s e i n f i o . M a < ' i i ' - J i í i r i l 
l i a b i l i t a r e m »ir. s a » a * . n c i a . • • i i i i 
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W c l n r n ç A . > l':,u|«. c M i n a , G c r a t - n „ (OHPA.Vlllt !'AI LI8TI Dli KI.ECTUI-
f> a : » ! TO as a gi.ind-> p a r » , | v 1 M , , . 

n «noa A i r e . r o v » « o r < A n * z o n > , e u M V . 1 V L 1 . 1 1 1 l ( l l ' M . 

1*5 «lo corrente, en a r r - ga ae de « ommia- . 
aõea, dan Io i ian. .». 1 C a c i i p t i . r i o o m I ' H U I « I I 

a ^ r ' 1 1 " * B,Dta E p h , e w i i M l 4 P B & B E K T O N , 5 * toit ÜOLDkM 
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DENTARIA 
O cirurgião 

dentista 
A l f C I N O 

( I V l i O N i : 
- nuado p 1 ;i 

K . '1.1 ' MunlO-
ilíl l1c-.t,l Cil" 

ji:*,.il» eticlll.i todos iw trabalhos t-oin o 
niaNÍniO CMlieru c II IIMÜUL p- IO --y-.l.-.i A 
Kq.iicAnierieano. r.xlrac, • , iV -rt... 
m rti «lór. Garanti' os traliallir s c : • • vila 
pagamentos ' in pr< t;i\~ii . 

G A E I N t T n 
Ki 'ü (V* N. João ii. -1-'» Nol irai lo 

Ku/iiiua da rua /•'.,; mona 

M O V E I S 
; — ; IV « v o s c I I H . X Í O S — ; 

Compram-no • vendam-ae u i n i l i I r -
tif, oa douta vaino dc negocio. 

A O BJkZJM HA S O l i O C A K M 

Largo General Gsorin, 23 
Grande fabrica 

^ MS 

M A L A S 

AO V I A J A N T E 
M a c h a d o Baiiir.sa & C. 

S c v t i m e c t o co inp loto de m a t n a da 
« luot iuer f u r i a a t o c t a m a n h o 

F i r . c c i a l v í l n d r c m m u l t a p > r > a m o s t r a 
a canas crinhaa pr.ra v ia jante » . 

C a d e i r a » para v iagem, suecos do lona 
prupriiis j.:u:i vi:itrotii de mar . 

Malas para talilnns etc. 

1 ' K K Ç O S S I M < O . M P K T K V L V 

Oflicinas (tara concertos 
55-E —RUA DIREITA - 55 C 

S . 1 ' a I 1 / 1 

A A A A A A A A A A A A A A A A L A A A A A A A A 

A m e i a M i n i k % P 

SORTE GHANDE 
i m p o r t a n t e ]>reinio, I S . 4 Í ! 

(•(mi ÜO:OOt»^, b i l h e t e inte i ro 
tia Infer iu ile ','.">. lo i |IIIIÍO |ior 
esta <IIS;MIO s r . I'Í:ti]t> \ssi ini 

|H.3O, 

I X I e Itil licf <- foi \< iit|i(ii) jii-lo 
í l^CI l tc Cllt >illl(<IS. 

AGENCIA M LOTERIAS 
i > i 

tim, 
l itit ii tjiie não tliM tinta nem os o p d 

lei . ii exci- j içüo ilo |iri ;uio ma io r , in • no -a 
ilos It i l l icfes \entliilos j icios s eus raia 
l i is las e siil)-iiv'i ii(t's : « s s i i 
paiía todos os íiillieti -. b r ancos -
tliis l o t e r i a s tle S . 1 'anlo IJIII* ( 
lenl iain a leimiiiat, ~ 
p ies tio scirmiilo 
mio tios Itillieji 
t e n d i d o s no 

N O T A — Va l ioso lirintle. I » c . 
s o l v emos rx| ió r em nus ,o l ial -
t fio tini i ' ieo :;iamiiiu|ilioiie n i a r -
èii A l t l O N op iwa . im|ioj ( i i i lo pe -
la cit»M l l t l ison. tlesfii ( i i j i i l a l , 
i(tie s e r á e n l r r i n i e a o jwir la i lor 
ilo eon|iou t|tte aeom|iaiilia eaiia 
l i i l l iete in te i ro tlestit l o t e r i a , 
t e n d i d o em nosso v a r e j o . i n j o 
ni i inero se ja euna l ai s :{ a l g a -
r i s m o s l i nae » ao do p r i m i o 
200:000$. 

ti o 

O l i v e i r a Filho & 
( F I L I A L i 

TA, Sua Quinze de l ovemliro, 27 A 
C . 

f ll/) I , )•' il. > 

üiia do Ont i i l o r n. 50 ü i o 

S O B 20OOQ 

l ) i ã 10. 

F í O J E 

O s b i c h i t i h o s 
I lcnloii) , jiclo lli , di.'ii a cei,>.Mia C i7 

VAllA HOJE 

1 ' , ' i l p i U ' s <1:a IOi l>» l ' í l i - ia 
.wo o rtn l/r, u uthrn t: ti h"rro 
J'!st«'a|;aii':ii InClI jn^iiinlin, 
A to'1 jh cllt'8 ro ii nrii u n o 
\ ou tom duvida ao locinlio. 

_J t í l 33 

í u O C O . N i ' <JS ia ; i ' ' J ^ - O 1 . ' ' ) 

- A - T T E U S T O - A - O ! ! 
M : I \ . M : " i , i ' . i \ \t 

Ksta cosa difitrilitiii i ir 'r :-ua conta, inuis l ' j ' , de iireiiiio 
u* . l o i r r i n s l i - i u ' i ii i ' .^. 

Pa^a t>i l l i4. ' i « i i r a i i c u s - lá, 'j1 -• ' 
i"eni a 'ttrminarã'! do 2 jiri-miij ! ! 

i . < i l o l n o i| landu a ti". íiiitia^ão t 1 c 2 j' 1 ' 
í - jr cifiial ! ! 

iJão-so 10 
fco.a - i. . . 

•j (. V illli. . ri;.' . 

27-A, Rua Quiiize ds Koyemi.ro, 27-A 
I ' f d i i i i o s i i r g c n c i i i n o s | > c t l i d o s p a n i t ! v i t ; i ; ' o ; i c -

c t i i i i u l u l i o s i t l j i i n o s ( l i i i s d t l t j w n i s o r f l i r i g i d o s ;i 

C A S A E i O T S R I C A 
A m a n c i o f í o d r i g u e s d o s S a n t o s Ã C , 

m t i t m « > i>>. i « A — 
O 

O u t r a s o r t e g r a n d e ! 
);• ! f i w z n o i i i ) | i c r l i i i i t o v i i r u j o d a A I.OÍliitH A: 2.">."> 1, f o n i ir>:000$ t- I 

t o d a a d c / f i i a d c 2T>."> 1 :i Ü.""><>0, f x h - . d t i d . t a n t ç - l i t u i t f i n , 1 " i \ c n d i d ' 

i i n | > o r l ; i i i l f v a v t j o . 

C A R R D S [ Í > E Í P ] S M I R A m r : 

in íf-..sim 

l i o SC'U 

W 
e Al ta novidad 

1 7 (> AJ IJ I Í ' 1 ' T 1 ! ÍM m a i s A J K - r f t a o t i a d u C |>t 

C L I I P R F G A T L T T n o s I I T I V Í I O S D C c a í » ' . 

Mancjiitlt» p o r i i í : i a . •'» p e s s o a , f í i z e m m u t ' i : i 

\ Ttjo d e s e i s l i o m t l i s , s t n d o , j i o i s , r i c í i i i m i e n O a v c l . 

' . n d e e c o n o m i a t j i i e vt a l i . - a r á n a s I n / e n d a s d c e. f e 

P e c a m Í M F I D N J J ; » c o m t m l o s c s d c t a ü i e -

c l p o s i t a r i o s : 

m 

t > í j à 

namoraria Ta?sr 

.1,:i>|>'. í « S i » ; i J. % 4 
l ' iea i . i -a m a n i • 1 r o, 
'l n.i rfiivu i i f f i ra ia i r . 
Não <]ii<•]'. •« pi r • i' trai "I!i0. 
Jo^h no hiw, ooii fl e cachorro, 

E L , 

92 OS 20 

TnsLtr ? 
K i ' <i «ost i di' '11.»"-' .'o 
I>IÍ Ji i. .a» o':: 1 ro';i8. 
\'Í|0III la VC ' r ainl O' l» 

Q u eu aú le r ro no / a o 

4 % 
' I i t o 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e t l e t m n n l o s , < -tíítú.-t.s r 

'^â- T A V O L A B O , i i u n o r u t i o r 

v£KD.â f i : ¥ m m m B F D T O F O ^ I M ^ : 

I I I I A I I F : Santa E p l i i g e n i a N . R 3 - - 8 . P a s u o 
T \SA 11. , I .\D.\ í - a i 

X . , o t e r l c i a ' 
, tia I A1MTAI, I !',. 

SO.? 1 

l'i'-!mio da I,' ' 

! • i: ' .KI'S 
] 1 . ,s-, ,f) 

l'fJ7. • 

CAS \ ! i , , ' l ' l ' A i • s l.l "OOÍ 

Pecam as c e r v e j a s 

p 

i » \ 

o 

m- • a 
vvíf'•i',r- .•- l - - íS i J 

' - •-'• - '. . 

1 1 1 m m I 
a t a - o a l i I i u j c 

s e r -

1 >1-1-1 

í m i c -

( . i i le ira1» . i .ii r i n l i o s . m ' o e i j i c i l , -. o í ri*-»*-
i f i s pa ia iu niiiG3 iiii niiia.-. O r.iai r s o : ' '.< 
i n c u t o n prtiçoB sein pompe teuo ia , encontco-so 

J \ : U P E T I T E L A ± I I S 
Veudt is nor a t a c a d o r a v a r e j o 

I S '•. o Í D : 2 J - 8 . Ps :o 

a N U V I 7 R U N O | R » \ EY 
U H S V H « i Í I i h t I ? Í F t I N 

IGO 1G91G 

!•; . ÍII m>. :OÍ>' 
' 0 11 ->74 1 2*79 174 1 ; 4 7 : T 
ij?8 36387 3 :SGT i IN'M3 

r u ; MIO !•! . 1005 

Z2'< 7 ,'is . 2(,2 1 r - 7 1 - K G 
55 S 1711 - 1 3687 2 1 2 7 8 : I 4 : H 
' - ' 7 ; S 4 -1 2 S I W S 

I' 

|'|0 
IJi) 
111 

R U A D E M T O 
d u í í 

Elegancía, beiieza e niocidacle! 
O t t r m - s s , t r J n c i p a l i i i e a í e x i j j n ^ e s c H r s í i á a < o s C A E 5 i ! « S > 

<> ' ! ' « . . i i i - . . , I r u c e m a estimula eo crescimento, ta a qtlcda t ealvici» 
r i ! : - J > e i < >:(«oriliuario bri lho, 

Uiia, iniiiuaiiirrjti', RJ CIUIPAÍ, «jro t ã o NA c u t m * do ca I t jn' U o e:u' ,r N I N 
I imento [MU atuio. 

A l o i n o t i i i l l c m i i v i i i i l devolvo «o i i-aliell i »>r.me'.<,S!"! TiN*«íllt 
j.oiIJII'J I.. , tintiii.- I r .a cor pniniiivit, para cujo re-jii.tado ! > A i . \ . \ l i l > >, « 
11. tante n u li-a .c j i.oimervtUulo-6^ com teu uno | ori.ouiciito, • u p. i ; m <1 
Jii.ciVh i.i.L* • yiilad iJc i i ] inta l . 

J . i U I l ! l l í \ & í l ü l i r 
k yg in.. i ' un if.chada.t-tc. — L m í^kuloi., li.ULioi.pko t; u n u u « i , 

kiízí. MbFífcâhí % 
As KiGliiorss iío ii crĉ o íi": t. 

' í», 
i - í í 

ÍÍ óüi i í j St'. • 3 

A t í i d e m - s e e m I . =«I-. a,- ; c a - a s d ; 

t a n t o c m ela>]<.-» «• >m<> e m ^ . - r ; 

a a 
. i a 

f i r n i ^ C C T A n V ' Í 
O.-í-

1 

t f i I , ^ 

E l 

a 

l a l ê í r a s í ú á m s l t s 
P U I V I M I G I O !N . 4 J 8 4 

PiTulaic-íP í ' iilnvcHnunle 6. <-n,a»nri,t..i. -.. Itii> ma d " < ' : •«. 
poilendo ser ['intiid í ou enveink.nl»' '. Cmt 1 o c-u-crior da n..i» 
dtir.i li -a o prodlif -< >;:n lálilo M.>-:t.». lei. '•» In já u.-. : is c. . ii.ui-
Cca prédios <1 .-la capital e do in!i liiir, 

T a - H ç í . u e s c i o K i ^ . E ^ d e í I i r E s j 

Maia l uratos e ri- nos aptoi a v.isar ipio ou de ó rro. 

S o a l l i o s , ( u r r o s , m o l d u r a s , e t e 
r H K c n s l u a u / u i n s r i u . r o s i n - a n z i n o s 

XAVIER DA SILVEIRA 8 COMP. 
Engenlieiros induatriae». (Ca ia íniul vila em I 9 i ) 4 ) 

5 9 - G 1 - R u a C a r n e i r o L e ; ; o - 5 9 6 I - - S . Z ^ ^ u . i o 

ASSC>m u i ; O S A i > i ; s o < > i ' d ; i ; t a 

> O l l i - H ilii m u i p l i é a |>oli> t-s 11'iicí " <!»• ,í ^ >11 A * ' 
JH.ii - tinia i ura. r. a -:i••.t tu. s. i.» <U <;•••.!>«ai de s . I*.tnlo: 

u 

í i H 

I A C Ç O 

! ÜHICÃ3 

S 5 < 
kmf- íaxi 

6a 

\J 
r:,l (ln 

i t: 

u 
> % 

t 
, j f t 

> % a 
.4 / 

1 £ 
• • 

/ 
1 £ 

JB . 

J.L 
0 

T ! " % 
ÜL 

| P 

. . » • J ' t v-̂  ± 
mais importante 1 \ 

M A I . - < V A A ' I A , | 0 < » - . l ' i , . \ M ) í < 
e t ê m « l i ' | ! o s i í o n o T ! I I ' S n i U O t ' í : ® =• 1 ; 16 \ I . tle " r a : l : t ) í K | S * 

í - ie. iníia do -ii, i l»i< 

L O T E R I A S 
F a d a r a ! e S . F a u l o 

Í ^ A 8ATÓ 

" L o t e r i a r m i e i í , ! i L e i o : - ! ? d e 8 . P a u l o 
I1U.IK IfO.IK 

2 0 : OCO - OOO i 4 0 . 0 0 0 0 0 0 
irOFv 2 » 0 0 a 73000 

f t O J K — ! i . PAULO— 1 (k ~Igc To 

| S a b l j a d o , 1 0 d c \ A M A N H Í 

tfa 

Por 2 £000 

d A B E A D O 

"a t i í f e A íi â 

( l r a ' i d c 

P e r 183JOO 

t e i .-a- i i d i n a r i a 

Contes 
Por 18*000. 

r v. 

U A - J t r j . i - x 
9. 

i i l l i í - t e 
'. l ia a l i 

r i a 

— C c n ^os 
t ,.i > i í i < ~ i m o s d e l . f O ó O 

h-lUn 

« O » ^ C S » C ^ ^ 
P O H 71^030 

f « 1 1: -lei» ii.tt-iri. i i! "a t. .. 
i . l iaé » • ' " uru ta lão <j..c. «find-j a i, , !•> «w • ' 
1 :-s i i i t l i ; i * - . ila i, :e f o tc».ce?- i.nuriü ^ ' r:. s 

1 r : : . ' j lia \ e" rili-j '!£ !.i ie . . - • 

lir: 'u r o !• 
r i ! . 1." ; 

.... JH. C V .-. 

i; 

r . i ! '. .le 
i . I . i « » iÍ 

l ' io, 'Já e • 

Por 2 3 

7J 

nailu, >r>fíi na i i!a terr ível meteatla ntorphéa , tttna da< tni-
i- t i n i n o m i r a d o c a n t a n d o tanto» ao f f r l tncotos á I n a m M » 

O abaixo 
Tiitiaa pn r \s tine i 
t e. 

Durante minha enfermidade sr .-r HIIMO . ti'.d..ri r i'r. ent - <• , >' 
iü.titre finado dr. I. n". ••-.», e-pv. a', 'a da in .rj.ltí», sen, me i . .r i •• -ti 
rffeMo. Aaalm, fui internado no llo-pí- i - do» l a t a m * d « « tmpi ra . c.nUnnando 
«. IrDam-nto c m o «ir. 1.• -t• 1 • dcr.uite •!" •'• <•<• rt • '1'' • • ' 
l::nnta MUI allivio para O i.iett mal. I.m Kmrewfcr» do a«ni> proaimi po »do, 
t i w a felicidade de entrar em n-o do tMÍauiu- • JAMI i l A.-.-•! , n-ui' <tt" , ' 1 < 
( • M M t o nos doratca -I'. Mo pitai, p .r ool m do w. tncriti i«lnio n «.-.'..m. «• de 
l i i ^ M . com <• -r. dr. director cliuie » >1" m- sin I luj -, .v.t» ntt-tt j u r a m 
«. r-to-m- raili 'ni i-tiradu. -on de S. Itern rilo, .-il- .-i-l • p lo ) 
h <r, a:«iin i • 

'Ml í: 
' I 

do 

.arii'--. 
d..' I .-

; n; .ris ri.-. K.»,.n - di ;' --i<; io «(U< in »r'i/i-r «••...min.' 

Iiankflfrm une aecnirain " tratamento e|, d i v o vão t in ••m "I ' • r « • tra .. m-
filem, (• p m iaao qoe pe fo » « • a t lmUdo ej.. pnl>IxaAojm^ todo. jornac» 
j i .a » bttmanid ide • i f t redof » aOber tfnt o c\ttaeto de J A B i m Al >i • nr.i a 
>. ofpfcí». A <|IK m «1 . "ar me e l iminar terá a 1. -nd.d. .1 d.r. •.. 
^ tfita Wr. Pinlitl . e t.-o • pr-sp: miuI i .. .laml.ii.. irn p .r. in hmhk 
«. '/.Ifio «pie ainda I m • . -n->,.•«•. das cl* vi.n.nid'» • 1 
t . » « l » . «jue eit ti ivi.» i- i • i '•' , J 'I1 

*-]ar maia informai'-* >-• -I* ••"> »af«ir*n-r 
S. Paiilw, 1 O" Mar io 'I' 1'*-.. 

I . . m i m i t o \ i l . t « » . 

-SC 
K-p 

prc.- :-ntar 
tana-, fal,.IIi.> e 

. , ta.1 e-1 ara. li. f i ciar . ' ai ile-
corn o »r . M t g a d a dc S. lícrnardo. 

io~ !.oii:i:i.i j r i i i . i : 11. r<;.,i >.«»; 

2 0 0 : 0 0 0 s Q 0 0 
Por 1 P Í 3 3 0 V i s e a m o 1$000 

/ / o", .i. '., i.oTTiJn u í w . r . u 

1 < M > S 4 K » 0 $ 9 0 0 
P O B fiSC-00 

-K-

G - J E t J ^ T S T J D 

I Í TLE S T , 5 S Í G - 3 < L eoiUos-PER 4 1 

S O E / T S I O S 

- . . . • ' f 
2 2 í i 

RCf^fCi» «'; n fiai» inalliovps vantagr.ns o f ' « rac« sanl-o-
r«h agoatos cli iutt-rior, tanto das lotoiiP.-i na C»ii)itaí Ffdi*-
ral cou:o da c « Ti. Pax lo. A t : eatl i>r, lido'» cio iiitorioi', 
qua norão rcinetliíloíí cim t ^ ». r e - l d i á » . 

Liut.nt or<l»ns d « exti*acçõev e irospo- tos « » o rsjnotti* 
tioí j « t n i t a w e D t » o coou toda r «gu lar idad» . 

Tod«>« o ; pedido a do in te r io r doveiii ser «.rompanhado» 
rom 700 réis juaia ;av%o j ior le do correio • aev cl ri^idoa 
ao agentt» 

A ü t o i M M 

31 iia Agesta — I c ^ c ^ -
Oa I.iiliCte» inti a i.» 'ie ta i. ...» def p ' ' ' o ! , t . • * ' '• ' : 

t j » fi H tüo ai mpanhadoe lie ttm lalâo t|ue, aoido Hnf.adn c i.i a lenteiia do I.'' proniii, !• i 
E / E L C G I O I J E P I R A T A 

i.ne ec adia rxf.osto i.* v> *i!no d a feliz azrnv.a. 

íi 

% in 9  

r * 
V . 

t . I Í M I I I . <>17 - P . l l l l * 
' . / « V n(t L<>] 1.1:1.1 l i.Ol.ll.\ !.,>.. 

Ifiil 110- .<>•«• Wf ilf' 9 ' l" '' ' '•'' • 

R U B E N G U 1 M A R A E S Sc 
r),d() Co 1'1 <ÜJ yfj 

— Ü!!3 IE iSs Hovenibro o. 8-3 
/'.t I LO. rh, . . , „i , „,ctl,i, . ) VI ' »• 

a t u r e s 
j li.—-1»1| •». <1 — X l ' ; l l l l <> 

. •• V f I la l't) « , iU » .'.o Corro o : I .1 

C o m p a n h i a C e r a ! d e S e g u r o s 
F U N D A D A EM 1886 

:i|ip 
•!!i 

f>I 1 .r.-»l 1 I 1 reli- [• d- • 
teral, rc. niv.< i icntc ., . 51 ui-a. «1 • d 
rentedh. para a f ira. '1. r, 1 (.!:•'.•, t llll» • • 
I : » A S S I I ' , ura ra|.: tal t. tf.- ' #ila a -V|.l. li 
• • 'eo a »r. l,a :rinil-> ^ dão, < .'.'• c iIlBfWMf* 
'e declara.!,. » -irttp' li .1. Tenli > «l.a-iiu»nt 

apit.isA.-s ífra'i'lã-. 'le to ' i* 

-ll.-•! p'i'*a a eríen-, 1' -
«le fi inri.s. a ipi-nt • 

rteza. d* fíaniial-o. p-
riu - -l-.ra , da tu- ' pi' 

cura d-ili t a i' i íiar. f 1 
itiijiir..iates eci 11-' 1 p 

i!o, d a-Titi s <|"e rernperar. 

v r-
A i { t f 

• - c 

j . i H i i i t o i i o S í m i o 
4 i m i : « m h i H o i i ( i 
i n i l S O I M l S I l H I O 

• t e i T C - t r e s 

- a cura e.-ti d» f por i « o qt,.. cliai .,.,, pr». a att. a. a . do c •» rno n" 
Itic a academia- da, i, .1 ..- un-i-as não «li- ^ar..m a ..ma -o.eia.» «.•-•• 

1 jaael para rcnitiater a tal mo'c,tia. , . . 
' » eatractc de Jamtma s.í t.,lá «tapresc-d-. em d-.-- " -P a 

U capital. Campinas. Jnodialiy, etc., >m gr .mie en l >. 
«Ja pedidos f*ara r e w ta do eitrarto de Jambuasvi, devem ser d ruídos 

4 " " B o n i , a "• s - ^ o * „ t o r A . o t r a t A K U . 

f ' , i p i < . i ! r i n i l l i d o . . . • • • a o 
f ' ; H > i < : * l r c í i l i * » : » l l o 
D c p o n H o 110 ' l l i c s o i r o 3 ̂ t * f f e t ; i l • 

O p c n » CHI s o o i i r o s i m t r i t i m o 

ÍSt: foi Benars! Camara, 14, (sobrado]—HiO 8EIANE1RI 
l l i r e e t m t s : .ti. •• de h 1 reitaa (chefe .la « i a 1'rcilaa, Oliveira * 

('. ; ) ,io«é Calh a Neve» '-on/aíiv intereaaailo da t.rn.a M«int ' ito (le I arros 
1; i ,. C-nr.p. I.uii da H l i » 1'otto capitalista o pr«priet.irio). 

\ l í t n I c . . . » I > l ; i « l i . t l e X . 1 ' a u l o t 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U S A 
R u a d o C ü t n m e r c i o n . 2 ( » f > b r « d o ) 



— I . . . . . . ..... III.HM«V • « ! , I.-I . •! I • TTT-, 

C O M M E R C I O D E 8 A O P A U L f l — Q u i n t a - f e i r a , 6 d e A g o s t o ã e 1 * 0 7 

DE AGOSTO PROX1MO 

Ro intuito de dar logar ao «ovo sortimento da esfaçfio de oníomno a popular 

I R M Ã O S R E F I N E T T I 
Rna General Carneiro, 15 

( A n t i g a J o A o A l f r e d o ) A p o u c o s p a s s o s d o l a r g o d o T í i c m u ú q 

Fará durante o mez de Ju lho e agosto grandes reducçftes de preços em todos os art igos que c o m p õ e m 
o seu esplendido e colossal stock de fazendas, brins, sedas, roupas brancas, ternos para homens e crian-
cas, chapéos, damascos, perfumarias, etc. Pedir amostras e natalagas de preços que serão enviados para qualquer localidade 

CASA LOMBARDA - V , 

E M P R E S A M E D I C I 
I S k - l t a n l c f i c i H í i i o c o s A U T O M O V E I S í l e u l u t t - u c l 

< l e 

F i R ^ n s r c i s ^ o Z M : : E Z D : L C I 

R u a d a L i b e r d a d e n . 1 7 5 T e l o p l i o i i t s , í 3 6 | 
Acceitarn-be chanaauoa para eondueção <le passageiros para «a estaçfles -'.J j 

J»orti', Lu* o hororabann, pulo» preços .los . a n o s ale pr i^n. ( 

Ua chamados poderão ser fe i tos pelo nosso telepliono ou pela companhia .la j 
rua .lo Cumwe i v i o n. .18, ou Jirectamentu uo •garage . A r u « » « I n mensageiros, .. 

X > i l > e i « U i « U - , 1 7 5 

P o r h o r a . 1 Ô Í 0 0 0 

P r e ç o s : 
I d a e v o l t a p a r a t h e a t r o s , 2 0 $ 0 0 0 

H . B A H H H R O S i O O M P . 
A g e n c i a , d e l o t e r i a s 

G r a n d e o e x t r a o r d i n á r i a L o t e r i a F e d e r a l 

l ' l < K > I I O M A I O l t 

2 0 0 C 
K x í r a » «,TH» CHI 1 0 d o c o r r e n t e 

Chamamos a attençHo do publico em geral o em particular «tos nossas ami-
gos o freiiuc/es para o magníf ico plano .lesta loteria que, além do prendo maior 
ilo X 0 0 c o n t o » , diatribue mui» os seguintes 

1 d e . . . 3 0 c o n t o s 

d e 

d e 

2 0 c o n t o s 

1 0 c o n t o s 

2 d e 

4 d e 

1 0 d c 

5 c o n t o s 

2 c o n t o s 

1 c o n t o 

c m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 

K m I u l o t e r i a j o ^ a s i p e n !•• c o m i j o . a a o l » i l ! » e t < - « . 
B i l h e t e i n t e i r o , l s * < > 0 0 - V l j í e s h n o s , l $ t H » 0 

I . O T E R I A I > 2 3 S À O 

C O I T O S 

P A U L O 
t l l N D C ? 

V 1 f l W i t M L W W h z 

o i h n v c u r M i f u w e ^ U -

A Á Ú Ü A U ) f i c m t i J m t í r . 

« • * 

ENGENHO SIAMÂTO 
C inoo m a . . . d a . ..111 e n g r e n a r e m para 

m o a g . B . da ta i iua t o m aal a ; a a r -
4 » l i a ra e v i t a r dcsatitma. 

O mais vim/iles e «moís rcuncmico até hoje 

conhecido 

Pr iv i l eg iado o premiado o mi duas 
medalhas em S, l.ul/. e Milão e 3 pro 
mios iiacionaea sendo 110 Rio, H. Car los 
o Ixtiap?. 

I n v e n t o r • f a b r i c a n t e 

I i A P I J A K L K T A M A T O 

K1111 J o s é l i o n i f n c i o , 2 4 
C A I X A . « 2 0 T E b E P H O N E « 3 6 

Knd. teleg. fcTA.M A T O 
S. I'ALI,0 UKASII, 

f rogress ivatncnle eel".o-s«> <-x]>alliun.lo 
po i cst.. vasto pai/.; já í( ram adquiri-
do . pur mais «Io 350 íh. emleiroe que 
a t t » . tam .. uti idade d e l a importante 
muebina. 

P a r q u e 
Antarc t ica 

H8JE—Quinta-feira — HOJE 

F E m l i i i p 
N o v o s d i v e r t i m e n t o s , i m i s i -

e t c . as. 

TUDO POR METADE DO 
PREGO 

• 

t 

F e r r a m e n t a s l l 
A M i . R í C A M S , I M L M A S E 1 ' M V C E Z i S 

Extraiu,-fio em 8 do corrente Bilhete inteiro, (t+lMJO 
l ista lutería j o t a apenas com 2U.0GD bilhetes 

i s loteria ís S. Pau!a-
E X X i i A i i i D A em s-j j í o me/ p a s s a d o 

O l > i l l » c t e m m . e r o ".$>•<<>- p r i m i i i i l a c o m i s c u a t i m , l i e m 
c o m o t o d n i » d e . i c i u i . l i i r a n i v e n d i d i M n e . l a a j £ t - i i c i s i . 

A ' v e n d a b i l h e t e s d c t o d a s a s L o t e r i a s d a C A H T a ^ 

F E D E R A L e do ESTADO . 
A t t e n d e - . s c c o m u r ^ e n e m a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r D as ví w ff epsti Mm. 

teta 

A 

V 

$ 

V 

A 

*»> • a H I H M W i - —. - • • . • ————— ' 

CASA BARUEL 
F A B R I C A N T E S E I M P O R T A D O R E S 

Escriptorio central: 

I c 3, ha Direita -- Largo da Sé n. 2 
H e c ç i l o p h a i - n i n c e t i t i c » 

A V E N I D A R A N G E L P E S T A N A N. 125 

H e c ç ã o i n d u s t r i a l 

E 
spec'alidarfes pharmaceuti-

ras premiadas eom d̂ Soma 
ds honra • medalhas de 

prata a eiro nas exposições de 
S. Paulo e S. Luiz. 

EnicrcçG telegraiihico: BARüEL 
C A I X A P O S T A L , 6 1 T U L K P H U N K , 8 0 

" tütÁlá &1 ^ i » t i 

S . PAULO 
O a 

1 ' i o . i l h o de d i u q n i l i t o . K x t m c t o d e m u l -
t e . K l i x i r a r i s t o p e p t í c o , r a s t i i l i H s d « g i m U -

co c o m p o s t a s , E l i x i r dc c a s c a r a « u r r a d a 
c o m p o s t o . 

F a b r i c a n t e s d c a g n a s d i s t i l l a d a s c o n c c n -
Itit ltts , c o m p r i m i d o s d e q u i n i n o e de. I o d o s 
os o u t r o s s u e s . E x t r a c t o s f l u i d o s , P a s t i l h a s 
m e d i . i n a e s e d e t o d o s o s p r o d n c t o s d e 

C a r l o s M o l s a n e r 

Caixa postal, 64 T e l e p h o n e , 2 0 

> ' i á tJ 

Â L M E I B â 

re©í & O , 
S. P A U L O 

O m a i o r e m a i s v a r i a d o 

t o d e S . P a u l o 

s o r t i i n e i i -

I m p o r t a ç ã o p e r m a n e n t e 

Ao Mercúrio 
LOPES CORRÊA & G. 

It. Gene ra l C a r n e i r o 
3NT. 9 

H Ã O P A U L , O 

aa i s a 
< 

ss O 1 —• Para serra-
ciores, açouguei-

ros, jardineiros, ta-
noeiros, segeiros, folhei-

ros, etc. Vendas por atacado e a varejo. 

FUNDADOS EM ItiSO 

C A R D O S O & C O M P . 
Í I I M C A M I A T O S l l « M « i : O I M t l l l t i ) S I |1E C U 1 D I : 

/ I l\ 1 ' i r ^ A C'i:r: v p t i i r r l x n i b r m i r a c recei.te e .nas eonuequenoias. 
C/1 T < ( i r a t e n i f , I roíi. l . i t r s .'orr^ no i c i t o , .t.sta» * lados. 

C A F M X 8 CA l i l - iO : ( u r a moléstias do coração e l-.nniorrl.oid 'S !Inent.% 
( i U B l ' . M M 1 A M I 1KM-I : 1 « . i l i t i i a dentivão e tonifica criMças. 

1.1' A : ( r.rn a f .bro l i .ternii lt . i i te ou maleitas). 
l ! i KA I ! > A : t ' r r^ e p r r v i r e t< to^se roene mdie. 
('( f > I . ] < 1 A : ( nr» u tuberrnlo io pulnn nar, em primeiro e «esunda erA.is. 
8 A > A ( i t t V l I 1 : « l . ç i ta » i h f u n i t a e cura «onstipacüo m m febre, t a s x e dores no 

i r 11c, 
C7.HK A A > ' 1 1 ; I C A > A : Eepnltiriea us evectinçAe. e combate o » inc.immod.jj em 

.01'Prquet. .'e fitir^entes 
EAKA S ^ l l i l l 1>- : t nu. . yp l iiie- lymphatisnío, rlienmatisuio .yphil i t ico e '.nules-

ti.a j-eile e (o i ro cal el ludo. 
I- f -SI->( IA U 1 M I 1CT1>A ( m e deres de .lentes e ouvidos em .r> minuto.. 
L T A R ' I I > ' A - 7c « í co rccmiítUviiite: Curu nenrasthenia, anemia, raclilli i ino. dy íp » -

I eiii t todos os in. (in niddos do eppnrelbo dini .-ti»o. " 
F A K A M ' 1 1 M A < ura a nsibnía hereditária e adquirida com dyapnéa on fa l tada ar-
\ I TA I IN I W: Kcatabclece a potência viril ao . dois .exos, 
t A > A M OltKS : t ura a leucorr l i ía (flores brancas), caracteriaadas por nm corri-

n.ento da vapina. 
1 0 I . 0 K 1 1 O K A : Auxi l ia o patto, comVato as eólicas uterinas e mais sympto.nai daa 

I arturientes. 
I : A 1 > A M ( ) 1'1. A H N 1 C A : Cura golpes, contusclcs, fr ieiras e unhas encravadas. 
01.1.0 D l . VI G A D O 1)10 11ACA1.11AC— ' lmnco r e ] > ' i r w l „ r c o n t r a anemia, U l u da 

.tingue e de ap ie t i te , pal l ide» , maareza, racliitiauio e fraqueza or/auioa. 

Oa reedicBai.ntoa ac ima sito aconse lhado , p . l o s m e d i c o . h . m m o p a t U * . acoa» . 
ra i i i i ados üo uiodo de ne asarem e l e vam a no.ua marca r . , rUta : l t 

A I . J O C O I I Ü A ü i - O VVLA A G U I A . Cuidado cux.i as tuuta, '3ai 

• 

Exicntum-se as mais exigentei tuc>mnmi<lw< d* hotwiojiatltiu nu tinturav, 

piltiiliia, tMette< e glóbulos. ru&uavei* 

a 

i U i i n i S A T I V L Vl 
Kspecitlco para aiiortir s 

curar a In/liicnza, Constioi-
ffé». Tossr.i, Coqurl\:che. Fe-
ire e todas as moléstias pro-
venientes .le resfriamento. O 
legit imo A 1 X I U M leva a mar-
ca ucima o veiiile-se nas d r o 
frnrias a pliarmacias o ata 
casa dos fabricantes 

A lme ida Ca rda s i & C. 
R U A 

M a r e c h a l r i ,rip.no P . i x . t i 
a - a . 

Rio da . laaeir* í i o homoeoPATI 
l l u a M a r e t l i i i i I l o r i . m o l ' m o ( o , •» -

R I O D E J A N E I R O 

A l m e i c l 
A ' v e n d a n a s ] > r i n c i p a e s d r o g a r i a s v p h u r m a c i a s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o I C s t a d o d e S . P a u l o 

E„ B a s t o s 
S 0 R P R E H E H 0 1 D A S 

A PRIMEIRA VEZ 
. K' verdadu. .-lias lu a rao -orprp.-
hendida ' a pr imeira vez , pula ruph 
dez com quü se liüo dc set i l ir alli-t 
viadas. as pe*aoas q u e tomarem 
Pérolas d'K-senciu de Tereb lutb l i i a 
Clertan para curar as nevralgias ou 
a enxaqueca. 

Com e l lc l to , bania toiuar 3 nu i 
Pérolas d 'Kss«ncia de Tereb ln tb ina 
Clertan para dissipar cm pou -us 
minutos as mais acabrunliadnras 
cnva(|iiecas e as mais du orosas ne-
vral^ias, seja qual f o r a séde d ' e l -
lus : caber;a, membros , costellas, 
e tc . Pur isso, a Academia de Medi-
cina de Wariz teve a peitu approvar 
0 processo de preparação d'e.-ta 
medicamento, o que Me subido 
valor para ret:ommeiidal-o á con-
fiança ilos doentes A ' vetula em 
todas as pharmaclas. 

P -S. — Para evi tar toda confu-
são, h .ja cu idado em e x i g i r que 
o envo lucro tenlia o « • «k i l p r . - v . » 
do Laborator io : Maisun /.. / /(/./!/.; 
19, ruc. Jacob, Vario. 9 

X - ^ T T ^ N O V E M B R O , 
S A N I O S 

O s s r s . v i a j a n t e s t e r ã o p r e e u . s l i x o s e s o r r i d o á Ità 

e a r t e . — P r a t o s i s p i c i i i e s d i a r i a m e n t e . — M e b i d a s l ü i a « . — • 

A e e e i t a m - s e p e n s i o n i s t a s e e n e o n i u i e i i d t i s p a r a b t ^ ) t r i s a * 

d o s , c a s a m e n t o s , b a i l e s , e t c . 

COMIDA A TOBA EOM PRSGOS MODICOS 
G e r e n t e . j W Q Y S E » g 

GRANDE F A B R I C A 
» B 

Bicycletas eMatocycIetas 
D r . D o m i n g o s J a g u a r i b e 

T I lKAT l iO P ( I| .VTÍH;AMA 
I l m p r . s u J. C a t » y s s o n 

Companhia do Thcutro S. do 

JtIO DE J A S E I R O 

G r a n d e C o i n f a n h i a de o p e r . t a a mp.gi-
cfts e re*. ista.. sol. .. d l r . cç f t o do 

ac tc r E R A N D Á O 
1MüÇ&tro ret/tnfe du vr, '.ntr-i Af.íh Fachrro 

I I O J I C I l O J B 
Quinta-feira, S de Ai,oilu de 1907 

( i r u i i d e SIICCCSSO 

ua t ran liosa e s e m f r e spp lau ida re 
vista P'irliiL'iie'a .!s g r a n d e b i h c c j s o . os 
t h i . ' t r o e # d i Hrnsil e 1'ortugiil, cm i 
• c t i s e .K quadros, original do Sousa 
liast.-s. musi a do maestro h X i C H I N f 

Tifli-Tim por 
T o o * i • rape i » , que constituem o 

maior s . ce.a . d e s t i r. v sta serão de-
sempenha los ( « l a ana (rea. lora a fes-
tejada • graciosa actriz P E I ' A R U l Z . O 
papel de Lurae »era deeen.penl.ado pelo 
popular actor B R A N D Ã O e o de L lys-
•es pe lo actor J O Á O C O L À S . O act' r 
P E I X O T O fará « o cos inbeiro e o namo-
• o r a lo an t i go . . 

- + : + : - H -
F n f . i • h o r a . d o cos tame . 

0 « bi lhetes aebam-se á venda na Cha-
m a r i a Sportman, praça An ton i o Prado 
m. i a 

M O U L 1 N K O U G E 
L . r g o do F a y a a u d A 

Err.pietu RAFCNOAL ( IURETO 

liuri./e ítfvin de fAmerigue du Surf 

K0J£-f2,'INVrCto-H0JE 
As 8 1|2 Hoaas km r u s r o 

G R A N D I O S A 

Soirée familiar 
^ P K O Q R À M M A E S C O L H I D O S 

p o r I o d a a f r o n p e 

S u c c e s s o d a s n o v a s e s t r é a s 

A . m s m l . r > A m a n h ã 

S K X T A - F K I R A 
I m p o r t a n t e e a t r é a — A m a i o r a t t r . c ç f t o 

da épooa 

Troupe-Montrose 
7 P K S S O A S 7 

A a l t i m a p a l a v r a i a a o r o b . e i a m l . 
d e r aa o 

I O I K Í E « a h o m e n a g e m a o aompro 
a p p l a n d a o 

B E R G E R E T 
c e m « a eoloooaJ r r t f n n n . 

1 0 l O O L f f l l 1 0 I 0 D U X I 

T f I E A T R O s A X T A X X A 

Empresa It liilouri/ 

H O . | W Í I O J B 
Quinta-feira, H de Ai/onto de l'M7 

Às 8 c 1/2 KM FONTO 
Grande fiincçllo do niHravilbos > e aper-

feiçoa Io < I N KM A T O f i U A P H O 
R I C H f . r . O I . R O 

F R O O R 4 . M M A 
l í i AHTB 

1*, O u v e r t n r e — T , « iat inoa de toma-
te j , muito c ômica - 3 , 1'oliciaee e c n-
trabandisUs, drama muito emocionante 
— 1' Aventuras de nui cliapéo, hilarian-
t e — N o e s o s I oi.s criados, <omi<a— 
I.o:e Fuller, colorida, e é a ultima crea-
ç i .—7' , Vingança de A l i e r i a n o , a pedi-
do geral. 

2? FAKTE 

1", Symphonia—ST, I ruto prohibido, 
de um comico irreeiativel—3* t Santos 
Dun ont e o .eu balão 14 bis, innito na-
tural— 4', A t ra* dos baetidoree, colorida 
— l.ogro conjugai , cômica—'>', L ição 
de patina«;So, h i lar iante—7' , A Iliba do 
Corso, commovente drama. 

3? PAUTH 

1', Symphonia—SC, O b e l . a d j o o bar-
ril, in.pai;avel—.T, M a r i ' o enrrado e 
descontente, de be l l i se imo e f f e i te—4" , 
Eatréa na alta roda, muito cômica—5", 
O fi lho do Diabo, marav i lhosa e enr 
prehendoote. 

Pregos po.ut»rf«—Frl<«», l M ; CMo.rot.., 12$ 
ç.(l.ir«« (1. 1'. t f : b.lcA«< d.' J-, 2$; | H . « , 1| 

0< bilhete, se tem io a Tenda na Ck.r i t . r i . 
•tettaaa, »raca Aatonio Prado, iM, 

FKOiNTÀO b Q A - V I B T A 
H O J £ l 

< J u i r i t u - i t - i i . , A c o s t o 

A 's Ü horas cm ponto 

l/À 
lie dia e de noite 

S P O R T d a P E L A 
0 ciais attraheiite i!os sporti 

Quadro de pelotaris vindo ex-
pressapnte da Europa 

livores 

P o u l o s t i m p l o s ^ ^ : 

^ ^ P o u l o s d u p l a s 

U T U f 1 F H A A C A 

A * F r v a l S t I A» F r v a t l » 

De J.° de Agosto a 30 .le Abri l de 
l!lo8. Tratamento du molést ias nervo...s. 
C u n «!a embr iague i e hábitos vicioso.. 

O Instituto tem un. serv iço completo 
de e lectrot l ierapi . u hydrut larap la e 
gyninasti. a. 

A clin c» .1. • pobres é ás quiutuc-fei-
ras ao ni • u dia. 

Todos os .1 as de 9 ã . 10 o du I ãs 2 
her -s, .-vcep o nos s bbad-.se dmiii.iy is. 

A s P i lu las d o D r . A y e r curam 

djRpepHia, p r i s ão du v e n t r e , dor ig 

da cabeça o doença d o e s t o m a g q 

do f í gado e dos in tes t inos . . 

A i P i lu las Cat l i i i r t i cas do Dr. 

Ayureaqpar f t i i t a i . 

v̂ m - n t a l ivrea i l e 

ca lomcla -
, H O B o u 

"quusijucf 
outras BU!J* 

j s^anciae venenosas, 

j Os ingredientes d « 
tcomposi j&oBüo pa ra -

m e n t e v c g n t a e s , 
consequentemente podem sor mi* 
nistradas na certeza de quo náo 

prejudicam a saúde, e sem o menor 
receio, a creançad da I.TIÍJ tenra 
idade. Silo agradáveis ao paladar, 
por serem assuciradas , « a sua 
•cçfio é produzida l.rar.da e ef icaz-
mente. 

Os seus e f f e i t o » nunca or ig inam 

col icas, e x c e p t o c o m o consequenc ia 

sa tura i da i r r t t a g i o nu ioiamma(,.1o 

do r en t r e , e ainda ass im operam 

mui to mais s a j v e t n e r . f e de qua 

qualquer p u r g a t i y » ord inár io . 

A s P í l u l a s 

d e S ) r . A i j c r 

Preparada, pelo Dr J , o . Ajn * Cae 
^ l *nre l í , Kaea., V. A . ^ 

I 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a E u r o p a u A m e r i c i > \ o r t e ' € ? 

o m j ) l e t t ) s o r l i n i e n t o o a c c e s s o r i o s p a r a h i c y c l e t a s t : m o » 

i c y e i e t a s = C o b e r t O e s n u N L o r - M i C H F . L i N e C O N T I N K M T A I ) 

F a / e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i e k e l a t u r a e c s m a N 
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• A F O R E S A l i H I » 
A I N. n».N (to a em Rot lerda in ) . . 
M r i N D O Z A 
H A S T O S 
A K O E N T I N A 

21 —8—07 
38—8—07 

4 - 9 - 0 7 
11—3— 07 

O l a iu. te a l l e m í o 

G O F i T D O B A . 

. . . . , „ C a p l t l , M E T X R 
Sabirá de Su.t-.s em 'J do A g Mo , direct.j pera 

HAMBURGO 
Todotn paqjetei i*r* coTioaahi. ,u p r i r i l » cana oi m m n i i l . r . » n ü l i i n i l . 

kn e ofterícein. portaot» o u « confoet® «... i r i U JL J 1. pr .ar . r . o a » 
«to «rceiM c U . » A borJo do l o i . » „ p . , , , * - » h . « i c , , c c . U » « . . a « > a . « « • 
akeiro i«r<u(ue. % ua Portugal, u p n u j . , 1 i j IOX,, „ o U i u » > . » í l na » . .3» t . mstm 

r . f i muw cun < 

m . i t . 


